
Es·TADOS UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XIX - N.• 20 

ATA DA 9~ SES$Ã,O, EM 28 DE 
JANEIRO DE 1964 

1' SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
TRAOMiNAifiA .DA 5' LE· 
G!SLATURA .·: 

PRESfD>:NCIA DOS SRS. MOURA 
ANDf!:'DE lr A!)ALJ!ERTO SENA. 

As 14 hma.s e 30 minutos, 
acha.tthse pre$entes os Senhore.s 
Sen.a.dore.::: 

Ada.lberto Sena 
Vivaldo Lim-ã · 
Joaquim Plt"rente 
S!gerredo ·Pacheco 
:r-.:_:::ezes Plni.ehtcl 
Wilson GOn!,!a:Lves 
Heribal-do Vieira: 
Aloysio ·de Carvalho 
.Aurélio Vianna 
M-oura Andr>ll.fe 
Pedro Ludovico 
Filinto M·.u.:e.z­
Bezerra. Neto 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Ouido Mondin 1 17). 

O SR. PRESIDENTE: 
A iis~a de .pre.3euça registra o com 

p.:a.reciment:o de 17 .Senhores Senad'>~ 
re&. . . 

Há n1.mero regimental. :peclaro 
a.btn"ta ;:~, · :)essão. 

Va.i ser J.ida. !l a.ta. 

O Senhor J9 SeCJ"etário lê as 
ataS" da Sels.lo· e reuhtão · :t.Iltt:•:u­
res, que são ~prova-::ias em deb~­
tes. 

o Senhor . ti' s~cretár~o lê o 
seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENS.I.GE)M 
Do Senhor PJ'et.idente da Repúblka. 

uos. seguinte:; ténuos: 

Mensagem n? 37, de 1964 
(N' 12-64, NA PREsiD!l:NOIA. 

QA R!i:P!)~IOÁ) 

Senhores Membros do Senado Fe-
deral: -• 

De acôrdo com o preceito constltu· 
clt>nal, tenho a. honra de submeter à 
aprovaçãó -de Vossas Excelências s 
de.slgno.çlio quo . de~jo fazer do Se· 

SECAO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-l'EIRA, 29 DE JANEIRO DE 1964 

SENADO FEDERAL 
nhor Edgar B::t..'lcieira Fraga de Ca~~ 
trc, ocupance de cargo de M!DiStro 
de Primeira c~~e. da carreira de 
Diplomata, do Quad: J de Pei>Soal., Par­
c.e Pe.rmanence, do Ministério das Re~ 
!ações Exterio!es, p.ara exercer a fun­
çà.o de EmOalxadvr Extrao':dináno e 
PlempotencLái'io do Brasil junto ao 
Govérno Ja República Or1ental do 
UruguaJ, nos ~ê.rmos dos artigos 22 ê 
23 da Lei ll" 3.9!'7, de 14 de julho de 
1961. 

Os méritos do Senhor Ejgar Ba!l~ 
deira Fraga de Castro que me indu­
ziram ;:z esco.l.nê-~o para o desempenho 
dessa. eleva•u .. tunção conslarn da ane­
xa informação do Mmistério da.s Re-
lações Extenores. - · . 

Brasília, em ?4 de janeiro de 1934; 
143" da lndepmdênda e 769 da Re­
pública. - • João Belchiór Marque3 
Goulart. 

CURRICULUM·V!TAE DO EMBAI· 
XADOR'EDGAR 'BANDE.mA ' 

FRAGA ~E CAS'fl!O . 

1. Nascido em Belém, E~tado do 
Pará, em 11 de abril de 1004. Bach8.­
rel em Ciências Juridicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito ·O Rio de' 
Janeiro. 

2. Adido à Secretaria de Estadn. 
eni 19-2S; Terceiro Oficfal, -<>r concur ~ 
sa, E!m "17 ·de julho cte··1928· Cô:nsu: 
de Ter~eira. Classe, d"e Í93I' e· i933; 
pro~ovtdo a Segundo SeCretári-o; por 
ant1guidacte, em 7 de ma.rço de 1933 · 
prom-o_v~do a Primeiro Secretário, po; 
merecimento, em 27 de dezembro de 
1938; promovido a Ministro de se­
gunda Classe, por merecimento, em 
7 de dezembro .-de 1943; promovido 
a Mit_I1Stro de Primeira ClaJse, ·por 
merecimento, em t9 de setembro ·de 
1951. 

sulares, em 1928 e 1929; foi membro 
da Comissão de recepção a suas AlM 
tezas Reais do Príncípe Je :.loJes e o 
Príncipe George, em 1931; Auxiliar dt 
Gabinete do Ministro Osvaldo .tra~ 
nha, em 1938; Oficial de Gabinete do 
Ministro de Estado, interino, Cyro de 
Freitas·Valle, em 1939; Oficial de Ga· 
binete do Minh tro Osvaldo Aranha, 
de 1939 a 1944; Representante do MiM 
nistério das Relações Exterto:es na 
Comissão Mista Brasil-Eltados UniM 
dos, em 195-2. 

5. Além das funçõe~ exerc:âas no 
exterior e já mencionadas, o Elnbai­
xador Edgar Bandeira Fraga de Cas· 
tro desempenhou a.s seguintes cvmV>-
sões: · 

Secretár:o da Embaixada. Especial 
do Brasil à poise de D. Miguel Ma~ 
fiano ·aomez·,- Presidente_ ·da -n.ePú· 
blica. de Cuba, em 1936. Encs.rr-e~.adc 
de Negócios em Havana, em 1936, e 
1937. 

6. O Embaixador Edgar B.:.ndeira 
Fraga. de Castro é casado com a Se­
nhora Celina H ck Fraga de Castro, 
de nacionalida.q.e uruguaia. · 

7. sua. Excelência é indicado para 
exercer o cargo <:te Embaixador Ex· 
tre.ordinário e Plenipotenciário do 
Brasil junto ao Govêrno da Repú· 
blica Oriental do Urugt~al. 

Secretaria de Estado, eL~ 18 de ja-
neiro de 1964. Roberto Barthel 
Rosa, Çhefe ·da Divisão do PeSSoal. 

A COmissão de Relações Exte­
riores. 

Respostas do Senhor Ministro da 
Fazenda a pedidos de informações do 
Senado (Avisos de 22 de janeiro). 

pelo Excelentísrimo Senhor Senador 
Aloysio de Carvalho. 

A respeito, cump:-e-nos informar 
que o Auxiliar Legislativo PL-10, An. 
tônio Carlos de.Nogueli'a foi nomeado 
para exercer ca.rgo público, do P-:-J~l' 
Executivo, onde tomou pos.se a lO de 
Janeiro do corrente ano. Requereu, 
entJ.o. sua. exoneração do cargo que 
ocupava no Senado. Seu reque-ri ... 
meuto teve tramitação nesta Casa e 
seus vencimentos vinham sendo de .. 
posJ.tado.s, normalmente, no Banco do 
Brasil, pois, sômente com a aprova­
ção do competente Projeto- de Rew .. 
tução poderiam ser os mesmos sur• 
::;ensos. o Senhor Diretor·Geral, to .. 
ma.ndo conhecimento do mencionado 
Requerimento, houve por bf~ · sustar 
1'15 pagamentos a partir de 17 de atafo 
ô:lttmo, até qu~ tivesse :olução, e!l\ 
plenário, aquela proposição. 

Segundo informações prestadas, as 
Importâncias pagas a partir de seu 
afastamento dos serviços desta cesa 
encontram-!!e. até hoje depositado: nG 
Banco do Brasil, à disposição do Se .. 
nado. 

Nestas condições, opinamos seja 
da<lo prosseguimento ao ·Projeto de 
ResoluÇão nt? 41, de 1963, e~pecifi .. 
cando-se ali, ent:etanto, a dat.a de 
€-xoneraçã.o, isto é _;. 10 de fevereiro 
t1e 1963, nos têrmo.s da emenda aue 
a seguiu apresentamos. Senador 
Rui Palmeir~, 19 Secretário. 

EMENDA 
Ao Projeto de Resoluçjo n9 41, 

de 1963. 
Acrescente-se ao artigo Unico do 

P-rtJjeto, em seguida à expresão 11 a pe• 
dido" o ~egulnte: 

''em 1Q de fevereiro de 1963'' 

Justificação 3. No ll:xterior, o Embaixad-or Edgar 
B:.ndeira Fraga de castro· exerceu as 
seguintes funções: 

Segundo Secretário da Embaixada 
do Brasi~ em Washington, de 1933 a 
19~5; Segundo Secretário da Embai-

Avlso n\1 GB-11 - ~om referênCia 
ao Requerimento n9 616, de 1963, do 
Senhor Senador Vasconcelos Torres; 

Aviso n9 GB·12 - com referência 
ao ·Requerimento n<? 769, de 1963, do 
senhor Senador- Cattete Pinheiro, 

PARECERES 

A emenda visa a atualizar projeto, 
uma vez que a exoneração deve ser 

; atendido a partir da data acima re• 
rerida.. 

•. . . . 

xada. do Brasil em Havana, de 1935 Parecer n• 2 d 1964 
a 1938; Oôn.sul Geral da BrMil em - ·. ' e · 
Pafis, de' 1945 a 1948; Miniftro Ple- Da Comissão Diretorc.· sôbre o 
nipotenCiárici~ em ·Praga," de 1948 a Projeto de Resolw:;do n9 41-63, 
195~ :· Embaixaqor do Bras!I junto ao que exonera, a pedido, Antônio 
Govêrno do Peru, de 1953 a 1956· Em- Carlos Nogueira, Auxiliar Legts-
ba.jxador do "Brasil-na Suéciã, d6 1956 Zativo, PL-10, do quadro da secre-
e.té esta data. - , taria do Senado Federal. 

4. Na secretaria de Estado, o Em-
baixador E:lgai' Bandeira Fraga de RELATO~: SR. RUI PALMEIRA: 
CastrO exerCeu as·Segtii'ntes funções e Relã.tor:" Senador Rui Paltneira. 

Sala das Sessões, em 24 de janelrG 
de 1964. - Auro Moura Andrade. -
Camilo Nogueira da Gama. - Rut 
Palmeira. - Gi~berto Marinho. -
Adc:lberto Serra. - Joaqutm Parente. 
v asconcellos Torres. 

Parecer n9 3, de 1964 

cOrriiE"sões; " · · 
O Projeto de Re.•;olnção /n? 41 de 

Serviu no Gabinete do Diretor-Ge- 1003 foi retirado da Ordem do Dia 
~1 dos Negóci~ COmerciaM e con- . face a questão de ordem levantada 

~--..0 

Da Comissão de Comtituição e 
Justiça .~ôbre o Projeto de T~ei do 
Senlld~ n~J l69 de l9ü3 - F.' con .. 
cedirfn 1'1Q..<:t-m()rtem . .1 John F. 
Kennedy, PreJid:mt;; dos F.staf'+-OS 
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Unidos d.'l América, o título de 
C!aaaâo Hrasilezro. 

,. RELA'i'OC.: SlL JEFFERSON ))E 
AGUlAl{: 

. o prcjeto em apreciaçã? pretende 
couc ..... e1 , vost~mol~em, o tlL~l-~ a.e c;· 
danao U1 asüen·o a. Jolm 1'11.zgera.d 
;Keumay, e:,;;:-Pre~luemc dos hs.u9~"' 
!Unic.os aJ. Amenca do Norte, vltl­
ma-O em atentado oco~·rido em Dftl­
la , c~:p.tal do .Estado do Texas, em 
22 de 11ovemoro diste ano. 

. Ju.:.tificando a p1·oposição, o sena­
dol· Eurico R-ezende a2severa que "o 
crinte do século, com to:io o seu un~ 
!)la'.:. o de emoç::o e inju.stiça, faz COI? 
que a humanidade se. debruce, espl­
il.'itullmente sôbre o túmulo e sõbre 
a memória' do Preddente John F. 
K2nnedy ·, e ccnclui: 

~< Co:IferJnd.o a Ke.n~edy 'o ti~ 
tulo de cidadão bnsllerro, o Cün­
grel'.so Nacional, de• pel'meio com 
a exaltação de uma vld~~ e de 
uma obra impressionantemente 
p-o"..'tas a servtço da humanidad~, 
revEla a gratidão do povo bra.st~ 
leir0 para. com' o f!ô~dtsta ill~ígn~, 
a cuja compreensao dos 1deats 
:panamericanos devemos uma co~ 
lab01·ação constrtnte em favor d-o 
no.~Fo df'~<.;envolvimento, ~m sinto­
ni"t com a no.<:sa luta mdomável 

· em prol da Iiberde.de e da demo­
cracia". 

A: Constil.uiçã.o Federal C(>nsidera 
bra:ille!ro.s aquéles que: ~) tenham 
na:o.c>Jo no Brasil· (j"U;S soh) : . b) os 
na.scr~:o5 110 estrangeuo, se f1I~os de 
br:asilêiros a serviço do B_mst1; Cl 
os. que adquirirel!l a nac10n~l:dade 
'bl;a:"ileiru nos termos ?~ arhgo 6~. 
;nlis IV e V,- da Constihuçao de _24 de 
feve~eiro de 1891; d), os natmahzados 
pt:.ta forma 9ue t. lei estabelecer íar­
tigü 120, inc:so I a I~>· A 

:\<>.tinaie .. se qu~ a .Clda~ania é fun­
ção da. m.ciona.llduae, eiS q1..1e só o 
nacJOnal. que tenha completado o 
quadra d?-s e:-o~êr;cias legai.s, po::l.e 
exercer &ses d1re1tos, ~~nde ~e.sulta 
a subordinação do. individuo as le!S 
interna<: de determmado po.is. Dai re.. 
sultam ~ direit.os e <lbrigaç_õe.::;. rec!pro­
cas. situaç.ão de dep~nd~nma, onul:, 
corno tembém pr~.rrogativas e . uma 
defesa tôda especial que o nactmzal 
tern o direito de ~x'.gir (Tem1rtocles 
Cavalcanti, Constituição Fede:r.al co~ 
mentada, vol. ri .. pág. 6)_: . 

consequ<fntcmente, o reg1m~ da -~a­
clonalidt.lde tem de obedecer a legltJa­
ção e·pecaica, -de ·onde ctecx:rrem ?s 
dtrtitcs e obriga.çõe..o; da . Cld~dama, 
acf'ntua 0 me.smo co:q.stituciOna.]J~t:l 

A naturalização tacita. .prevJ.S~a nn 
const·ituicão de 1891 e re1terada no?­
tros diploma..<" importa na obtençao 
do título declaratório, segundo a von~ 
tade cto estra.nge~ro q~e dela quei~a 
aproveit.ar~se. se atendidos. o.s requ -
t;ito~ estabelecidos no arhgo 9'\ da 
ço:U:Stituição pretérita. E' a.to Jor~ 
::.nn.t melo de prova. da -obtenca.o e 
rcnÚ.nria de nacionalidade, porque ela 
opere. ips9 jacto atque_ jure. 

EX PEDI ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA 

DIRETOR -GERAL 

ALEER'TO DE BRI'TO PEREIRA 

CHEFE DO SERV<<;"O OS" PUBL!CAÇ6E!e cHEi'.FE DA SE:<;"ÂO PE F>FOACÃO 

MURILO FERREIRA ALVES r LCRI.I\NO GUitv1ARl ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

lrnjjres:;o nas of·c:Ms Co De~artarm~nto. de tmrru.sõl Nc.clon:al 

BRt\S[I.IA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNC!OliARICS 

Capital e Interior 

Semestre •••••• 1 ••• I 

Ano ................ 
Exterior 

Ano ............... 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Capital e luterwr 

50,00 Semestre ........... Cr$ 

96,00 1 A Do ········· ....... Cr$_ 

136,00 I ,,no 

~xterior 

o o• 00o I O o o o o O O o o Cr$ 

39,00 

76,00 

108,00 

- Excetuadas as para o exterior, 1que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder .. se~ão to"Iuar, em qualqut~r época. por seis· llleses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valore:-; acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
ã remessa pot' meio d8 cheque ou vale postal, emitidos a favõr do 
Ttsou_reiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementrs <às l}dições dOs ôrgãos o.Iicwis serão fornecidos 
aos assinantes só mente mediante solicitação, 

- O custo do núruero atraf)ado será aére~cido de C_t·$ 0,10 e, por 
exercício decorrido. cobrar .se~ão mais Cr$ 0,50. 

pôr· um fint a es.'-a onda de c:::rr\lpç_?o 
~ (lt' escan:h.lo.5 que as~ola a n~çao, 
provocad:::~, de um lado, por man(latá­
dos. e i.~t:runistractores inLéi.s e cte 
vutro. por uma inf~.ação_ a..:;fix.·<!~~~'· 
corrupturd e revclucionána. Já .Yto 
se furta malS ~em cruzeitcs, ncne. 
p:1ís, pc.l':que os ~p::eudmlttCi{lna1\.:.'liS 
nf.o ·~c!·eciitutn na no;;~a mo:=da: ago· 
ra o~ escânm>lo.s g1ram t-m tôrnc de 
d6ic,r::s. dt milhar2s de dôlare~. u mc-e­
d t forte áo pOYo norte--american.J. 

O E . .::ânda!O da Petrobr<i..<-: a1 "'"~;i. 
E:<:l,'_f do Govêrno a ação ma,_., i:':H~r-
51C3. e :;ane'rdor.a, porque a:, acu~ H~ô::~ 
pJrlr'm àos lfOi'3 ladO:<. De uro "Q,J, 
fien!imos a pósiçãc firme e ac:.:.sacl-:ra 
1e um general do Exército Nac:onal~ 
ex-Chefe ào E-Hado-:t'!..a or do !l:lm;s­
tério àa Guerra. ex-Cheíe da Casa. 
Militar dO gr. Pl'2.sidente da Rcpú~ 
b~;ca - e até ontem. conEr.qtn~ntemen·· 
l;e, detento:· da sua confiança pE's~cal 
- ex- Pre:;,idente do Con::;elho de Se­
gurança Nac:mw.l, que se diz inju~·ia .. 
do peio.s comuni::.:t.P.s da Petrobrás e 
que afirma all cexisUr um verdaàeJ:O 
•·tm~; de !ama". D~ outro lo..:1o, sào 
o:,; Diretcres imposto..'> peJGs 3indlca­
:.os e que aceleram, dentro da Com­
p;tn11ia. a obra da sua d::struiçtio e 
desinoralizo.ção, servindo, af.sim, à mu1s 
rápida co:nun:zação do Pn.:s. 

As acusações são as ma:::: graves e 
.sérias. Sempre temos receado, e as 
J.escónfiança.s e ~ acusações tên1 1-iidO 
nwitas. que do.s cofres da Pe1robrãs 
l-êm sa1do os r<>cursos para o finan· 
~~am:nto da ·-:!ampaniia d:: comuniza~ 
:::.3.~, dv Pci."... f\gvra. Sl'. Presider:te. e I UIP gener?...l, ex-ure:J-de:n~e da Com.pa~ 
nJn,.. que faz -:JI lltaçõe~ e af~nn·a' c·~~ 
e3tà s;::ndo sub<-LHufdo pa-.·que re.agiU 
Co.~l!tra os ·romUt:.H'Ü<s e os d~.s:one.s 1 .r>S 
Dr~:::.~ mais .. que daria a Vtrla p2l0 sr. 
Pr• ~Ice~ te da ;1=-õl.:úblic.a, mas não em­
penha a .<:ua hDnnL 

Não br1.sta. pois, substituir-se um 
homem fnrC.·aCo por outro de rarda. 
ruei.s banHa. O que ~e impõe para 
dei"e.'-«. do decôro nnc1onal e salvaguar-
da áa grande emprê~a. é o afa.stamen .. 

a um Estado se vede 9 adoção de um tenctiua. de.xando mal b CO?gre&:o ~.; do::: c..cu.sados e acusadore-s para que 
critério para que à mate.ria nac.iono.- ·e o p.-JS, 1lma sindicância e mn lnquérlt-o se· 
lidade não reja indiptrente o dire_ito Tod.aVHI, na h.:pótese em exame, o •;ew.:;;, apontem cs verdar:lr>ü·os cnlp.rt· 
das gentes <Ponte1 de !vriranda, ob. homenageado faleceu, não haye~do, uos, os ver~:adeiros di1aptt"lu.dore3 ~ do 
cit., pâg, 22). pois, repercussões outras nas ~rbrros n::.tr:mómo ilJ.ClOnal, 

Mas certos princípios intranspm!i- interna e externa que nJ.o seJa a 
veis devem ;er observados: aJ nao exaltação. <W sua llngular pel'.':Qnall• Instalou~se o regime do m~ncp6llO 
d · · J'd d ctad" mt11· m•recidamente enaltecida de importação de ólto cru. Não ta~ 

I
. eve ser Imposta a nactona 1 a e .a "' .. - t . 

t h Pe'o 'autor da propos1·ça·o. . _ zrrn ainda trina diaS e a.s man~hr>+n.~ ertrangeiros que não -en am mam~ . 
·testado a intenção de renu!1ciar a que Dai. por que, com as rest_r1çoes de fll:.<:.. jornais já nos dizem QUt< os min-
po.ssui; b) canacidade de mudar de mdem comtitucíonal e jurid!Ca_ aven. · guad-os.cofres f~l!t:rais. a no-.s.:s. peque~ 
nacionaEdade de tt'Côrlio com ·a lei tadas, :1 comissão de constitmção e lla receita de divisas ia. sendo es·!Jülia~ 
nacional do indivíduo, a· qual· deve Justiça opina. pel~ aprovaç.ão do pr.; .. dR em níais de um milhão àr. dól.a.· 
:.cr respe1tada; · c) não favorecer à jeto de le~ do Senado n? 169. de 1963 res · 
expatl·i.a.ção fraudu!.e.nta, permitindo. Sala das ComiSéões. em 15 d.e le- A União nemccrái-lca Nacior.~,J tem 
5e e. aquisição doutra nacionalida-de zembro de 1963. - Wilson Gonçalves, um compromisSo com o pov<~ e com 
sem o repudio franco à anterior. Presider.te. - Jefferson de Aguiar, a grande companhia, da quul ela deu 

A outorga de título de ciência a Relator. - Be~e1·ra Neto. - Edmun~ o ~eu apoio ·e participou da ~ua orga­
~-'ltrangeiro não in:;wrts. em naturali- do Levi. - Ew·ico Rezende, pele con- nização e fundaÇão, Quer defend~Ha 
za.ção tmpo_sta, com a pe.t'da ficta ..tfl. clu.:::ão. - Ru.y Carneiro. e, pol.' iSso mesmo exige do oovêrno 
.nacionalidade anterior. A lei elabo· 0 SR. PRESIDE:NT~: um inq"uérito de portas e janelas es ... 
rada pelo Congresso pode ultrapatwar can.caradas, para a imed!ata apunçào 
as tlnhas do artigo 129 da Constitui~ o exp&..tiente que acaLa de ser lido dOS fato.s. vamos coner da ·admi-
çãoâ A ausência. de consulta 9.(l in- vai à publicação. nistraçã.o públi.ca, de uma vez. com os 
t-eres5ado, com :repercussão no direito . de-sonestos, os prevaricadores quaü.que< 
interno d" pa'" onde vive e e. cuja Há ocadores inscntos. 

v ...., ).;:! .... que sejam, por mais podero.sos que se-
nacionalidade não renunciou, não 1m· Tem a palavra o nobt:e- Senador jo,m, mas vamos também entregá-lo,S 
portará em recusa formal e expre::;a AdolphO Franco, • e expô los · execração púJ...U · 
se prejuízo houver par o beneficiário ~ ~ a v cn .. 

1 .A natu.ralizaç1o comum ou expres .. da medida leglslallvo., post<l que com o sn. ADOLPliO FRA...~CO: O Sr. Filinto Muller- Permite" v. 
sa. re.e:uls:da p.or lei Uei 389. de 25 de . t 'tos lo ... ei A 1 Exa. um ap"rte?. 
a.brH-d~ lü?,S: le-i tlS de 18 4e se- m ·Ul Uvav S<\ (Sem revisõ..o do orador) -Sr. PYe- '"'" 
tembro de 1949; lei 3.69-6, de. 18 ~e A lei n? 818 prescre~e qéued" ai co~- sidente, Srs. Senadores, a imprensa o SR. ADOLPHO FRANCO - com 
d •.z•.mbt'O de 1959). A const1huça.o ce~sáo da. nat,ur:::liz:lç""o a acu.. brasileira e a opinião .pública. estão, prazer· 1 J 

d f dade exclusiva do Presidente da Re- · ~ · 1 d a t z 
preCRHuro: o.~ naturaliza os na or_uw pública, em decreto referenciado pelo hoje, m ... eíramente v~ ta as P ra os o· Sr. Filin o Mu ler - &<;tou de 
qu.e a lei estabelecer. 6 · te destinos da "P€·trobrás", empl'êsa que ptcuo acõrdo com ~ afirmativa que 

Müú[t.ro da Jnstiça e Neg _ciOs Ir. · foi ·ctiaüa. para o povo brasileiro_ e V. Ex.a. faz. A Nação exige rigoroso 
Acentua Pontes de Mi:rand;;: riOl·es" (art. 1'~) • como .smtr-se da capacidade realiza-- inquérito sôbre êsse.s tatos publica-dOS 

"A naturalização faz nadonal os títu!os de cidadânia a brMi· dora do homem nacional. Por tsso, na.s manchetes dos jornais. e que es~ . 
0 inrlivíduo a. partir da concessão. leiros. no tel'ritór:o nacional, como tecebl do eminente Líder do meu par~ candal.iza.m a opinião pública. Mas 
os efeitos ex tunc seriam le::ivos. I têm sido .concedidos por Assembléias tido, .a ro .. l)re Senador Daniel Kriege1·. quero' lJmbrar a V. Exa. que há uma. 
o naturalizado ainda qu"f'. perce. Legis1at.ivaé' e Câmar~ Municipais, d. hon:-D.<:a missão de transmitir a. esta Comi:--;são de Inquérito para apurar os 
a nacionalidade que tinl1{1. f'Jrn: ·não têm eficácia jmíd:c<J~constituc!o- casa o no~so pensamento e R. nossa fatos, presidida por wn Uustre t·e .. 
sujeito a t-udo que derivou Co seu 1nal, no âmbito -da nacionalidade e da p-alavra stbre a questão apa<xorumte presentante do partido de v. Exa., 
e.:;tado até então, inclusive as l cidadania. no pa.'3so que tftu~o.s de ci~ que vem sf'n.sibilizando o Pais. Deputado Antonio Carlos Magalhães. 
ob-:-igações militares". (C<nnentá- dactania deferidos s estrange1ros pode. A taafp da Oposição tem sido, nes· Tenho certeza que essa comissão, por 
rioo vol ni, pâg. 30). rão re.sulta.r em gra·ves conflitos de ta casa, firme. leal e decidida-, no seu lado, há de proourar esclarecer 

~s critêri~s rã;_o múltif~6fon~li:Sl:à~: I ~~~i~v: e~~ft~e;;~;~l! d1~~~~;~cj~: sentido de pr?<:~rar convencer _o Go- tudo quanto ~ste de .n~Qulo.so ~ 
.,eiS. na concessao,. fla 1 • · lO.a.l e explicita da. homenagem pre- vêrno 4a Repub.Jlca de que preolSamQ.~~ trobrP1..._ ---~ "'~--
111M 5e fÃS te o numerus c ~1:{_~, que , . ~-~ "' 
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O SR ADOLPHO FRANCO - minosa, quando se vê o nor,s• pais renos :~ cus~ inais valoriw.das poder~se--la. fazer ou promover il'llft 
- - -,.,.,.... - - - " --- - ~ t r tratando·se ju.sta~ 1 Em ooda t'ivenda de dez. hectares 

A rade o. o apfirte de V. Exa. e é isto cont.inuar no .mesmo cnn;unho .. de e:·· ment.e s .z~n- s ta.:;tadas dos Cen~ crtação de gado vacum e p\Jrcinu (:e 
q~e nó~ tta oposição, como todos Ok! ros, de adveisldade, de mco~p .. e_~ns-.lo t. J~ ~a~l~~~oe: ~erra é muito mais un-1as trinta cabeças, o que na sn:na 
52nadores t' v. Exa. como enunen~e por parte de todos ?S respo_n~ave~~-que .. :.o:> .P P - ' <~.rO muíto melhores, e lg·loba1 de umas. trinta cabe<;a.s, o q~e 
membro du ?o.1·tido Social Democra- d~s_conhecem ou. nao qu:,rem ~ ... _~ as j7ar~ca e. ta~: de rodovias como a na soma glo~l de urna. gr.l~vi·~ <..tJ o: 
tico quer: a apuração da __ verdade e I dificuldades por que pa~sa o 110 

·"-
0 ::;~'Vl~ 8~~8?11~ a Belém e que atra~ ~ização. sigmflCatfa 1.nwta co.:.sa. -~u 

a condenação ctos culpados. lJ<lVO, da , _ n·o é ca ~e:~a ~ma f::wca de 500 quilômetros de 1s-:-o dar1.a um. nôvo a.s.p~clo ~c·m,Jm:'·o 
. . _,., A parte poplr.açao que a - ·, .. ~ \:>..O g1·r-~.s1l, polS, como e nol.o:'JO, m:;~ 

o Sr. Ftltnto iHuller- Exalamen- plta·t qa nen:.t cla~:se rnedm, nem pro- mata vug~m. ·u ~ i -uc·u e.:slã em condi~'óes de '!O.m~rt-Jr 
te. o Panido Soc.al Dernoc~·[tt:.co tem 1 ietá~-;; 'mas que representa o nivel A rod:::V•fl. qlle vai de Brasl 3 a · n: · '. 1~-":l ne·.se sEtor da J.t.ividade ht'­
grande re~pom-:abllidade_ peran.e a <'lJ-~ r~ta:s i~fexlor da.:; nu-:;u;:, co~etivJd.d.cte:"', . p-olz.-; C~re::o, UT.U~çn, a· .. e o ~aixo .. i u-. , t~1,,no~ Só o Bras·l tem tudo. ~:nra o 
çfio. a.o:s.m como o partido de V· Exa.. 4ue .são as mulhere;:; p,lUp~rl'~~·as. mu~· ..:anr:l~ _nos Lnu~e., de ·ctMa:tn~l~o ~ I incremento de uma pecuária- em lar~ 
O no~:o ~a.rtr-~o d:;-fende tuclo q~1.a~to ~as ~em e.-;pa:·o.c:;, pf'1a ausc_~cla cu pe.a Pa:.a e tg~lm~n .. e _servi ~ e;: 11~!s sa escala. os produtos do, gado va­
seja de muere~.:.e do POVQ bH' . .S!teJ.r_o, rJoenc2. carrcgacbs de fl1bOs p~que-l ter:as, onae 11·10 h~ 0 ? oblet a · cum não temem concorrenc.:l. co:n 
e quer que o:s adminis~r:1dore." a::t co:-1.1Gs. '0 3 hon.H•n.:; üv.Jni . .es vu ~ãus, p~-~· e.:::tta.a:ns p:·oto~o._,eCi~s ~-. em que 0 n~nhuma outra mercadoria. p~)~·que 
.sa pú.bllC;~ ,_~mpre se _ap;~sel~te-m ~?,2- :·ém ~em ~ra.J~ LQ t·.s~é.. f.Jm.nta, \'1- ~reç%.~as,:n~::ol:~~::e .elaLHiamen,e ~~~~I não cr·a gado intensam~nte_ ~Ut'!ll. 
rante a ."i:açso com a,J._.ór:d,,~.e ~~ c,_;m. vendo dá C.lt'ldSJae pU;}J.C:l sofrendo .-.o . .._.o e~sas -~""' ue.-, a que_mt: ;~e~-, .. qu<:r mas quem p::;de. 01a vu·a em 
auster~d9.de. , ~TY' \t n1orrendo nas sc:as v:r2:1':'a.s i1tunil-iiJCdem _comp;~.,~u· lllJ.lS de uO U1..Jboe, 

1

Que a indú..stria pastoril constl:t:m't t'!-
0 SR. AD:JLh~0 Ff-L\~CO -. des _. mtecra~. Só o-; que (Clll contato I de habttame"'. . . . ,. nessa maior fonte de renda Do boi 

Agradeço o up-:ute de V .E::xa., . 1 .:úm essa genl.e p:.ldetn a\ alwt· o seu . O Q~; acho ~oüve~Jent.e e c~lo ... ar I nada se perde, tudo se aprovf·t-11. 
rns:ala-~e o reglttle de monopoJ·o de .~otl'imfnto..... lo exce .. -o de pcpuJaçao do ~ordes.te o tt~envolvimento do Br,a~!J d~~ 

importa<;ão do óieo c:·u e nos primelr{:s Nunca· 0 Brasil pa'SS0\1 p:>r uma fase e todos Os brasüeJros _que nao P0~~ pende, de fatQ, d~sa.s reforma_., !Ja~ 
trinta diâ~ de Vigência est~ura _o prt· tã() critica como e~.sa em que vive-~ :mel).1 Pl'O~l'le?ade~ nJ.raiS. ,de_ .qualqU~~ seadas no dE>Senvo1viJ!lrnto dP. divf'r• 
mcJro escandalo e a pr:mena aenun- mos dos noSSOZi Es-tados, que q.~enam cu. lsos fatores de produçao, como os Que 
Cla. os mJ;l~Lliidos cofres nacion_~~is _e Não ·bã nenhum exa:;~m no que afir~ .

1

• t;,var a terra. n:~sas reg1~2s a qu:_: venho de citar. _ . , 
a precâl';a receita t1e d;v.RaS, Ja 1a tllO aJ.ncio, onde podetao se totnar dono~ Tudo isso, entretanto. nao cat co ... 
send-o t•~pollad.'1 e Saqu::ada em um A inflação cotlt!nua a pasõOS ~rá- ·~e um. pedaço}~e te~·ra ~maio~, em ."Jz mo o manâ d_o Céu. Ex:gp _p1a_neJa~ 
m~lh:.o de dólares. . pidos, ~com pequena;, pau;:,a:, cum pe· de ~~l.S ou ue;, h ... cta.e.s para ca a trtent?, entu.siasmo, honN>hda::~e e 

A U. D. N. lem cmnpron;1;;~os com quenas lllterrup(óe.~, O no.sso cruzei· famtlla. ·- ,·., . ~ energ·1a. . • 
0 povo e a g1·:-nde Empresa .. Quer ro em s:.;a des;·nJon~,açoào galopa-nte. _ 8sse.<; oequenos p1~p11 ... tâ.rl0S ~m~~ . Pe~so, no ~nt.;:nt:a. que as prov1den ... 
defendê-la e por i'-'to mesmo exrg·e do E::; la <~Dil.ixo Ja. moecta p3raguaia-, que. cao a?1or a. sua. gie la e nela peun"' cHls um?rescmdiVelB para se. en.~ren .. 
govérno o inquérito, de po:tfls aber- :Jinua lla pu~c'-'· e:·a bem lnfe.rior à necerao por ventlc.[lr que o seu tra~ t,ar a criBe a~ual devem ser un•~dmtM 
tas. para ~ apuração dc.s ra+o.•L nos~a. o.s n~u& orç::tmento.s- cont1- Oalh? terá uma boa !'~compensa.. J?08 ~ e. de outr-o _caráter: Urge Ul!la fisca 4 

Vamo.<.; coi·rer da administração pú·lnuai-n oclm:::tas e. em regra, deíicitá~ si~i~lta~do-lhes um tut-\lro de tHm- llzaC'Jio_ rigorosa. na pro-d_rt9an e no 
blicu Ci.l:11 o~-:; d2sonef:t'JS e os preva- nos, com enü.'>;;Õ?I) rrequente.s, e qu~ qullidao.e. . , comerciO em grral. Ver1f1car onde 
r1c~ldurt>s. l11a<: , v_amo,; tamben~ c01;- ~c :mpbêif' para qae il. no:m~ \'.da n~· _ o~:Jtio--s:2-~~?~ um~~ ~equen~a-, a~;s~-~ ~~xis! e ganância e ~.o;pccula_::Ao -.~ onde 
dená-:os e e:•po-JOs à exectaçao pu- '.:1itGCêH'a não ci-1:: d 2teura. con,:;titu1_n. t.enc1a fnlUllt:i;.'~Hl no w.liC.o de ~~l_la _no.~ !hã. como se corn(:nr du,:lmt .. U! 03 
blica." · ou nm Cl'(;UIO ~'.c.o~o Pel'g:lnto eu. :abu.a._ c ... ·m uma r~<~t·LVa assls.Len~l_a 1f'xp1or:. '}ot:e.s do povo. . 

r i !Ut p:ovwe~1c 1 .... .;; sen<:".-i, p1·pftmctas, educac~on:tl+ -e san~~n~, o ~esto V';l~;. C?Hero cita,; um fat,_o qu: li, nn.; ~~--
Sr. Pre-i-:!Pnte e Sr.s. St>nadore.s. I ,1 , 1,~ C;;~!'. 0,,,-,ç~--· t'e•·t:·--•n.., na"·• 11aturajmen,__e, de Wtm<~ a nao oneldl 

1
,la1s de hoj .... de GO.âlltA. u.n cmw.-

Go~'{'!'nn o:-rc . .:::a salJel' que Llm po,- t. '-' ,. • .. , "-·h " 1:' .... r · · · -o I' ... 1 · 
u • Wlll•Jatef t~-,;, .., rna ,e,'! Parece-me q118 muito os co res puUli.COS, 

1
• ~ , nn:'l,-lSB-lluO o preço e nma ncru-a 

qne -:=ot:·e. Ql!t' f' \'í:,ima d., um:l .nf '1- tlilo. Só se ra.J f'm t't>f:-,rmas. refor• Nas proxim•<iade;:; do Ara-guaia e ju I::~~ c~fe, Ct~ 10,00, chegoctll ctà cuncl!t ... 
çRa çte~oJüe!lJtia, qne se vP e . .::r:~ol=lldoJ . . , _ . t .. ,, J>.~ t t , : _ .~.Ro ~~e que os seus vcn e-o~·e.s ga .. 
diàri?mo>nte atJ·avés d::J.--; p"t~o.s qu!.' .. 1\i:~ e .n~LS te Odl.lt • .s. •~u.e.,n an.~.· e..<>- Tocantins, lla pe..o;ca t' os uaott~,Llat.~ ·l"·h·o.-m 400.7.-- em cada qu.ilo, vi 0 
fazem exp!üdl:' ~eus orç?.mf'nto.:' \)ar- -a_, cero. mo.s -so ~_r.odem ter efei_to Et que pode-m cunco.-re.r mU!tO. p<:.ra tlt~· .:-aff> torrado custa Cr$ 16ü,OO g qtuo 
ticuL:~res é.:>.-<· povo sô e-vit.~ra a de- p;az~ :r)ngo: t' (.!;:,~a 0 no,w pab em m~ntar il. renaa de.s~es no.'O& ham~ e rende noventa xícara.s 
~o~·dem rol· tira e ~ó n:to aco-mpB.llba- von_mr;oes tl~ ~-p~:·ar por ela.~::? I tantes. o rrundo ~em fo~e ae _gor- I A parte dO ocúcar cOilsum:do nu~ 
rá aqu?Le>: q~te o convidam para a re- .. ~L?~uem P~l~"e Q_ltC so~. c:;mtra ~~ iiura, _e, hoje. prefer~ lll~lS 0.8. oh'o: ma. xíca-ra é reiat~vamente pequena.. 
V'JIHP,.õío, ·e nns. todos oós e o GoVê!- .etOlma& de ba .. e. So-u -a favor c!~ tô vegetais do -tUC o,:;. anun;:us, P015 este" rm relação ao café, d.a.f fi especulaçã.o 
no F'r.dptal ::-dnrarmo.s a est.rada da das. .. ,.; 

1 
• • • oferecem m~~ores dlnculdade.s par:.. .o;e· e ganância a que me refil'O, 

eflc:enhl. :dmini~trativa, da Au.stt•ti- A reforl!~a ag_.':'r.a e tn:;l_.sp~nsaveJ. rem. prodUZ!-.cS. Outro exemplo se observa no een­
à~l(iE', da dec&ncia e da autoridade pU· .mpr~c-'ndn·el, tei~a com cnteno, s~m Ademais, do bJ.baçu se extraem ou- tro-oe!'lte: um comerciante :}:lmPl'OU 
bl.ca. jemn.:-lJ..<:, s~m Ullll4l. pre::-.,a. tr..a-5, Slm tros elementos de grande vaJor e ne- na s~f;,•.t p.::tssada.. a saca de arroz À 

:>.o ~~nt-Jdo e ~n:el_horar a ~o~sa_yro~ cessárlos a muiws at.JVlóades. Cr$ 5.000.0-0 Três sacas de !U'I"'Ol M.l 
'"'ra o on:! tinha a dizer. (Muit,o .JUçao e as condu;oes de exzstencia C:o Nas proxmudades da Brasiliã-Belém casca reodeu ctua.s de boa qualidade 

lH'ntl tl-'almas:t rwmem do cllmpo, além da quirera e do fal·e11), Atual~ 
Sóbre ê.ste assunto. vários e ilUs- encontram~t>e, no e.nacto de Goe>Iás <: nl~'nte a saca de anoz beneficiado O SR. PRt~SinENTit: .1 . • d ·ct á . Maranhão, mpis de dois bllhões ~1e pal-

t.res brasl eir?s tem i&CC-l'fl o. H _r;m. meiras. é'USta crs 18.00.J,OO_ Quer d:Mr só :118! 
1'em a palavra o nob.-e Senrdor Pe~ <.:o a-nos. ~tras, o D2J)ULado ~outmhc ctua.o; sacas o comerciante ~anha IOQ%, 

à;·o L.ujoviC'O. C a valcami upresent.ou belísJl:qlo tra • FeliziDente esta riqueza já e:;tá del· fora o fare1o e a qutrera. 
O SIL PEfJRO LUDO\'ICO: 

(E'ma uma comzmicacão. Sem t·e­
vh'ío de oradon - Sr. Presidcut-e. 
Sr.:;. ~e,waor..:s, na últ-ima Vf'Z Q•te 
ccupt'! .?Séa ll'ibuna declarei que me 
aeiun·a. dec .. pd.mado, desiluciido com 
o~ àJS{'li!'SO::: qne se pronuncian1m. nà1) 
~ó no Sen:do cotrt<J na Câmara dos 
D2pu:!lQ..OS po~·que a.'> coisâs cont..inLUl­
v::.m no !nf>~"'mo pé. eom o me:;"mo as· 
pecto, E me referLa .JU."'t.am~nte ils 
quzstôes fina~c?•ras ~ econômicus, e à 
gt·qnde cUI'f'Mla rla \'ida. 

Ainda ago:'!:t. o nobrr Sen~dor Ado).. 
PhO Pranco acaba de falar justamen­
te nf"st:.> "etnido. tendo por base de seu 
dLScnrso o e;;càu~lalo do petróleo. 

Cbmo vê V, Exa:, Sr. Pre;:;idente. e 
vê,:-m o.s Srs Senado:·es o Brasil con~ 
tinua em c:tse de moraÜdade. 

Nllmá entrf'vi.o:;t.a dada. há cêrca de 
dois mesE"s, ElO ''Diário de Nof.fcias", 
dE'Claret Qllt' era preciso dizer nã.o, não 
e não à qr:rrupc;ão e ttJ.mhém ao ex~ 
ce>:,'m d:> emprr>guismo. Al!ás. r?.pet.i 
tn·..se de V, ExH. que, em di:>curso 
o~ona·wH1'l') 11e.s"ta C2.sa. ant.e.~ da pos­
"<' j() s~ .. To·~ o n<>ulart, dis.::e não. não 
e ni9o a corru-,çâo e 110 empregui.s­
mo. 

.\fa<:, 1pe::ar de tndo, r:>s6lv! tlindC\ 
o~UtJM' e:;~- tribuna para faJ;:u.' sóbre 
!f 'lÍ:lJ>lC:lo an'!.n.'\{!o~a q ~ ncs oprí­
m"'. rlim;nui e dr:>-:;mora!i?:a. 

Sin'o~mP. no (1el't'l', dE:> q:n~ndo em 
ve:>:. d:u a m•nha opini:'io sõbrc as~ 
~unto~ f!U" .e;e rt'F~rt>m no interêsse 
n:'l.ci()nql_ Per . .:;ll q•tr cnhlr é una omis­
f.áo fmpc:·d()á'lel. nrna restric!:o cri-

b~lho 8ôore reforma a;l,:nírra, asroinJ pertando a cobiça de nac:iona1s e 2s- Que ::;e in.c;talem tribunais populn.~ 
l~omo 0 or. Airàmo ae Carvalho, se:- crangeiros. No Lerritóno goiano vão t·es pa_ra coibir êsses· abusos que en. 
...:r2târio do ex-~-Hni.st.ro ·da Ag·:!Du~tu:- se instalar brevemmte duas grandes riquecem urna minoria à cu.sta. do !>!l.~ 
t'?., Sr. Dan:el de Can·a.lho. t'efinarias para a exploraçã-O do ba- crlfíclo de milhões de pes.~oas. 

Estâ-, 1--'<>rtant-o. est~ m.atéria intel ... bnçu. uma com capitais alemães e cu· Escolham~se homens p:.1trtot1s e 
rament.e ana;isaêa, estudada, sendo tra com capitaJ ~·otano. sendo qu .;o d<'Centes oara dirlg-lr e~sa C.'l.mpanha 
'tesnecessárHls rua1ore-S investigações. ê.s.ses industriais vão' inverter ne.s;:;e de "'.a!ação nacional. cometendo-lhM 
Faz-se mister, ent-ret-anto, que as me... nuno mais de um bllhâo de cruzet- tare-fGS de maior envergad'l.i.''J p~na 
dida.s estejam de âcôrdo com 11 nos~o ros. apl:car o.s meios adequados à restau ... 
momento e com a;, condições do nosso Fazenoo unl parênte.sis, quero de- .--arão de nossas finanças e eronnmia. 
Pais. Há urgência para que as.<;im sP pl<J .. 

. . clarar que __, 11uestão do babaçu ~.s~a ~eQa. pois a tolerância. a n-~ciência 
Não se pode admitu- dema~Ogltl ne~ despertando - como disse - a cobiça dos brasileiros devem ter 111n 'iml!.e. 

intent~ ~uh-alternos de glória no afa de nacionaiS e e;:;trangeiros. No Norte !'<.:: m!.~ter que .se resta.beleca 0 equilf~ 
de reallza-:la. Ip.::itá prof~ndamente J1 .. de Goiás: na região do To-cantíns. Mu- br;o t:oJnômico e moral elltre nóS. 
gada acs mt.eresí':es nacwnais, deven· nicfplo cie Araguarina. vã-o ser lnata· o distúrbio social disso proveulente 
do se1· e~cantdu_ com scrl<>1a.de. Nela lada.s duas .;randes usina.s, uma com nos JeveGrá fatalmente a.o caos se não 
está em Jôgo a .:tua de milhõ_es de tra.. capitais alemàes e a outra com capi- tomarmo~ um nôvo rumo. ' 
bal_t;udore~ rurats ,e a _m?lhona_da pro ... tai.s goi-a.1os. Só nessas duas u.slna.s se 0 Govêrno se tmpu..o::er uma nova 
:b.çao n.amonal. 1: reCJsa ser fetta .. com serã-o invertidos tmü.s de dois bilhões trilha de a.usteridQde de tx,mpançn. 
med~ta_ção. ohser.va.ndo~se a l'-ealtàade de cruzeiros. niío procurando a.gradar -lU"'m que; 
b:astleira, ":JUe e lltito diferente de O Sr. Fillnto líluller - Para expio~ qUP- seja à custa rio tesouro oúh!ico, 
tôdas a.s outras nações em que fot ração do baba~m? como a subvenção que pretende d1tr 
t'ealizada. O SR. PEDRO LUDOVTCO - Sim, 'tOS lufzes, promotores e profe$sôres 

.só para .1xploração do babaçu. de todo o Brasil, cujo número ~e cal-E' preciso qnc s.e lenha em vtsta a 
extensão do nosso ~erritório, as dife· 
renças do nosso clima, a. diver.'lidade 
da& noE>Ras terras e dos nossos costu .. 
rnes e a grande quantidade de áreas 
1naproveitadas e devolutas que possui-
mos. ·'· 

Fala-se -em desaproprlâ~lns nas pro­
'íimidades dos centros popu!ofos c nas 
margens das estradas de fe-ro e de 
roda-gem. Pode~se concordar em par-­
te cOm e.s~a orientação. que deve ter 
algum:'!: .1u:;t!tlcattva. 

E• ml.:;t.r.r que se pense. porém. na. 
importância de dinheiro que êsses ter· 

O Sr. ~"into !'.Iuller - NÇ>ttcia pro~ cuia em ma-is de 350 mil. embor!l no­
missora, pois pràticamente o babaçu "OUhPCll que em muit.a.os unida.de.t; te.. 
só é explorado no Maranhão. -leretivas ê~<:.o:es funclonl\rtog ga.nham 

O SR. PEDRO LUDOVICO - Em "10llCO, o nOSSo Pafs pode se t·enbill ... 
Go-iá.s é explorado também, mas e..'n ta.r 
esca}a multo reduzlda. As afirmativas que se atriO•Jem ao 

'\inda. outra notícia alvLo;sareira pa- !"X-Ministro da Fazenda, Professor 
ra o meu E.<;f;ado: uma. firma parti· '"':arvlllho Pinto. df> {lue houvr um su­
culsr do Rio de Janeiro está adqtti~ ')erávit d,. 300 bilhões de crm:P!!'05 na 
rindo cêrca de 2Q.OOO alqueires de ~rrr>r~.dacã.o do orçamento tie 1963, 
terra para instaiar uma llSina de açú· "ltTP. fnt de- um tt!UiãC' ~ uma receita. 
car pn_ra: uma ca;>a.cidade RUllA.I de "'~" llln óilhã.o e seiscentOs mllhõr~ de 
um milhíi-0 de <;acas. FPlizmente esta rJA1nre.~. ma-to:z. {luatrocentos ml:hõr~ do 
riQ1.teza e.e;tt\ despertando o i.nterés- "'1P f'ri'l HHi~. nn. balançn. rlr Pxpnrt~'t· 
.~e do povo goiano. çi1ô .• o:;üo um -"Stimulo e uma e-s:,-~;;ran-
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ç.a. em relação ao que venho de afir­
mar. Basta traçar um plano de sa­
neamento moral e financeiro e segui­
lO sem tergiversar. 

Há muitos que iulgam que nihguém 
conseguirá pôr a Nação em ordem, em 
equilibrio, restabelecer a confiança, 

. sem um regime forte. lt preciso que 
se tenha a coragem de dizer que essa 
:idéia se acha. generalizada no meio 
do povo. ltste já. está tão desiludido 
de prúmes.sas. que não mais crê nas 
medidas apresentadas oomo .salva-do. 
ra.s. Quando se fula em aument-o dos 
salários, os preçcs das utilidades so­
bem abusivamente. E ning!l-ém põe 
freio nêsse abuso que se repete fre· 
qüentemente, de meses em meses. já 
se tornando uma rotina. ~ingném 
mais respeita as Coap.s, que se des­
morali::o;aram vergonhosamente. 

Eu oinda penso que se pOde P-nfren. 
tar e.ssa crise moral e econômic~ em 
regimE), demo-erát~co com podêrç.s de 
emergência, ccmo acontece ria F!'an­
ç.a., onde De Gaulle Os exigiu uar:> 
aceitar o seu cargo. a missão e5pinho~ 
sa de promove-r e. recu-persçã '"l da 
França. (Muito bem. MuUo bem. 
Palmas). 

o·sn. PRESIDENTE: 

Teffi. _a palavra o nobre Senador 
A::1ton!o Carlos. 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 

(Sem revisão do orador) _ Senhor 
Presidente. Srs. Senadores, ocupo a 
tril:una para inicialmente dar co­
nhecimento à Casa do secr'uinte me­
mor:al, que recebi da AssoCiação Ru­
ral do Mti"ilicíp~o- de ca.moos Novo.s. 
no me-u Est.ado, sôbre o p~oi:Jtema de 
tinanci::~mento à pecuária daquela re­
gião: 

Camp~ Novos, (SC) 9 d.e no­
rr:nbro cie l!ffi2. 

Exmíl Sr. Senad-or. 

Antônio Carlos Konder Rels. 
B1·a.sília. 

CJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro de 1964 

produção. de Ieite e derivados, 1 pooiçã~. me in!ofmou Q.ue c:i Banco, Ieciment~ bancário, pêrfeito con.~ece• 
15.000 cabeças; ovinos, na pro- tendo em vista a necessidade. do au- dor do ~eca:qJsl!lo daQuela_ institui •. 
duÇão de lâ, lO.fJDO cabeças; sui- menta de produção de gêneros de ção, aplicará as medidas que,genero­
nos, 150.000 ca.beças e equinos subsistência,. havia adotado dua~ pro- sa.mente me __ anun~ciou na vliiita que 
9.000 l.lllidtJ.des. Altm da ex1s~ vidéncias da mais _alta importância: lhe fiz bâ poucos _dia~s, de modo a que 
têp.cia dêsse ponderãvel rebanho a primeira, li?erando operações e.gri- se possa recup~rar ~ econ9mia agri­
de. bovino, suinos, ovinos, etc. colas até o limite de hum milhã_o cte cola do nosso país e se evite que a 
observa-se o grande ir~terêsse de,<; cruzeiros, e a segunda, autorizando as queda da produção de _gêneros ali~ 
pecuaristas na rnelhopa dos cam- agências do Banco do Brasil a roo.li- mentícios venha a se transformar nu .. 
pos co~ .a. introdOção de pasta- zarem operações maiores do que um ma verdadeira. calamidade 'pública. 
gem artiflcL.al, para. o c.~msequen- milhão de cruzeirCis, independente- Quero aproveitar a ocas.ão em qu,6 
te aumen~ da produçao. mente da fixação dos novos limites me encontro na. tri1Juna para trans-:­

A .AssDciaçã_o Rur~l. fundada que estão sendo estudados pela dire- mitir ao Presidente do IAPETC e ao 
no. ~no de l_942, se~pre tem lu- ção central do estabelecimento. Sr. Mmistro do Trabalho a reclama­
taao. na defesf!. dos mterêsses do Ta}s medtdas, se aplicadas imedia- ção que recebi do deputado estadual 
h~mem do ca~po, b?m c~n1:o tem tamen~e, virão ~e . fato conjurar gra- I A~e_n~ar Ghisl, re~resentante do ~.mu• 
p~oeurado ap.rmor~t.:a. .aorlCultr:l v e pet·Jgo que uem;OS atravessar no mc1p1o de Tubarao, oom referencia 
em geral_ e a pecp~r!a em parti- correr dê.ste ar..o. Os jornais já anun- à,.s wação dos apo.>entact-os e pemio­

c~lfr ne::: te ~un~cl~~· tra~~ ciaram qüe, em virtude das condições Ilistas, beneficiários em geral daquela 
~-e que m~ ra o e~ orço. pa lo- de tempo e clima, e. produção rizíco- Autarquia, através da agência local, 

t.co. e a~õmm~ ~o h orne~ 9° la do Rio Grande do S\Il será ê.ste uma vez que ali ocorre atr-aso de pa­
~~lõ~i~~ a_;o su a t~~ancl~aç~o ano de um milhão ~e sacas men.?r do gamento. não. só das p~n.sõeS e ap0 • 
Brasll a a 0 que a de 1963, e que a produçao de sentadOriS:S, como tambem do 139 sa­

·0 ·Município de Ca~pos No- cereais no Estado de São Pau~o e no lárjo . ..:Esta si_t~a~ão tem criado em 
vos Pelas p~rspectivas de desen- do . Paran, .t~mbén; ~m funç!lo ~os Tu,barao, ~umc,pro .carbonifero onde 

volv menta que aprc.se..Tita, não mesm,os fatou?s ct ne.,atlvos, ~era ca~do ex1S~ m.ultos assc;Ciados _do ~~~Cs 
tem merecido a assi3;ênc!a finan- de ~ê ca. de 40,o em.relaçao à p,o- um. clima de desgG?to e mqmetaçao. 
ceira .ofiCial que faz jus. duça? da safra ~ntenor. . FI?-a!mante, deseJ~ faz~r um a~lo 

Nest8. oportunidade, pedimos Nestas co~dHJOes, ~credito*" ~ue o à C~mara dos. Deputad-o.;:, .c-:Jm refe-
vên!a a vossa Excelência inter· f Banco do Biasil, pata man~er uma xêncw. ao ProJeto de lei n9 soa, de 
pretanào os anseio.:; agri~ultores p~oduçã<? re.zoáyer no .9u~ _toca a gê· o~~em do Senado Fede~~~ e _que re­
e criadores de campos Noves, no ! n~ros alimentfcroo, tera que fomentar t1flca o Plan~ . de Clas.s:;t!1~aç~o, pro­
sentido de 'pleitear junto aos po- 1 p~r «?~as as . form~ o aumento de cur~do. oorng1r uma lDJUStlça . com 
dêres competentes, os seguintes l·ploduça? ..:naqueles Est~dos. em q~e refere;i..~Ia às class~s. d~s postahstas, 
auxmoo para o desenvoivnmento -as cond1çoes de tempo e chma nao I telegraflst9.s e nutnc10mstas do Ser-
agrícola-past.orial desta comuni- foram tão adversas. . I Viçp Público Federal. . 
da-de: E' _bem o caso de Santa Catarma. o projeto, de autoria do nobre Se-

1) Aumento de ........ , . , ... Ao fim do ano passado, através da nadar Gil':lerto Marinho, re-eebeu 
CrS 20G.OOO.OOC.CO {duzentos mi .. Carteira ·de Crédito agrícola e gra- emenda de-.....nossa ,autoria no sentido­
lhões de cruzei-ros) no limite de ça3 - devo ~,qui recm·dsr - à M-a de que seja coricedido o nivel téc.,. 
aplics.cão da Agênch dÓ Ba:pco vontade do Presidente dó .. Banco do ni'co,- de acôrdo com· a decisão do.. 
do Brasil S. A. ~ Joaç.aba Brasil e do Diretor da Cru·teira AgrJ. mais alta Cõrte do Poder Judiciário 
(SC), destinado à . atender, pre- cola. Dr. Léo de Almeida Neves. os I do_ nos.so pais, aos postal i;; tas e tele­
ferencialm~n_te, aos fi?S-nciamen· limites das agênc~as ~aquele Estado grafistas. Enc-pntra-se ê1e na Comis­
tos à. pecuar1a na reg1ao de Cam~ for~~ elevados_ de maGo a atender os I são de Orçamento da Câmara dOs. 
po:; Novos. . pedw.ü~ que e.<;tavam sepdo. feitiJs p~- Deputados. Solicito, pois. àquele ór-

2) Au.rnento l}O_ vr.lor umtã:rio lo!! ~gr1cultores das mais dlVersas re-
1
-gão Técnico que apresse o. seu estu­

do gado, no m1~>.1mo E!fl _ .... :. gmes. . do p3.r~;t que, em breve. a proposição, 
Cr$ 30.0ft0.00. (tnnta. mil _cruzei- Ocorre. porem. que .t?m hS\•ido cer.. v'.~ .. mrtdo corrigir .injustiça que o Plane 
rcs) para efe:to de fmanc1amen- ta omissão no que toca a financia- de Recl~síficacão cometeu com rela .. 
to_. 9 teto .em vigor, para: ga._?.-o rmento para m pecus,risf·3.S, A ~eg~ã~ ção aos postaliStas, telegrafistas e nu. 

Á as:;;:ociação P..ural de C.sl!l- aaulc.a, . es!a f~ra da _real.-daae. serrana do. meu Estado, constltu!da tric'onist·ss, possa subir à sanção pre-
pos Novos e demais Entidades 3) qr1açao .. e mstalaçao d~ um:l 1 dos Município.."' de SãQ Joaqu~m. u:u~ sidencial. . 

classe dJ-s agr:cul:qres ·e p~cua- C!eaade Arwmma nes a C1dad~ do Sul, Gellito, Curltibanos. campos Era o que a tinha a dizer. <1!1uit,.. 
que este subscrevem, ói"gão· ê.e Ag~n~:a. do ._Banco do ,Bra.sr_l so-~ b1ci, Bom Retiro Lajes, campo Be~o 

ri~ .. as üêsíe Mun.iciPio, vem ma- ~e C~~pos Novos <SC). que 1 vira Novos e Lebon Regis é uma re~1~o bem). , 
mfe.:;tar seu aplauso pe!a manel- oen~fl9!ar com se_us_ créditos aos ide3l para crl·:lçáo de gac!-o. Ainda 0 SR.. PRESIDi:NTEt 
ra patriótica e altruística com agncu:tor_es e ci1~ao;es. • ! que as proprwd:tdes agrícolas não ~-
que o Exm.O Sr. Dr. Léo d.;- 1-J- . A cnaçao e mswa.aç~o de Agen-ljaro mu.to extensas, as pa~t-agens In Tem a pal~vra o nobre Sr. Senador 
me~da Neve.s defende os interês- c1a rj{) Banco do Brasll S. A. na permitem que se crie intensivamente .;rmdo Mo-ndm. 
se;s do holÍ).em do canipo. Cida<l·e _de Campo;~, Novos tem 1 não só gadQ. de co-::te como também o SR. GUIDO MONDIN: 

Aqui me::mo, em nosso muni- S:Ua.. rnza?. de. ser, Ja que o~tr~s gado leiteiro .. E', pOis, de 0 E·J.nco 
cíp:o, a açã-o do Banco do Bra- · praças Vll!Inhas, _em sua ~.a1_ona do Brssil voltar as vistas para os re-
sil S. A. se faz sentir. princi- desme_robr&das ~est~ munlc}P:?" e clamas justos doS pecuaristas do Mu .. 
palmente por intermédio da Uni- com menor exp1es;;ao; eco~oml~a, nicípio de campos Novos. atendendo-
dade Móvel de Crédi-~o Rural, na cont?m com ê3Se me10 d- RSSlS- os, através da Agência eo Mu:riicíp~o 
sua tarefa _pioneira de distribuir tênc+a d 1 · - · · t ' · d. 
a.SS:.stência e dar crédito pe.Io in· Estamos certo.s. de que com e.s- e -:OJça-oa, nas suas JUs· ls retvm I-
terior +desta região, v:Sando be- tas medidas estaremos dando caçoes. 
neficiar os peQuenoo pr-odutores. ensejo para 'que és' e Municíp~o Que:ro, antes de passa~ ao outro 

V. EX!' tem demonstra<ió na atinja o progresso e desenvolv!- assunto. que me traz à tn~u,na, con-
sua gestf-.o, profundo conhecin:íen- me11to que merece enriquecendo fi!ratulai-me oom o·_Sr~ Medina C(l.ó'-
to dêsses problemas~ na. defesa as.o;im o nos~o Est"J.-do de Santa 11 pelas duas prov den;-: 3 'i f'JJe. n B:'l.:_t· 
da _agropecuã.ria. visando dar ao Câtarina e colaborando para o c;o aooba ge adot~ , !SiO é: llberaç3;0 
homem do campo, a. oportunida- fcr:taiecimentJ do desenvolvimen·! de_ op~raç~·. a.gr~ço.:e.s.- ate nm Inl· 
de e 0 direito de um viver mais.. to da. Na~ão. · lhao .. d~f cruze1ros._ lll.dependent~m2n~e 
hurÍtanõ.__ Na certeza de sermos atendi- do lhm~e das_ Agencias, e_ prossegu14 

cont12do, vem se ressentindo n dos por vossa. Exce1éncia em m~n-t;_u das cpe-raç?es m~lo_re.s que um 
-Ag-ênc:a do Banco po Brasil so- nossas justas aspirações. valemo- mUhao . de . cru~f!lros, maepe~dep.te-
ciedade Anônima, de_ Joaçaba. de no.s do ensejo para -apresentar os mente da . f!Jtaçao _dos noV{)S lim,tes . 
limlt~ dé aPUcação para emprés- pto\estcs üe tle.va<Jo aptêço e E;Stas m.~}das, se adotaens com t~·e~ 
1til]'t~. pecuãrios .. 0 que s~m dú- distinta con.sideraç~o. ~Idade, :rao d~ certo medo. conjurar 
viáa tem dificultado 0 desenvol- R-espei-!asas .s.auà.ações, o grande pengo que estamos cor-
vimento da. criação d~ gado e 1?r2s ' Assoc!ação Rural. rendo. 
getan-do Çl~sânimo junto aos. cri· Pres. ·Assoc!..act:io Oomer<:ial. -Se o Go'Vêrnô não toinar e~sas p:q-
adores _ camponovenses. Coletor F~decal -· Di-retor da vidências e·nérgicas, _no corrent~ ano 
s~tlmos que v. "'Ex!!- bem com- A. C ,R. E S, C. ~ Pres. C0:1per:,k certamente fRHa:rá gêne,os .o.limenti· 

pn-endr.rá os. nossos problemns. tiva Trit. -C, NovoS - P!'es;o Câ- cios nós fP"andes centros urbanos, e 
po?" isso. ousamos pondera-:os m.ara Municip'll - .coletor Es- então o QuadrÕ de dificuldades,. de 
nes.ta oportunidade. tadnar ...:.... P':"efeito Municlpa.L "Crises e dessjustsm-ent.a-s que se veri--

0 Munfcíp:o de campos Novos Seg:uem-se a.s. B.ssinaturas dos f.icam em no~.so País estará con1Ple-
fo: cnado hâ cem anos· é essen- p<:!cnarJst3~ e aP"-.ri~ultc~f's'•. to, po:·auP 'será ~ fome rondandO os 
c;.almente agrfcola-pastÔrJal pre- Realmente,. a· .. Presid:mte~ dep.ois lares bia.sileir.os. 
dom:nan~o a pecuária; esta re- que recehi o roem,o"i::tl subscrito uelos f D-e!xo nqui. pois. Sr. Presidente. 
gião tem ó~imas c<>ndições de presidentes das entida-dP.s mafs repre- êste apêlo 2o- Banco do Brasil-, para 
de.?envoiv~mento; o to:al do teu l·ientativr\ ;_ daauele municinio. e.utnri· que examine a so!icitaç.ão da Associa­
rebanho bovino. atualmente. atin·l dades federais I'! nntorida-des munlci-~ ç.ãq Rural de Campos N~vos. E tam­
ge a cê:ca de 80._{}!)0 ca'oe~as. sen- pais, tive ocnsif,o õ~ tl~OC1, ... a~ o Pre~ bém externo r.1inha. cn·::'f anr-3 em que 
d~ rnç.a~ e.speciD.lizadas nrt produ- -~~dentP. cJr; pqn'!o n" R:·r>sjL T).,.. li.,. e- I o. Pr~~dent<.? do Bar;tco do· BrasiL fun­
çao de carne 65.000 cabe!;as; na dma Go'21I. aue. ouvind-o a minh:1 ex- cwnano de categona da.cmele e.slabe-

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre. 
sidente, Srs. S::nadore.s, no !uxuo.sc 
H{)tel Nacioz;al de Brasilja .. Qnde. a 
sodedade .bra.siEen.se - gostaria m.all 
d~ chamã"7la "brirgues?:a _tirasiiieme" 
-. realiza suas festas; suas Pa.')~,arehis 
suas festas de 15 anos, séas eocTc­
tais, p.or ceinê:dência rio se'J Salãc 
Vermelh-o, também Se realiZ-a :t1g.o Q'le 
p.ara mim, é uma festa rriacabi-a . fes~ 
ta de traição e.o Brasil. Sob a capv 
de Ccm.gie-.::.so !nt~macional de. Tra~ 
bc.lhadores, aJi tem lügar uma reu­
nião alie insulta a co-nsciênc:a demo­
cráti:cã brasileira. 

Os ·mine!ros da terrà de Tüaden. 
te.s tiveram a suficiente brasilidade, !l 

. ~u.ficiente indep.e.ndên_cia. a '3Uf1c~ent~": 
CJ"!"R::em pa.ra não permitir q_ue, o no 
Cap-ital mineira, se realizasse ê.'iSE 
Songres.so. 
· Congreso d.e trabal'hadores .. Me'n­

tira, Sr. Pres:!:d"ente. Âpen:as nma ren­
niã.o de líderes internacionais, do co. 
':llun'.smo internac:o!la1 • Tudo. :tliás· 
que e ce-muilismo é internacior.al, 

Jl:: de lamentar. S.!". Preside!"lte. qu~ 
!e- tivesse pennit:do. na Capital d~ 
República. tal reuniã·O. Ali -não se dis. 
cute qua!quer tese de sentido t.raba-
1hista, nias, -sim. pu:·a e exclusivamen. 
tP ">e dese:nvolve programa revotucio­
nO::~o. portanto, puramente politloo 
Tr·1ta-.se, ·naquele congres,~o. ~e C:uba 

I 
trnta-Ie fu C;)Tl11l:1'·;.m~ão do ·mundo: 
'lão se cuida de assunto de traba· 
~~adores. · · . 
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Er~tão, Sr. Presidente, guero Jun­
ar; lle.sle momento. ·n:te'u pr·otesLo, aus 
trotesfos o::iundos de· todo' o PaiS, ·p.tl'­
içu1armente· dos mineiros·. Os estu­
antes ~ás Alt~rosas foram· cut9-.ic·­
oS e dem.ocrat,as. Çonseguirsm' reu­
tir, nuni · nianifesto, a a.<ss:natura ae 
rinta mil brasl!eiros, em que solicl­
ain do· Sr. Presidente da R?púh;l<.--a 
! das alt.as autor~dades dê.ste' Páís que 
Lbrissem os olhos para e.qnêle come­
-imento nefast-o para os brasilch·el!!. 
lussos, cubanos, tcJ1ec08, Com.n:i.sr~~-s 
!e tôda parte, propag-am abert:1.ni.2n~ 
e o c-Omunismo na Capital· ·da Repu­
llioo! E como se :t1ão Pasta.~;.se, sf'gun­
(o li hoje nos jorhais, reUniram a~O­
a agricultores e operários pa::.·a lhF3 
ninistrar lições de marxismo. a pre­
-tXto de ensinamentos a-sricola s, etc. 

Sr. PrEsidente, quero tamb!:•n élO· 
:~ar a atitude do Pr(-feito de ~rasiL.:t, 
)r. Ivo de Magalhães. Não cnns~ntitl 
~. 'Exa. ·que· o cóngrrsso de tre.!ç.J.o 
lO Brasil se reillizásse na Escoli-Par; 
tue. A.ftrúd~ 'oorajos1- a cio PrNeHo. 
111e pr~:isa .ser <>náite.cida. Que se le­
re à· S. '!•~X<>. o nOss-O 'e!ogio e A n0<;.S'\ 
;olidarii!düc:e. ' · ' · 

Entendo que o processo de c-omunt­
Jação do B1·asil já vai tã<> longe qup 
lâO mai .... é possível chamar à razS.o 
lS maus branleiros. Já é hora de ~ar­
~os de 6utJ oS rêcur.sos: e' expe~dient~-'5, 
!a luta cct•.tra o ·cornunisrrio; 

OuVimos, ho-Je: os doiS· prlmetros 
tradóreS ·fixar ·dois dos' aspectos mats 
rmves da :vida tJrasileira: a cormnclo 
! a ·miséria que lav-ram tremendam8n"' 
.e neste País ··Naturalmente, onde·hâ 
:orrnP<;ão é• miséfia não· .se pod~ com .. 
;ate.t' ('o comunismO, porque, êste é ·tt­
ho rtêsses ·dois' monstros. En-t-ã;J,· ca .. 
no fazer para combater o· comunJ.S­
no? Puramente investir contra. ê!e? 
;abemos que dêste' modo nada con­
:eguiremo,c; e rião temos me.1 Jtes e.s­
)Frartça.â de que so1uçõe.s seJam da· 
Ja.~ para acabarmos com a CQIT11pçªo 
~ a miséria no 08\esjl E -na -pal;:wr!'l 
'miséria" slntetii.o tOdaS as rnnl!>la.s 
la vida nacional. 

Sr . .Presidente; trago à tribuna. nes· 
;as jJreves pala.vras: · minha· solidtti-Ie­
lade ·~ torfas ~ p:rasnetr·os '1tie · Pia .. 
:est.aram contra o rea!izacão do pSeu­
io Oo.n'greMO de Traba}hadore.; Cm 
Jra.snía-. ·L:1vro, '4a4bi, 'o ineU protes· 
:0 peSsoa!. a,4verti~tl0 ão 'põvo ·prás!­
elro oue não cruze os braços a cada 
~cmetiinento !festa M.t'ureza que- .Se 
.em em viSta realizar rio Bra.'iU, poif!!. 
lo contrário. e.<>tar~mos rcoVar.1ementf" 
,ermitindo !) advento Qo comuni.:smc 
!ID nossa Pâtria. · · · 

Pare-ce incrível, Sr. Pre.c;icJente. que 
tinç;uém queira .,ensar ·sôbre' ·o que 
·.erá a imnlantação 'do comUnismo em 
tossa terra. 

O nosso prezado colega, Senador 
Jeribaldo Vieira, há tempo.!~, te~res­
:ando de uma viagem à Rússia. apesar 
fe se ter exnressado co-m tôrla isen· 
ão e tra.naüilitlade, fêz-nos sentir 
[Ue. realmente, não há razão para a 
·adicalizacão no nosso combate a.o co­
nunismo, ·Mas. o proce.o;so de ta1 sar­
e avanrrm, que, hoje é preciso radi· 
~ali71trmo·s: nossas atividade-~'>: ou se 
:ombate o ~omunismo, ou nos r-ntre­
:amcs a êle para o_ue, de uma vez 
ta.ra semore, o B•·asil sinta na pró­
Iria carne, no próprio sangue o q:.te 

o est.ado comunista. 
Com estas palavras. Sr. Pres:dente, 

·r-torço o meu protesto contrt'. a pre­
E'Dça rlêsses 1ndesejáveis eskang;eirc-s. 
ra,,l".stido.s de operários, QUI" deram 
: Brasília rea 1izn um con;nP<;~o a 
1ue r.hamarei congresso de t-~alção ao 
~ra.sil. 

Era o que tinha a dizer, (:Uui.~o 
>e"n! Muito bem!) 

O SR, PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

11:elo Braga. 

O SR. MEJ,O BllAGA: 
.• (Lê o seguinte discurso) . - Sr. 
?res·dente, senhcres Senadores é 
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I 
verçladeiral!lente c.:mtristad.or ~f'r q11~ mem honrado e cônscio das suaJ 
ccupa.r es~a. re.::;peaave1 u·.ouna p.;.ra cbrlg.ações. 
tra~M de a,;~ uH o 1-áo til.~~e paí'a J1 De5conheço as virtudes dos seu-.; 

, nac .. onandaae quai s=jam os a conte- ãtu-J.is .cpoflitores mas, o que é uma 
c1tnentos que vem se azsenroiando na Ye_rdade, sã.o os fatos trazidüs a pú.o 
l?é~robras, patr .. món .. o tri.o que.-:c:o ao.• b~1co P~lo General Albino Silva, que 
úraslleüos. dao o dl~'eito de se pôr em dúvida oo 

Nmguem d.;conh~ce a luta empe· prGpósaos dcs mesmos. 
nhada pe.Q seu pcvo no ~en ... u.o dE Qu::mdo o Sr. PresidEnte Jci.o Gou­
Ser a.-,:;~_;;u.~úa a ll&C.o;.aJ.:,;,;..,.ao ue.:;- !are nomec-u o Gencml Alb:1:o Silva 
ta emp-~za, que .svil'c-u o.e:;'ú.-c os ·se- para Presid-ente d·l. Petrcbrá."l, ben{ 
~:.eus v~·lh1e.rc.:; mmuLcs · o.s ma:ore.s c-c;.~hec~::t ê:ste ilustre militar, visto 
lrvpe~o.:;, a come~:tr pe1a c-onst:-.tuição 1ue saia da Chefia da sua Casa Mi­
b.a com1~St:.O tnc<.l..-re.;:,ao.;;~, at: e.aoo·,·ar lit~ar, tendo estado antes no ga~.ne. 
u pmna por ordem uu r;.·es1dmte ue- te ... do General Jair Dantas Ribeir<. 
•ÍH•O yargas, ate 0 env•o da men.~- atu.-.1 MiniStro da Guerra. As FôrçaS 
i?,Bm ao t;ongr~s.;o ~.;ac.on::u, onda cb.f. Armadas a"D.da .São uma gaHntta da 
~ou demrpao.a e que órlglllO!l. ~ nossa demccra-cia e o sustentáculo do 
..:.presentaçao ae um suOs~:,tuvrvc :::.a regime democrátic<> e, qualquer ata­
atHorla ao emâo Depu Lado Euzeb:o que que seja feito a um dos seus ilus­
ctocna, que apresentara o real plano tres membros tem, em última cnáli­
q_ue tl·.ao.uzta o pensamanto ào Pre- se, o objetivo de desmoralizá-l·:t, dal 
!>ldent.e Var!iâs. _ o_ nof.so desejo de que o inquérito que 

- fora. pedido pelo General Alb'no Sil_.. 

~.iinistro do TrabalhO, 'li.,',;O cotl't!:t .. 
g-ioniirio Senador Amaury Sillla, U.3 .n• 
do dos po-dere.-> que M \e.s lt1e CGU· 
ferem, evite. qualquer 11 'l.nl.fe~t,<~.t,:ã.a 
de caráter polít.ico, (Muito bem>. 

COMPARECEM Rti!.lS oS SENIIO• 
K.CS SENADOltES: · 

José Gu:omard. 
Zacllarias de Assump~ão. 
Lobão da Silveira. 
Antônio Jucá. 
D1x-Huit RO.sado. 
IJinurte M:::.riz. 
RUy Carneiro. 
Jeír'erson ue Agu:ar. 
Vasconcel05 Tones 
Lino de Mattos, 
Melo ~rag:i (10). 

O &R. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa r~quedmento de In• 
formações, subscriW pelo n-otn·e ::5'e· 
nador Vu.sconcelo.s Tôrres, que vai .ser 
lido pelo Sr. 1° Secretário. 

E' liào o seguinte 

Requerimento n9 ~. de 1 ~EJ4 
(Do 's.enador Vasconcelos 

' Sl'. l?resideilte: 
Tôrres) 

·A campanha em favor da Pe.ro- vâ, tenha o seu prosseguimento, e, 
oras, faça-se JUS.J.ça, foi m.ciac..a pe- que os trabalhadores da Petro-brás 
lo P.O.B., mas depois dos prnrtei- saibam cumprir com os seus· deveres 
rus passos foi encampa . .qa pelo po- sem se deixarem imbuir por quant.oS 
vo brasae1ro, que sem distlnçao de se qt;eiram acopertar na fôrça que 
p;:.rtióo veio· para a ru~ Peàtr · a sua representam os homens, qUe traba­
criação como orgá.o -:sta~al e con- lham. · 
t-rolàdor da econOmiA no setor pew.·o- E' preciso de uma vêz por tôdas 
títero, . . . . , que o Sr, P_ reSi.den.te, da R_epública se i Na. forma regimental r.equeiro de 

Para a feitura da lel, cr!ou·se na caplc te do pcder que 0 povo ·lhe V. Exa. sejam solicitadas aD tienlwr 
... ... conferiu· e com e. maior autoridade, 

Camara dos Deput!M.l03 _uma grande faça. valer a sua vontade e decisão. Ministro do Trabalho e Prevldênw-. 
.::cm1ssao, que era mtegraCla dos com .. 'F Social, as ~eguintes informações: 
non~ntes ct. as ComlSS. ·O as de Fm. an. ças ·'em-os o direito · de pedir i.:; to a S. 
"' Exa. quer como correligionário - 1 - Se já tomou conhecimento do 
- · Econcmla·, l'rf!-nsporte, Segurança visto que somos t.raboalhi.~.tas desde a asSunto coru;,.ante dos Proces.sos nU­
Nacional e outras que deverram faliu fundação do PTB - qU:::!' como luta- mercs 11.657-63 e 21.3{}0-63, do·SAPS 
sõbre o usun'to e, ~nesta' grande~ co- dor na campaillia da legalid•ade nc referentes a compra ou distriOUiç:.;.o 
missão, sob a IJreSidencla do malA Paraná. pele. sua efetiV•3. posse, onde de cebolas e batatas deterioradas'? 
Idoso 'dos· seus presidcin,es, o saudtr estivemos a.o lado do General Iberê 
so e· réspellâ.Vel ex-piesiqen~e da ·fte' de Mat-os, Amaury Silva _ atual :r..ii~ 2 - Se tomou conhecimento e Je­
púbüca, :arthUr Berhardcs, foram ou~ nistro do T-rabalho ~. Léo de Almei- terminou qualquer providÇncia quaa­
vío.Os ho.nieil.S. ilustres : · Q.ue ·de ·algú... d.l. Neves, Wilson Chedid, ·atual "to à ·ctenúncia refel'ente à compra e 
ma· marl.ê1ià po'deríam se 'pronunCiar Deputado Fedéral, Gamaliel Bueno distribuição do consumo, pelo SAP/3, 
.sõbre o' projeto 'de' lei q}le ci'iava.- i. Galvão e outros, que deixo de enu- de certa· quantidade de sa!ame "sel'• 
p'etrobrá;, .. , ' ' merar, vi.f,to Sér grande a relação dos ranÓ''? · 

Muitos e muitos dias foram gasto.\, oaran.aenses que formara!n a grande 3 - Qual o laudo do exame pro .. 
ntim ··veroodeifo" mquérito ·sôore- o· as- !egião c}a campan:pa de legaFdade e cedido uo me.smo salame, pa~o De .. 
úmtoo até que ·aiihai o gra,çda son!_l.D também como uirt" dos dezc-ito de.pu. partamemo de Anãlises do SAP&, e 
do Presi'd.ente Vargas se ·transformou ta dos·. trabalhistas · Ih· Con.stUulnte, qual a data dêsse laudo? 
em realidade, Q.igo, num.a. !ealidâde, que se ba.tie.m na salv!!.guarda do bom , '4 - Se tomou conhecimento C.a 
c:oin o fuonopólio··ao ·pet.FQleo e ·seia rto~e do n()sso s1.udoso amigo Pre- denúncia oferecída pelo Sr. Oepu­
dedvados:' Intelizmente ês:e monopç~ 3i?Jgt:~gz~%~odra~~~brás aueremos tado Agcstinho Magnoni, qo Partido 
U.ó ainda não atingiU o máxiino êó.. . l'rabalhista ~rasileiro, Secção de 
, . . . . · . . · nos colecar' em )J:oslÇão de vigilantes, santa. Catarina, só. bre os Proccss-Js 

mo e·1·a. de ·sé prev~r, ~ns -v~i caml .. visto que a mesma era sanh<> do ;;ran~ 7 2 2 
nhand:o lentamente para um apetfei· de 'Presidente Vargas, que preferi-u ns. 28.9 0-62, 28.973-6 e 15, 99-63, 
ÇO

amento, · · ~ · - 'd do SAPS, referentes a vultosas aqui· 
morrer p-ara-·na.o· assie.tir em Vl a. o sições c.e arroz e de leos veg-etats, 

·' Sabe'ffiOs que a Petrobrás ainda. nâ~:~ c;~·.i n-ome et:Teme:.t/::<: por pes.5r·~t J1k- pe!a. autarqu;a, sem as formalidades 
é O desejado por Í<ld'cis 'e inu1tas lut~ n-)::o escrup 1 ~·1 $:?.s 4·Je ·à sua ~.:mbra legais? · 
se tem traVado dentro dos •bastidore:, rrccnravam na:~:.:.':'lL' negócios r;O!l:·'e- 5 ·- nua! a providência tomada 

--·· · · n?,tels. A ht..-·óri''l ;tm dtrl. h.i <L '"'( 
daquela empreza· e'-uma das"·ma~s Vl~ oont&r em letres de fôrma 08 ve:-da~ quanto ao item de denúncia ofere .. 
vas está se processando neste precl·· deir'os motivos d() infausto aconteci· cida pelo citado Deputado, que se re .. 
so momento, com ~m choqu~ entz:e o mento -que tirou a vida ':lo ~r ande fel' e à· patticipaqão do Procuraàor 
seu presidente o honrà.do · General Délio Aloisio de Matos Santos em 
Albino Silvã. ·e dtvêrsos diretores. o~ fresiQ.ente e neste episódio to.lvez 0 urna Conferência Internacional C:e 
casos que têm vindo a público. atra- nome ; de Petrobrás e Elet.;Gb;á,s se- Hospitais realizada em Paris, em ju-

. d t · ta · d jam c.~doo repetidamente._,. .,.· . 1ho último, com a gratificação óe ... 
~~~ di~e!n J~ISde;ent:nJi:!:~~- e~~ . o pedido ~que _faço p~ra .,_r.ns·.:.lçac. Cr$ 1.250.136,60, além de pass.agem 
tre "" maiores respon.sáveis por aque- 0~ declB; o.:cao publl~a a.o 9-êneral AI- de ida e volta? "" bmo Sin·a, que foi publicada nos 
la autarquia. jOrnais da. Guanabara tem como fi-

o que não é possível se admitir é nalidade deixer dendamente elo-
a. forma agressiva como certos ho.. cumentado em nossas anais mais 
mens de responsabilidade conduzem· êste episódio da nossa vida pliblica. 
os assuntos sérios que lhe são con- E' possível que êste a.s."lunt.J ainda 
fia.dos e que, pela posição que aci- venha a ser objeto de m:tiores cieba .. 
denta!mente desfrutam, procuram jo- tes nesta Casa. Nós. d~ nessa parte, 
ga.r lama na repu'.ação alheia. queremos nos reservar fHJ.u em Ppo-

0 General Albino Silva, que co- ca cportuna nos pronunciamentos com 
nheç.o desde moço, descende de uma maiores elementos em defesa de nos­
das mais ilustres famílias do Para· 'iO coestaduano, que em~oril não seja 
ná e, com valor pessoal, conseguiu se nosso correligionário, .~mpre d~mon.o:,­
impor perante os seus companheiros trou pelos cargos e:Kerc!dos que era 
de farda, pela sua linha e justeza de '::f:t confiança do Pres:dente: da Repú· 
atitudes, a par de um acentuado pa- blica que é também presidente d() 
<;riotlsmo adquirido ho lar paterno e nosso partido, o Partido Trabalhista 
na caserna, onde, como soldado da Brasileiro. 
pátria, tem se distinguido, sendo, in- Espero, Sr. Presidente, ':J.Ue o in­
c:usive, um dos mais moços generais quérito pedido pelo_ General Alblno 
do nosso Exército. Silva tenha o .seu pros.se~uimento 

Prr~vei •cet-n êste ilustre General um com o maior rigorism'> possível paro 
bom tempo, quando eu, depu:ado li- bem demonstrar onde estão os felto­
cenciado. exercia uma das secreta- sos e que os mesmos respondam pe­
rias do honrado Governador Munhoz los seu.. .. atos. 

6 - Quais as providências para. 
rigorosa apuração dos fatos objeto 
das denúncias? 

Sala das Sessões, em 28 de ja.n-eiro 
de 1964. Senador Vasconcelos 
Tôrres. 

O SR, PRESIDENTE: 

O re-querimento l;:J.o não depende 
't-• delib~ ·açãc do Plznwin, Sera. 
depois de p.tlJ!icado, df't!)ac'11.J;) pela. 
Presidência. 

O Sr. 19 Secretário irá proceder à 
leitura de projeto de lei. ~ ·-c1 

' 
E' lido, apoiado e despa.chad() 

às Comissões de Constituição e 
Justiça e de Educação e Cultura., 
o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
N9 3, de 1964 

Institui o "Dia Nacional do 
Garimpeiro". 

O COngresso Nacional decreta: 
I 

da Rocha, no Paraná, e o então Co- Espero também que os trabalhado· 
ronel Albino Silva. era o seu Chefe res da Petrobrás e demais .categ<>rias 
de Po!icia- . ~ . _. orofi.o;sionais não se deixem levar pe· 

Numa oonv1vencta diari>a, pude los grunos de pressão para evitar o Art. 1° Fica instituídO o "Dill. Na•. 
aquilatar a sua formação como ho- curso dos acontecimentos e que o Sr. ctonal do. Garimpeiro". 
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Art. 2·1 As comemorações do "Din 
Nacional do Gari m p e i r o '• serão 
~nuais, realizadas no dia 2 de f€Vc­
reil·o. 

Art. 3~ Esta Lei entrará em Vigor 
na data de sua publicação, revvc:.W.a:o 
V.$ dispcsições em conh'ário. 

Justi}icaçrJ,o 

A profi.:-:.são de garimpeiro absorve 
flS atividades de cerca de 500.000 bra­
t>ileinls, cuja grande parte é congre. 
w.-.da pelo seu órgão de classe, o Sin­
d:cato Nacionaf dos Garimpeiros. 

O inventiva e estímulo dêste raro( 
C.a.s ativi-da.des altamcntil especiali­
~adas, e que tantas riquezas prod•.lz 
em benefício de nossa Pát!'ia, é me. 
dida que se impõe r.trav<!s a adoção 
de uma da,s mais sentidas e a1·dente. 

,.mente des"!jndas d!:ls reivindicaçôr.;;: 
• dos valorows e dignos garimpeiro:, 

ào Ernsil - a oficialização do "D13 
N::<Cional do Garimpeiro". 

A cficlalizaçáo desta data tão cara 
AC.S .coraçôes dé;,sf.s nOSI'OS bravos il'· 
nH;o~. que vivem espalhad-os por vas· 
tas regiões do solo pátrio, autênticos 
p·cnó!ircs do progre:3.<"0 e da civ.liza· 
çQo Yiria. tra:?er, nv dia de .sua Cú· 
m:omor~';Li.o, a união stmbóllca e e.:;pl" 
r:tt.:r.l. dê.:;sç~; nulhares ele trabalh~~~ 
dO!'>?: anón"mo~ que, em 10n3ínq'JBf 
w::n.o..s e ri~s dJ BrR:,il, ül.fatigfwel­
lli.:t>te amea!hciam a riqurza parn ::1 
p.r;.sp~ridad e gr-:mdezn da Pátna 

A-:~!rn. nnd:1 ma!,s justo que o Con­
g .. ; o .i~aciom:l venha ao encontro 
c:G--H! desej•J simplr.s e "htnnano, hu­
rnlide e made.:;1·o dê':.se..s verdR<l-eir..;l'J 
.~ ·crSk:."""d~:s da tntbalh:> á;·duo. Mpe" 
ro e dm:o, c->ncJ"et:r,~ndü em um ..-li::. 
d>J c~üendú.l'io n. ~•.:a <lata máxima e 
frn•ern:t, o Dia Nacicne.: da Garim· 
pE"ll'O. 

s·ala da c; Ses:(;fS, .tm :!8 d~ j<.lnelt-0 
tlí:' !%1. - .4.arâo steinbruch. 

O Srt .. f'RESUlE~TE: 

s.:bl'f: ~~ nF·Sa Go:s reqnerlmenro:.­
rl.' tran.::c~ ic,lo de docuwf'ntc.s no~ 
Atl'.l:.s, de au,.-<>r;u d::. no!J·re scnadoJ 
J·s:·~·~ Btaga, e <1'Je vão ser lid{JS peio 
Sr. 1° Eec:'elfl.rio. 

.~ao lidos os seguintes: 

Re.qucrimcnto n9 6, de 1964 
Sr. Presidente: 

R::qu:i:'o tran.scril;iio no.s Anais des-· 
tfl. C':'sa <h d~ctsrnç:-:o feita p<>lo Ge­
n,",' \ /1.: .:rn Silva, Pn:sidente dt, Pe· 
t.roJ1o~;:;, em cHrále-l· oficial e pubh-· 

oodo. em diversos jornaL;;- da Cuana·- quentenário dn. ftmde.çfio da Prr.·az:t'l. 1 1!}6J '/na 5-B, de 1963, na Câmara), 
oara, em data de "26.1.64. I do ''Alto Sollmôe.-;;'' tendo Parecer llll-1 que aprova os texto.; du Convençá4 

Sala das sessões. em 28 de janeiro mero 355, de 1933, da Cornis.são ie relaf.i•,a a proteção dos tt"9.balhad.o-
de 1954. - Melo Braua. 

1

. R.eaaçâb oferecendo a redação do res cantra radiações Ionizantes ado~ 
venc1do em 1" turno. I La.da pela Conferêncl(l lntemac;~onaJ 

do Tnl.bG.lho em G2nem·a, e da Con. 
Requerimento nQ 7 de 1964 3 vençüo pa~a revisao parcial das con· · 

' \ vo~nç~'o e·n tl" no ún'co do proJ'"'to \ v~nç~J~ aant~as Pt'la mesma Confe-· 
Sr. Presidente: (, '' • ·" 1 

• • ~ renc;a tendo . 
je C.:c:t -ll Leg.slativo n.'-' 40, de 10G3, ' · 

Requeiro transcriçã-o nos· Anais de,:;- orig .na r o da Câmara dos Deputado::; I Pareceres javorá<:eis, sob ru;. B42 
ta Casa da entrevista que o General \no 7-A de 196.3, na Casa de Ol'l· 843, S"-H e 845 de 1963, das cumi.s.'3-õet 
t\lb~no SilV\'l., Pl'e5idente da Pekobrá.s, getn) qi.'.f: ap:ovs. t'\ Convew;~o úmca - de ConStit.uiçâo e Just.iça; 
ooncedeu e que foi publicada no "O sóbre E."'ntorpecentes, assmada em 1 

• • • _ .... • 

Globo·· do Rio, en1 dat.a de 25.1.6-1. Nova. York, a 30 de março de 19tH, - de Legzslaçao So ..... al, 
Snla das Sessões, em 28 de janeiro tendo Pnreceres, sob n.s, 806 a .808 de Relações Exlenores; e 

:le 1964. - Nelo Braga. de lh'G3 ctus comissões de: constilui- . 
o SR. PRESIDENTE: çáo c Justzça, pela. conshtucwndl~da- dé Saude, 

Os requerunentos dependem de\ res, favornvel e saude favoJ{,vel. 
. ' de e JUnd1cldade; Relações Exleno- \ DISCUSSAO 

apmatnento. I · 8 
Os Srs. Senadores que os apo!am 4 , _ .. 

quei.t'am conse1 var-.se sentaaos. _ D'.scussao 2m tm·nn 1.:1mro, do Re· 
(Pausa). votação. e!U turno un.co do ProJe- quellmento n 4, de 1964, em q:J)l· c 

- · . to de Le-i doa câmara nOJ Ü2. de 1963 Sr · Senador V_a:3concelos Tôrres so-
Es ta o Rpomdos. <no ::! 4-üa~a- 61 na casa de ongemJ ucua tzanscrlçno nos AnaJ.S tio se .. 
o SR. AURE:LJO VlAi':".l\~ que rerçrte ao serv;ço Ativo do EXer~ nado, da carta pela qual Q Senhor 

. · - cito o renenre-Coronel Rtibens R1·1 P1·e.staeute da República conVIdou () 

de v-ota,.ao. dência.s tendo Pa1eceres jat·orave1s para vis1tar o Brasil, e da resp::ct1va 
Sr. ;~·;.<mlcnte, requ.eno venflCaçaul beJrO dos santos, e dá outl'a,s provl- Presldenle <kl República Franc~sf 

0 SR PRESI1lENTE: SOb ?.5 11". 884 e 885, de 1963 das Co-j resposta. 
E' ev!del1te a.· falta de nUmero. E.'i- n'!J'~"'OE'S de Seymanç·a Nacional e cte 9 

tão presente,- no plenário apenas 14 1' 11anças · 5 Dh~u::;:::ão, em primeiro turno, rtc 
31'S. Senadores. Nfw hA núrnero, por.. Projeto de Lei do senado n~ 83. d( 
tanto, p<na prOSi:ieg·uimento dos tra.- Votação, em t-urno Unico do Re- 1963 (de uutor.a do S.l', scnn-dor Ar· 
balho". queriment.o · n° 1.205, de Í963 pelo thnr Virgn~o) que dJ.spõe sôbre inde· 

qual OS Srs. Senadores Artlll' Vírgillo ·niza(.•õ.o a ,<:cr concedida 1 em ca~o d1 
(Líder do PTB). Bs.no.s Carv!lllho resc!.sâo do ccnt.rato de tr.:tballlo s<:!n: 
tL1der da ~.:laioria) e Lino de Matto.o:; justa causa, antes do emprcgad< 
(Lfder ão Blcx:o das Pequenas Repre- completar 0 per.íodo de doze n1eses d1 
sente.ções) solicitam urgência. nos serviço, e dá outras provid-ência.5 
têrmos do art. 326, n9 5-b do Regi~ tendo pareceres so bns.-: 743 e 744; d~ 
n1enlo interno, para O projeto de De~ 1053, das c-omi~sões de: . 
ereto Legi.slnthro n9 44, de 1963 ·que - caa:ot!tuição e Justiça, favorá· 
concede anistia aos membrO..<; da Fô1·- vel com a emen&a que ofeJ·ece d 
ça Po:icial do Rio Grande do Norte. n"' 1-CJ f' de 

Fm r..on/'ieqü0ucia, vou 
.'>e::o.:::>ü, dcsümf;"lndo para 
nhfi., a segu~nte 

encerrar a 
a de ama-

Ol!IJR:\-l DO DIA 

ãc de 29 de janeiro de l!)G4 
{QUadn-feira) 

votação 

l 

Votação· e.nt turno umco, do Prõ­
je~o de Decreto ~gisle.tivo nQ 29 
de 1%3 ( n.~? 23-A-3, na. Casa de ori­
~em.l que aprova o Aeôrdo Básico de 
Co~peração Técnica entre os Esta­
dos Un!dos do Brasil e Israel, con­
cluido em Recife, em 12 de março 
-cte 1962, tendo ParEceres favoráveis 
sob ns. 799 800 Bt1 e 802, de 1963, 
das Comissões: de Constit1ação e 
JusÚç_a_; de Ralações Exteriores; lle 
Educaçd-o e cultura e de F~nanças, 

2 

votação, etn segundo turno do" Pro­
jt>tu de Lei do Senado n\l 4. de 1960. 
que autonza· o· P>oder Rtt""CUtivo a 

emltu· selos comemorntiv~ do c:n-

6 

Votação em turno unwo, do Reque~ 
rimento n9 3, de 1964 pelo qual os 
Srs. Seno. dores Vascôncelos Tôrres 
(Lider da Mataria em exercício) Si­
gefredo Pacheco tLider do PSD em 
exercíc!o) e AuréUo Vianna. (Líder 
do Bloco Ms Pequenas Representa­
ções em exercicio) solicitam urgência, 
nos têrmos do art. 326, 5-C. do Regi· 
mento Interno para o Projeto de Lei 
da Câmara n.'o? 12"7, de 1963 qúe dispõe 
sôbre a t·emunere.ção de profissiOnais 
diplomados em Engenharie, Arquite· 
t\lta e em Agronomia. 

. . T 

Votação em turno único, ~o Pro­
jeto de necreto Legislatlvg Jl9 14. ele 

- I~e~islação social, f.avorável n, 
prvjeto e à emenda da ·comi.ssãQ d 
Constituição e Justiça. 

.lo 
Discussão, em primeiro turno, d 

PrO.ieto de Lei do Senado n\l 137, d 
1963, ãe autoria do Senhor senado 
Martins Jünior, QUt~ autoriZa o Po 
der E}(ecutivo a emitir selos. ccmemo 
rativos do centenário da AS:sociaçã 
comercial dO Parã, tendo pe.recen: 
ia.voráve:s sob os ns.: 758 e 759 d 
1963, das comissões de ccn~tituiÇ<'i 
e JtLStiça e de Finanço.B. 

Está encerrada a €e~são. 

CLevantn-se a se.>são às' 15 1v, 
ws e 52 ul.j.nu.tOs) •. 



(,luarta-leira 2\1 UIAKIO UU I,;UNLiKt.ti:>O NA\,;IONAL (Seção 11) 

SENADO Pres:den~e - ~1:;~ An.iJ f'::l.e (PSL 1
1 - SP>. 11. JoFé Ermtrto - Perna.mouco. 

Vtce- LJ• e.-·1 4 ~·n:e 
G,tma. tJTB - ~\.1U I . 

Silvestre Pericles - AHgoas. 

Prune11 o-becl etarto 
ra 1UUN - /...J....• 

No~.'flfB d.1? ~l:l 

l l3. Vnsconcclos forres - Rio de Ja. 
RUI P:llmeJ Oe!TO. 

Se~undv . ..,&~f~!.ir1c 
\illl1o • PSD - ·J & ' • 

Terceiru-Secre ta no 
Sena 1P'I'B - AI k!D). 

! 14 
G.lbtrtc ~la- \ 

Nelson MaC'ulsn fttcenetado sem 
SUIJStHUh'aUI - P<lr aná. 

Amaury 
exerctelo 
Braga1. 

Slvn Paraná 
o supJent.e, Sr. 

fo'Tl 

Melo 

Qua rCo-SecreLàÍ':o 
nhetro (PTN - PA'. 

A~ttlber K 

1

10 

oa•te.:e Pl· 16 Nogue~ra da Gama - ~linas Ge 

Pnmelro-ôupJelJLf -
rente - UUN - PU . 

hhiO'.l\m Pa· í 
2 

Zaearta.s de Assun~·âo - Pará, 

Joaqutm Parente - PlaUI. 

Se~urwu~Supteme G'.l!l.lO Mon 1 3 José Cãndldo - Ptam. 
dm 'i''61 .... - :f.:-\• I 4 Dmarce Mariz R G Norte. 

Tercet.-:J·Suplet.te \'l:tSConceJ.o." 
5 

;~~~~~~
8

N;A~~~ PARTIOAR;AI ~ 
P.\ltl'IUO ~Ul'l.U. UtiMOllt.a,IH.ll: 8 

João Agrtpmo Paratba. 

Rul Palmeira - ~l«;oas. 

Eur1co Rt::'ZPnde -

' Arnnso Arinos 
ra!s. 

&<;.t'11rito San''-

tl'!!UI 1 
t7 Bt"?.err~ N't'to. 

Jose Gu10ma.r Acre tem exerCl· 

FEDERAL 

I Partido 
IP, S. o 

RESUMO 
SOClaJ DcmOCrátlC...l 

) .................. . 
Partido Trabalh!sta aras1Ieiro 

lP. !. B J ................. , 

união Democrãtica. NG<:ioneJ 
1U O . • '4.J ................. . 

Partido Liberoodvr 1P. L ) 

p,.rt:do 
lP I. 

Par r\ cl o 

rraà<!lhJ.sta Naclun:tJ 
N I ................ . 

Social Pro~rl"ssLSta 

•P S I? 1 

Par t cl a Sooivliste. Br\-1~ lt~!ro 

(P S ~i •..•.............•• 

Pa.rt.tdo Republicano ·P . ) ..•. 

PartidJ Democra tn Crtstfto 
4P D. C.l ................. . 

·.., T•·q"1:htst.a 
vador 11-1. T R ) ...• 

17 

lj 

2 

• 

-:I 
\ ' 21 

3 

2 

E:u~enlo MManhao. I 
l .. ;t.•·a. 

3 h.Llgmo Harro.s - M:~.ranhã.•J. I 

1J~IAO oE~Iu~·w:~TlC.\ 
ll~US1 

N,H'IO~ALi sem li";: ndll. 

~ Padl'e Calazan~ - São t:'·lulo. 
Tot.il.l • , ................ --:I 

IG 
4 Sêoa,:;tJão Archer - ~ara •"l\o.

0 
, 11. lrmeu BornJ}ftU.;;~n - S6nta ~-

i V«!Gvnrw r~retre 1em ex.e1 Oa.'..t I t _,,., 
ôupJenLe, Sr. Ml;:uel L;n.:-d -

12 f\l<~rannao. Antõn!o Ca.r!os - S'ilnta !""·•'n.ri~la 

6 St~et:~au P<lcheco - t'tqtl!, l 13 narueJ [{r;e~er 
Sm 

Rtu Grande l• 

7. Mene:ieS Ptmeu.Lel 1em e.xe!'clcic! 
o dl.lfl!ent.e. ':)J WaJuema.' rta A.J-~1 14 Mut.on Oa.mpos 
cant!;l''tt!. lá. Lopes da Cof>t;~ - Me'c {fru.-.."'0 

8 Wl.LsGn GonçaJve, ·:Jei-rl_ J 

e. WaHredo Gu1gel 
do Norte. 

R.to '.l:a.r;de · 

lO 

11 

Ruy carnetro Paraí'la. 

Lene- Netl! - derg pe 

12 Antônlr• Balbino - liahia. 

13 Jefterson cte AgUlat - ~'P'ril-<. 
!:iJnt.o 

l4 

l 
PAU 1'11>0 UUEN I AUUR 

ti' L. I 

Aloysio de Carvalho - Bahia. 

1 Mem t.e Sã - Rtt.> Granr:le •o SUl 

PMl J lHO rlt1\Hl\I.HiS 14 
~.\t IU,,,U, .. 

Oll/JertQ Mrirlnho - O!l.ltlrlt?ara 

1

. 
15 MoUr!l And•ede - Sac ,.>a.•J 10. 1 Catt.etr P\n1-j"'lro -- Par. 

L:wro ,.-J Mat.o& t' 18 Ati/lo F'unt.'ana Sant• ~ata 2 

17 

18 

rtna. 

(i•11ao Munrun - R 

Vah1ctare.s 

G 
I 

S'.ll I 
Mio.~~;~ 

I' AH llUO SOt:IAI I'H0t1RESSIS'I.-'\ 1 
ti'.S[') 

11 

20 
.21 

22 

Benedlct.o 
GeraiS 

Fi! nw Müller. 

JN~ f'eneu~no - Golá.!. 

JUI>celino KutJJtschek - Goiás 

Pedro Llldovl('o ~ Guiás. 

I . 
Raul Glubertt - E-""" 

Mlg'Jel C• ;1 - Rlo 

PAn nuo 

·,l Sa: · 

le Jane:.rn 

SOCIAl I:S•J,\ ttK,<\~II.JnRO 

P\K nuo 
I'IL\H.\1.111 SI,\ t-\H . .'\.Sll.l-.11!0 

t•Tih 

Afhtlb,.,rk 9t.'na .&.cre 

2 Oscar r'HSf.Ofl - A.:ne 

3 Vlv:.~rno t,lma - ~m'lzona..s. 

4 L<:dm•mor t.evi •. Am<~1'~)nfl.s. 

5 ArtU! Vlr·,lti!O 

c.-su, 

A.•Jrélio Vta.nna - (...,.,.,..,u ... a. 

,\lU\' 1.\1 E!\:!1'0 I'R.·\t~,\I.HIS'I A. 
HKNO\ <\hUJt 

IMTt{J 

.'\Jll'f ~ S1 e nt..>"UCh . • R.lc tje Jl'l 
n~u·o 

t-::\K 1.11'0 IHd,l<UUl .\SO 
·PKr 

. t'·\l~ I lHO HI' .. WH'H.\ 1.\ 
n\)1 H !til Ro..quio - R.lo Gr:lO .. f I ('J~r~·· -'o j 

7 ti'HCl 
d!) "ilnrte 

B 1\~'gF'tTllra df' p\~•.lE>Ireono ~ p,~ A:non cte .\-. oJ - A' :oa..s. 

9 
r!'lli'U\ I 
H'l~J'·'~ f'flrv:'llho Pe1n·-•.,,h>tr-n . 

10 i't':o·.Ja d:: Qt.t:.:,vz t-'eltt.•tn f·•"-1P\qJ \l.:r:nnn c\ 1hl;~. 
Ht:!-Tib~:~,ctv Vlf'lca - S..:r:;Jí}e. 1J'J('(J 

BLOCOS PA!ntO~RIOS 
39 :.vle:not'J.,,: 

PSl) 

P'I'ES 

29 - M:noril <171 .\lemb~"OSf,: 

ou~ 

PL 
,~ _ PeQ·11enas R~pre:&>::II'Oe;óeb 

Memoru.'>'. 
.,.-r,-.t 
PSP 

PSB 
MTR. 

PR 

PU. 

LIOERANCAS 

., 

DOS lU Uf'OS t",,l( 1111:\HIUj'l 
·M.-1-IOKIA 

Ltder: 

BarrU!' Carvnlho - lP''I'lH - tPE 

Vics LAdel e.1: 

Vlctormo t''l'elre I PSD - i\ I:\ r 

Va..-;c~.-n~e!\03 rune.s l..l--''1 H 
fW!. 

.Jerter'!nn de A~,1lar 1Pso 
&S1. 

Lo~flo >'.la StlveJra •PSC.- PA 

' Artut v~r~HJo - q_.rn~ - A:\·! I . 

Bezerra Netc - IP'I'Ht - ;\J f J. 

1\lt~tJHt.\ 

Uder: 

Jofio ·~·:nlno - 'UD"' - PU,. 

VtCP.-1 h1~·es· 

Osn!t>l :<"lf'!!er - fUfJN - RS· 

M"'tl1 df Su - Pt - fo'SI 

Uft!!?• 

t.iOlJ oe Mâtr:~ - lf>T~ - SP•. 

I 
I 
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Vice. c..t4eres~ 

Aureiio Viana - CP-3B - OBt. 

I1 - DOS PARTiDOS 

PSD 
3rned!t. .. to Valladares 

vzce LW eT E . .J. 

IMGl. 

WllSon Gonçalves tCEl. 

Stgetredo Pa..:heco - ·pl). 

W1;fr~do Ourgel - \RO) • 

l'"f"B 

Lzcifr 

Artur Vlrgflio - (AM 1. 

VIce L!de' es · 
Amauri Sil\·a tllct' :('iaõol . _ 'PRf 

VlVItlc' Llme 

Br7{'IT1J Neto 

UI>N 

l.taer: 

IA.\·1 1, 

tMI), 

:,);tntt>l KrlPr.,!'r - •R..:-1t. 

VU'P ! trt-~·e.o 

F,q:-JM RP?~nrl!" - F'~ I, 

PL 

/.l(tf"T. 

'-1P/l1 1( -;11 - •R~I, 

?'1"' 

LtnP' · 

p<.:.p 

!\l1•H'8 
''..: [)' 

'B:\ J • 

P· e wento 

N ,,_np.Jr~ r!~ Gn·n:1 P·1 HI 

R·11 Prt!nt"!r\J •U:JN• 

t..i l<H•rt.u Melnnno t--'::iUl 

Jonq•J m Parente 1 U~l 

CarL<>t.e tltt(JJetr~,. •PIN1, 

Lr~i•OU l\llu111!U t-'~•lJI 

v J...~cunl'erf' J or• es t-"1 li• . 

•• eun.oe~ Q .&I""'" t~u ~o~.~ ~ lC 'n• 
··as 

'::it>ctetar·o 8v,1n(jru M~·nu~.'i Vt.-ua. 
LJ:1 dot · uen:u 

Comrssão de Anrrcu:tura 
·'1 ,\.li• .. '.! Kii.USI 

VlCt! t-'1 t."ICh'flll!' 
(',SL)I 

CU,\il h JSit.:!\0 

p ~ tJ. 

E!J'~;<nlf' rl,o!'II..Ob. 

Ju~f> l''tlll!iri:lu 
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SOPLFNT-e;:, 

J. AtillO Fo:s- ... na. 

21 Pedro LUduv1co. 

P. a. 
ITUt.AaE,S 

R<ml Óiuoertl_ 

DIX· HUlt :t.u~aoo. 

--..,..... 

.NeJ.son Maeu1_~_w -~LicenciadO). 
SUii't..ENTf..S 

' 1 Ednardl Cl::ILtufto • •), 
J Aarau SLelrJmurucn. 

•• 

3 Vago. 

U D N. 
l'ITULARE.S 

Lopes da (.;o.) ta.· 

AnLOUlO :Jar1oS, 

WPLI'.N'lf!:S 

1 Da n1el Kr:eger , 

:i: Juào Agrlptno. 

SnBSTlTITTOS 

Reunwe~ 

~·Quarws-felras. a,;, lb nrir~..-. 
ti:.>eretar:o: · J ::o.:eY r';..:..:;;~ Oant~ 

-~'..i.XÜM ~gl.S11c\tlVO PL-\;l, 

Com1ssão 
de Const1twcão e 1ostiça 

(11 ~:EMHROS• 

PresiOPnte - Mtlt.on Çampo~= tUDN 1 

Vtce·t-lresitJ~nte - WUsun 
GonÇalves 1?SU1 

CUMPOSI<;AU 

p 'S U. 

'fT•Jt.ARE'S 

JeftersrJn o e Ag•J.;ar. 
Hu: lJarnt:uu. 
L1J0ac O<i · '::)i;va. 
Wt • .sun UónçaJVf's. 
Jo.sap!la( Mannno. 

SU?LEN1ES 

1 MenezeS P:..'l1enteJ <licenciado). 
2 unr..e ~eto. . 
3 BenelllCLO VaJIAd!lre~ 
4 &araO ::Stemorucn. 

i? I'. e. 
TITUUI.fiES 

Amaury Sllva ülctnciado) • 

Êe:.;,erra Neto. 

.Elimnndo Levt, 

SUPl.EN'I~~ 

1 Ariellliro ae t''1g~•el!'~do_ ( ... )_. 

i suv_estre Per1c.e.s. 

i- Meto Ur>1ga.. 

U. D N. 

r1TU!.AUES 

Aloystc âe .;arva J,_ 

~1;JWn Uamv,s. 
' -

l. Atoru.o a.rmus, 

a . Dan1e1 Kneger, 

a. Joao Agnp.nr>. 

. COIJ1issão 
do Distrito Federàl 

,7 MEMBROSl 

Preswente - uno de Matos, 

V1ee Pre.siQE'n•.-e - Pe-aro Ludovico 

COMJ>flSio'..,~AO 

P S. b, 
TITU: AliES 

Menezes F1.me.i.lt-el. 

f'ectro LUdOVICO. 

Ll.nu a e Ma tos. 

SuPU:!>. H' 

1 FUuit.o tviúuer. 
. - ' 2 a;u~el!Jo Harro.s. I 

3. Henoa-~.ao '':e1ra • 

P. 1. a. 
'11: rf. L,,.o,gu 

ô~càr P~-sõs. . ' 
LJ.;\ tiult Rosado. 

Aaráo St.;mo:·u.tn, 
6 &.ut.omo J'.lCa. 

U. U. N. 

DLnarte MariZ. 

Eunco Rezenae. 

5UPL.EN1ES 

L. Lope5 ,da C~ta, 

!. ~-ucnt~.nas ae 1\.SS'-lnçàÓ~ 
Re·cm•I.Jt;-'> 

Q1.1mt.as-te1ra..:; a.s 10 nur~. 

Sec1etano: JW1eta .H.lb('.n; dos Sa....'"l­

u.s. Otic!a..L Leg~1auvo PL 8. 

Comissão de Economià 
t9 l~1J:j!{Ul::iJ 

Pre;:;1aent.e - t~umt.o Mliller _lPSD._ 
V.tct:-.t'rt:!lOerne - J<J::.e .a:..rLIUrlO -

p-J.UJ 

COMPOSlÇAO 

!'. s. u. 
TITlil..lU,E;;S 

~Uinto' MÜller. 

Eugt:mo $~Ho.:.. · 

AClllO F·ontana. 
Juse u-u.Nmai·a. Wcétlclado). 

SüPL.Ufl.'ES 

1. Jefferson ~e ~guiar ~·.1... 

<! S1getredo f'~heco 

Seba.StJàO Arcber 

.__ ~,j,S~pba! ManLhO 

1. Jose lS.am~Ja -

P. r· B. 

lU BST1TU1 OS . 

l'lri~E.S 

José Ernúrlo 
Ne.tson Mt~-cU1âD (ucencfa.dô~ 
JU.J.to ue•te 

·-Quarta te1ra_ -13 J.ti nor&.... l. Oscar ft.sso.s l .. ). 
·secretarto: RonalfiO Ferreira Ole..s J. Bezerra Neto 

)flClal Legtslat.Ivo ~L,--8. 

' (•) Em - substltulçâ.o ao oeD.no1 
Nel-son Macu.ian. como titular. 

f·. 1"1 Em ouJllitltu'~ Jl<> ~or 
Amaury Silva, como titular. 7~ 

' . 

(• )_ - J:'""t:J. substituição ""' ·Se~ 
nhor Josà o-Woma.r-d como 

· titular. 
(••) -:- Eln1 substitu!çl'io· a.o Se· 

,_......------ rJ.hor t(el.son MacUlan. eomé-
titUla.r. ~--~ ---- ~ -'\ 

St1BSTITU'IOS 

..!. · . A ·-.,r'!icr 
l. M!!lO E!': _.a 

U. D. N, 

TlTULARII';Ill 

Act::.:rc f':'ar.co 
Lopt;:; do Costa 

SUPLENTES 

L J':JSé C{ .di C. 
2·. Z>lcaría.s dP. .Assun ·rt.o 
~-eun•ões ~rça-feira - 16.00 hora• 

Secretâ.riO· ~id Brugger, AllXllla; 
L&gls.aínc PL-10. 

.--
. Comissão 

de Educação e Cultura 
(~ MEIVfBRO~H 

Presidente - Menezes Pimentel 

CPSD> 

Vice-Presidente.- Padre ~alazans 
UUN1 

éoMPO€nçÁo 

1-'. ~ u. 
TITULARES 

Mere'zes Pimentel 
Walfredo OurgeJ · 

sirPLENTEs 

1. BeneditO Valladares 
:d. SLgetredo Pacbecy 

SUB:S'il'!UiOS 

L. . [.Cite N et'o 

P. r. 8 
t'lTVLARZS 

Pessoa. de Que,roz 

Amaury Silva 1 11~enc!ado) 

1 Vago. 
~- Vago. 

SUPLENTES 

u:---o N. 
Tri-uunES 

AnOOn1o Carlos 
Padre CaJazans 
Mem àe .sa 

SUPLENTES 

l Adol!~ Franco · 
<l · Milton éàmpoS 
$. Àrnon àe Melo 

Reun:ões: 4"s-teiras' · 15 00 hora! 
\ 

secre•Ar,o: Véra dé Al11arenga Ma 
~ra, OliCia1 ~eg•slativo PL..-1 • 

Comissão de Finanças 
tl5 MEMsRÜSJ 

P. 1:·. B 

T!Tl1WIEs 

Ar!!P'"'"liro ·1e fi'1gue'reo.-... 
Be .. rra Neto. · 
b1x. H-Uit RO{>ado. 
Pessoa de Queiroz 
J w.St ermtrlo. 

J 
SUPLENTES 

i. N'e!&)i, Mar.uiàri Úicenchidô)'. · 
2. Ll!lo õe Ma tos. 

i\;maut-y , SUt.•». fLt'!enc!adtil ._ 
4. Aurélio Vlanr.r 
5. Antônio J'.ÍPl. 

SUBSTlTUT~ 

-1. J;9.JPt:n,do r~evl. 
2. Melo .Br2ga . 

O. 'J. N.: 

l'ITUV a!:S 
Da h lei Krte-g::r. o 
Dmt~rt{ l\lariZ--:--- . 
Irmeu Bornhausen. 
í..o~es di co..<::tâ . 

SUPLENTES 
" :·---'r-'· n F~~-11(;0. 

2. Eurlco RezPnde. 
3 .1~..~{]1) Agr1ptno .. '-
4. ~hlion càtripos •. 

~ 
nnn:AriÉS 

Méln d~ s{. 
suPi.._tNTEs 

.. ~ ~: 1 • ~-

t.)_Al?YSI?. ""', ~arva)bO.-
Reun"'let3: 411s feiras __ íó,ÕÔ ho .. 
.• lS. 

.se~-r~tárto: bict ~ügge~. 
LP;tsl:.~t~o. Pt.: io. 

· conirssãô 

,I.._ ' 
Auxiliar 

dê teg1s· àÇãh SoÓial -
19 ME!\.ffH~Q~) 

Pr~sldõ.nte~ ylvaldo Ltm~ - P~. 

. "·--"r::;,:: ••.• ::lt!!: :- y carne.i.l'o -
tPSDJ. 

• ... ·1' 
COMPOStC'ltO 

. P. 8 f:!· 
TITULARES" 

, Ruy Carneiro. • 

Walfre-do Gurgel. 
Jn• ~ C: JÍo'l1ard _ ÕlcellcládoL 
Raul Gítióert. / 

SUPL!'NTEI 

1. r,eft.l _ ~~ ..... L 1. 

:.t, Lobào d~ SllVillr~ •. 
'' J E·Jg(.n!O =· Presldentt - t..:'gemiro de Ftguet~ 

~edo - •P'THI. . I J'..t'': T , ~e 
Vice· Pre.Stdenfe ~:. Óantéí Kr1e·eei 

- <UDNI, 
P. S. P. 

C! "'"l'-YCÃO 

'f.!TU~RES 

Vlctortno Freire 
'LObfio ela St:veJ.ra. 

Siget·refio, F?achectJ. 
\\?Uson -Gonçalves. 

Leite Neto. 

1. José Guiomard \l~cencHHlO). 

a. EugP.nlo_ sarroS. 
3. :'..tenezes Pimentel~ 

4. Atr.lo Pontan•. (' 
3. Pedro· Lúdovlr.o. ' 
·11í'"- SUBSTITUTOs 

1. José Ka.-1rala. 

SUBsTiTUTos 
AW!'ô.- -•-.r.a 
Jose cr.atrala. 

p ~ 

m-ói . ..., 
Al!lP,._, ~ tva 1l1êe: dó)' 
Her. )Jr'l~· ·~-·"'ira 

Vtvaldo t.ilÍla 

• ·-P:•.- V'<"'1"'"' (•""), 

Pe.!lsqa. a e .. ~~;traz. 
J Antônto Juc.é. 

(•) - !!:n-> S'Jbs!itulç?; ~Ó c:!pnhJ! 
Jose Gu:Jm..l!'d eomc titular 

t .. ) - 19n ,..suhst't:.Ilçâf' !tO s-..,tt;A 
~::mry tU •, oomo ftU:a.r 
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&UBSTITUTOI 

1. Melo Bra.ga 
U. D. ~ 

Tf'l'UtARES 

.t.urico Re:.::enae 
· "'t~ 'lto :"" .1('1"' 

2. Lopes da Costa 
4. Zacar·~-· de As.s11nçao 

Reuniões: -!. s. fell'a; às lO h~ras. 

STTI'l..* 'HS 

c:eCretllrf.::>. Ve-ra de Âlva:-~nge Ma· 
tra, .Jficie.l Le~islattvo, f'u-'l. 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

f7 MF::r-·...-~081 

1'-estdet .. t(:' - t.Uy ~rr<>lro t:1SDl 
vzce·Pre.sldente Au.r~l...J Viaune 
.IP:.:.· · 

' 
1 
~-··•ARES 

Wi! on Goncalv~ 
Ruy Carnetro 

SUP1.EN'l ... 

1 Slgefredo Pacheco 
2. Leite Ni:!to 

T B, 

l'ITULARES. 

urx-!iult R-osado 
Aurélio Vianna 

1. Argerp.1rn. Oe Flgueiredo 
2. Ar "n d, Melo 
3. Jul1o ré~!:! 

U. D. ~ 

'l'ITlTL'?.ES 

D!nart.e Mariz 
José Cit~dido 

/ StiP!ENTIDI 

1. João. Agriplno 
I Lc. -.;>, .. dã Custa 

Reun:õ:-- 5a teirs.s - Itl noras 
SecrE"rártn: ro.:rey Pa.~sos Dantas 

· .Amril'~· Legislativo D"[,.g, 

Comissãb d-; Redàçã~ 
t5 ~-... .3~08) 

PTI:!s\de.tta D'.lx Hult Rosad{ 
<PTBl, 

Vtce-P.~siden't-e - Padre oruazans 
CÓMPOSlÇÂO 

p ~ D. 

TITtr\.ARES ' 

W~lfredo Gurgel 
Seoast13o ~rcher 

1. [,obãa d3 SilVeira. 
2 JOsê f'ellciano. 

SUSSTTTUTOS 

1. Mt?nezcs PtrnenteJ dlcenclf!do>. 

P. 'I. a. 
TITULARES 

Dtx~Hu1t Rosado. 

SUPLENTES 

Heribaldç Vte1ra.. 

V u N. 

TlTUt.ARES 

Pad.re CtHazans. 
Jú.Ho Leite 

, fUl'LEN'I'ES 

1 Joào Agr:pmo 
2 Ju!laphat M"'-r;nho, 

Reun1õês· 4a~ Fetra$ às 16 horas 
Sectetàrlo · Sar....n ADrdhao. . .. >t .c, a 

Legr.slatívo, PL-8. ' 
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Comissão .. 
de Relações Ex.teriores 

<11 MEMBROS) 

Presidente - Jetterson de Agula.t 
1PSU1 . 

Ytce~et"esldente - Pa.s.sos o.e ,Quet~ 
roz l1''J.'I:SJ • 

coMr>osti;ÃQ 

P. S. D. 

TITULARI::S 

~eneqJto, yallada.Jeá, 
Fl1Ultu MulJer. 
Jettersun de Agutar, 
Aarão Stemt>rueb. 

S,tJPLElii1'"ES 

1 Menezes P.uTiemet. 
2 ftuy f.:!arnêlfu. . ;/ 
8 Jose GUiomard t11cenciado) • 
4. V1ct.onno Fre~re. 

SUBSTITUTOS 

1. José KalraJa. 

P. f. B 

TITULARES 

Pessoa de Qu'~troz. 
v~valdQ LJima !' 
Eduardo t:aJ.aJao. 

BUPLENTE3 

1. Oscar. ~a.s.sos.... • 
2. õ.fg~mtro de. Figueiredo. 
3. AnLõDlo Jucâ.. 

O lJ N. 

TlTULARE.!J 

~nWnlo Carlos. 
Jo<>e ~àndte1o. 

Padre Ctl.ltizan.s, 

Arnon de Melo. 

E:Uh~NTES 

1. Daniel K.r1eger. 

2. Eur:co Rezenae 

3 João AgrtpmÕ. 

4 ·r~em de ·s~. 

Reuniões: ó).ls-felras - 15.0U ho­
ras. 

. Secretârl_o: .CasteJon J. S. Branco 
OtlClal Legi.sltâ;JVO, PL-6. 

Comissão. de Saóde 
<lõ MEMBROS) 

Prestaente ~ LOpes ciâ CO.úã 
o.JDN. 

Vtce-Presidente - Dtx-Huit EtoSad,, 
I.P'l'B) 

COMPOSIÇAO 

P. S. D. 

TITULÂRÉS 

Pedro (,udoV1cc 
Sigetredo Pacneco 

SDPLI<.;N l~ 

1. EugeniO Bastos 

1, Wai!redo Gurgel 

P:l a. 
TITULARES 

Dix· HUlt Rosado 

sup•entea 
Antôni() JUCã 

O.D.N. 

SUPLE:NTE 

J.. Lopes da Cos~a 

SUPLENTE \ 
Pndré Calazans 

=~=-==---~ ~~- ====~-

SUPLENTI!S 

Raul Gtlbert.l 
Reuntoes: Qumtas-fe1rea - 11) oc.­

rasl. 
secretArio: Eduardo au1 B'ZLrbos;;; 

AuxW.ar LegiSlativo PL-10. 

Com1ssM 
de Sequt anca Nacional 

t7 MEMBH.OSJ 

Prestdente - zacanas de Assun;;fic 
(UUNJ, . . 

VICe·-Presidehte - ~::alvestr(' ::·c'rl· 
Cl~ 1P'l'l:i1 

'.J I 

COMPOSiÇAC 

PSlJ 

f!TULA~ES 

José Gmurnard ( Ucencb"~Ar • 
V .ctonnu l<Te1re 

SUPLEN'i'ES 

L Ru"y Carn~.!.ro 
1. Attllu ti'oni.ana 1'•1 

SÜt:kn'lTUTÓ 

3. JoSé Kalrala 

f 1 a. 
riTULAHES 

Silve.stre PP..ncJes 
Oscat l?assos 

BUPLENTES 

L DI X· Hult kosado 
2. Vagu. 

U 1J N 
TITULARE!) 

lr1neu Bornh€1usen 
Zachan.a.S àe A.<:$•;rr.nçAo 

StJPL.I:!;.:."l'l i:.S 

l Adoltc Franco. 
a l!:uncu Re~E>ncte 

P c P. 

l'lTULÁR 

prorro"Zaçóf's: 
~ntop.lo Carloo 
Padre Ca;a?.ans 

StrPLE!n:s 

1. Ó!nart.e Manns 
Lopes da Costa 

PL 

TiTUl.A'R 

AJoystc de Carva t\O 

SUPU:NTB 

Mem de sa 

Reun10es: lerças-fehas - tft o-o hO­
ras 

Secretârlo: J Ne-y Passos Dant.as. 
1 Auxlllai c,egll;;atlvo PL·Y. 

Comis~ão de -Transportes. Co· 
mun1caçóes é Obr'as Publ1cas 

1~ MEMHROSI 

Presidente 1~e Fel:clano 1 PSDl 
Vlce-Pre~:>Jdent.e - Lnneu tjulunnu~ 

.;e0 1UUNt. 

. PSL 

TlTUL.AftES 

j'osr F'e.!r1anQ 
Setlà5Uâc archer 

. SUPU:! TES 

1 ~effeJS('J,. de Ag~tar 
C! fi'l.Jlnto M '.tller 

PTB 
TtTUL.AJ-1~­

'sE>zerra Neto 
Lino àe Matos 

SUPI.ENTES 

1. SlJvestre Pe:·1c:e::J 

U!JN 

J'TTL:t.AR 

Crtneu aurnna 'J.sPtl 

SUPLENTES 
Raul GtubertJ 

SUPLE:NTt., 

i.. MrgueJ êouw 

ReU'liOes: Qui~ tas- te1ra.s 
rast . 

Zacharias de As:.•.H'Ição, 

Re'.lmões: Q"Jarc.as-temis 
- Ud ho- tlora.s. 

- 16.00 

secretArio: Ale.~andré 
Secretã.rJc; AJexe.udre Ptaendet Of1·1 Jllc•U.~ LegJ..S:atJ-vu, Ê'L-8. 

Cla1 Leg1SiatlVC PL-8. 

Comissão 
de Sei'V1éo Público Clvií 

(7 MEMBROS) 

Presidente - S!Ivestre F é r la J ~ S 
IP'l'I::SI 

Vtce-President.e - r,elte Neto (PSDI 

COMPIISIÇÂO 

PSD 

l'TTIJLARiS 

Leite Neto. 
S1gefredo Pacheco 

StrPLENTES 

t .. VictoMno Freire 
2. Benedito VailaOaret 

P'I'B 

Ttnn.AR~ 

Comissão. Especml do Projeto 
/ de E.menda à Consl!lUIÇào 

nY 2, de 1961. . ,, 
Dlspoe soore: Altera os aru .. 

go.s :.!fi 58. ...a, 60, 110 e o P'" .. "' .. 
grato umcu ao art.. 112 ela Con.s­
tltUl":'IP r·eaera1. 

orga-n:zaçao adm!n:strativa. 
elo Uu;cntc t''eaera.J. 

- v-encunentos dos desembar­
gadores do .1'11b1ma1 ae Ju.st1..;a. 
do UlStrlt.o Feáera-J: 

- regulle ae reo<tas do Oistrt .. 
to .Feqenu: 

- compuslCã.c; da Câmara dos 
Dep;JOO.OO,s e ao Senaao F'ecteral 
e du .['rlbunaJ superior E!lettornl; 

- pnxesso ae escolha do Pre ... 
s1dente e Ou 1/'Ice-Pr"'.~tdenre ao 
'!TlbUOfU :tegJona.l E'lettora! ao 
Dl.Strlto Feaerat: 
. - -a_pucaça.o tta cota do tmpõsto 
de renua " ~1n:1cta ·aos Munlct ... 

Sllveatre Pé:tcles . 
Nelson Macuta.n ~ucenct&c!o) 

SUPLENTES 
~ pro.s; 

' \. Eleita; em 15·6·1961, com exceção 
110s Srs Senadores: i. Edmundo LE!vt 

2. Vago 
ODN 

T!TULAREI!I 

Antonio Carlos 

r•J - Em substituição ao or • ..­
Ou1omard, como titular. 

Barros Carvalho designado em 
:..u 2-1962 . 

.. <!lSon .M.a.culan designado em 
'5·5·1963. 

l..o:Jão da Silveira - d z.stgnado em 
~3-4-1963. 

Lopes da. Costa - d_ tSignado em 
~9-10-1962. 

--
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SuPLEN'l'J: Membros - Pa.rtidos 

Até H 12-1962 - Requerimento ml­
n.~ro 611-til, a.provado em H>-12-61: 

1. Jefferson d.e Agu1ar - PSD. 
2. LObao ela Silveira - PSP. 

f Ruy Lla.l'DelrO - Pt.::D. 

Ouido Mondin - DeSJ"gnado em ao 
de outubrQ de 1952: 

Jefferson de A ~uiar - De.s1g-nado 
em 23 de abriJ de 1963: 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda ·à Constituição 
·n• 10. de 1961. Ate 15·12-1963 Requ.er1ment.e. 

llY 178-62, apro~·a.do em 12 12-62. 4 Benedicto Val!aeiares _ PSD. 
5 WHson 00DC3Jves - PSlJ. 

R.uy Carnelfo - DeSignado em 
de abru de 1963; 

29 Acre.:.centa pa:rãgrato .to art. 15 

1 

l 
.a 
• b 

• 7 
ti 
9 

10 

11 
l:J. 
13 
H 
]5 

16 

A-lemoros - P~rtido.s 

Jet!er&on ae Ag'liar - R!~lator~ •. 
P.:SlJ 
t..voa.o c:a Silveira - PSD. 
.1-Wy vanHw·o - PSV. 
l::kllt:01<.::.-o V<ua ares - PSD • 
WH.:ovn uonça.ves - PSD. 
Z'-le~son M.acu1an - PTH. 
Sllve.'>~re 1:'enc1es - PTB. 
Nog:.~e1ra aa GM.ma ~ PTB 
H a. r roi Carvalho - PTB. 
uan~e. Kneger - Vlce-Presiden 
te - VDPL 
Lupe.s cta Costa - UDN. 
MHLon ;a.npuc:, - UUN. 
Henba!do V1e1re - ODN. 
H uv Pl> 1tnt>·trll - U UN' 
Al()\'sro ai" carvalho - Pl... 
~'lem ae Sa - PL. 

6 suvestre PencJes - PTB. I 
1 Bezerra Neto - P'I'B 
8 Nt)gueua da Gama - PTB. 
9 Barro,s CarvaJbo - PT!j. 

Eurico Rezende -~ nes!-gnadc em 
de a.bnl de 1963; 

Ptnt-o F€rretra - Designado em 
de abril de 1963; 

d~ Constítmcão Fedel'a! ap!ica-

23
1 râo da •J?-I'ce!a 1Jroven1ente da.s 

I 
cot-a!; de Jmpost.....:: destinaaas aos 
M11mctptos1 . 

23, Eleita em 28 2 1962, sal'!~ ~ Srs. 

/

lO u:m:el Kneger - u UN. I 
11. Lope:s de Costa - UUN. 
12 Mllton campus - V!Ce~f'resiaente Bezerra Neto 

- UDN de abnl d.e l9ü'.'. . 
I St n.P.·lor .. s: 

De.signado em 23! Lopes da Costa _ designado em 
30 3 1052; 

I ~; 
HenbaiàO Vietra - ODN. ( Aruaur)' ~;ilva 
Ruy PnJmeu·a _ UlJi'\1. , abnJ cte l!lü.!. 

de.slgnadu em :li;~ 

I 
Gmao Mon Ln - de~ignado em 

19 ;(J J96~: 
I5 

. l6 
A!OyS!o ae Ce.n:aiho - f'L, 
Nl."!-m a~ l:Sa - PL. 

I Comissão Es~wal do Projeto 
de Err:enda a :::onst1tu:cão 
n• 7 de 1961. · 

Da nova reqaçáo ao art 
L, da Constltuiçá,o t<'ederaJ. 

65, item. 

W .lso-n Gonçalves oesignado ern 
Ate 15 ae dezembro de 19fi2 - · 13 -4 1963· 

Prorro~ações: 

RequertnleiHo OI' 1JU8:!il ap:u.,'adv em !I 
H de de:tnl\1ro de i.9til. , "l-l,r.co RezenJe 

!3 4 963; 
designado em ••. 

Ate l:'> u~ ue·.miJ:o ae 1963 - Re- 1 qut'J.mento t:v i~l-ti:J apruvadL. t:a.r t Jn:;o Agripino - de.stgnaJc em 
:.! de dezmoro ri.e 1!lõ2 I t3 · 4 196:'1; 

Membros·- Partidos ·SiJv~tre P ! . .-icle_, 
~.) ~ 1963: 

designada em 

Comissão Esoecial do Projeto 
de Emenda a ConstltUICilol 
n• 3. de 1961. 

Aner~ o f to du art. 181 da 
Cun~!.Jt.W•;ao fi'edcra... 

1 Ut.:;póe .:>óbre a.s matenas CIJo 
COll'PN-encJa pnvaLH-'<l au ::ier~hi'Jt 

urr.;wmuo fi4 de P~'"IJU! <t exvot' 
r::u.;au a-os Chete~ ae ml.:;f-a..: .. up.v­
m"'-Jca ae- carar.er- ... 2 Jffic.t!H"nle t 
t!.-pr·ov:.;.r ·o ('.~taUeit>clmf'nt-u tomm· 
uwn1o e rel\!tlnlf'nltJ UI! ·e.a,.:ô~ 

<Hpwrnatlca,. cum p..i.,e-b e.sti .tO· 
ge1fO.s i 

1 

' 3 

• •6 

• 7 

l\lene:.:e.s. Pimentel - PSD 
Ruy I.Ja-rOt:!lro - PSU 
Loi.Jao da Sti\le1ra - t'!:iD 
ft'etierson ie &gtUaJ PSO 
ÜUldU Mon,atn ~ P;:)D. 
Pmto f>'~ne.ra - ·pss . 
Be:terra N c Lo PTB. 
Araury ~llva ~ fEL 

Catt.eu 
:!3. 4.1963. 

Pinhairo designado. em 

:1 

J 

senàdüre.s _; Partido~, 
-'efferson · a.! .• guiu.- PSD. 

\\t:ílsqn ,GonÇ.,Jve.s - .PSU. 

Ruy .Came>ro - PSP 
' Ap· :-se-tJta ovna ao funcionar:'. 

au,s tntlta anl}~ oe 5ervtçor 

E:le!to em ~I ~5 62, Saivu Uo! Sl'S Se-
tl.hJure~: 

Luoau aa Sd>•e;ra 
V.'rkun O..:;n;;:an.'f'.$ e 
A:lJ<t'hY ~l•VU, O&>lgnado 

a 
9 

!O 
li 
12 

Eh~J<-a em 4 de oututJro de 1961. saJ-~ 13 
10 os ~tm:nore -::s~n<~<.Wre.s · H 

U·.tHlo Mundtn - · ae"1gnaao em ~ 15 
I dP .aut;1wro o~ ttJ{i2; !6 

V.valdo t..l.rna --PTB, 
O~n1e, Krteg_er - U!JN .. 
Eunco H.ez~·1de - UUN. · 
M1Hun campo5 - ·u'u.:-;. 
Henl:>aldo Vteua - UUN 
LUPCS da Cosia U UN. 
AJU.\'~Jo t.!e Ca. va.ho - PL... 
Llllo de Mat{-~ - . PTN .. 

·--

• 
• 
7 

8 

eorli ae HHi~ 

P~urru:Jllçôes: 

etll ::!3 de 1 VlVotJOu LoUni! - aes1g11cHlO em 3UI 
! J.e m&.l''iiü tle .!J6:t; I 
; auy Caruetr•.' - aestgnaóo em ~ Com1ssão Espec1al do Projeto .o 
de a.oru ae Hi63; de Emenda à ConstitUJcão I a 

Lot.ão da S{Jveira - PSD • 

Gu1Jo M<mdill - t:'SlJ . 

Sllvdstrt Pertcl~~ · P'fB. 

da Uuma - P'J."B. 

B:..nos Carvath...J p'J'B 

vkgc - c"l"b,-

Ml1ton Camf-.'0-S lJON 

Herib-:~tdo Vtelra UUN Ate lá l~- Hiti:.l - k.equ(>rimento nU- Wu .. -.on (J;)nt:t1Jiie5 - 'óesl~-naao '!UI 
r-1~1u 6jtHH <t·P11.1VB.0Q em l4-l2· Hlill .!3 ele a.onl O.f> 1963_; .-. _ _ . ,. _ eunco Re 6 enoe _ ae~ 1guaa{) e-ru C!S Acre.:;;centa ltspo.~:tJvo ac arnw 12 Lopes da Goste_ Ul>N 

A~e .. li>·~:l ~.9o3 .- HequeHmenld.

11
e aoru ae ws3 ; 15 t'evug.a (I nern V e o f 6."' d1 ,3 

n·li.He.o l!:l41-62, aptova.cto em l:l d.e Ptflt.(! t''erre•ra _ ae.::tgnado :!-m :w art.Jgo W s~·,~t:tum o f 5'-" ao lir 
Ci<-'.t.l;!'nlOrc oe H:!6:&. ae aon! dt> ·altla: tJgo 19 e o J.J't 'l2 da G_unst;!'Ulçâo 14 

i\'lemo!'"'s - PartJCIOS l Amaurv 5Hvo de~1gna0.1; !m tb · 15 

I
de atJni Cle 1963; tMudillCa L ft'gJme de d:.SCrtillJ-

1 Jet!.;t1o-un Cte Ag'U<H - PSD. nacau de rendasl. .6 
OI ~.,._,ou-... ou .:;)JJ~·eua - Rc•awnD _ Prorrogações: Elelta em ::o de oovembro de 1951 1

1

' 
l-'~--.u 1 Ate 15 de aezem'Jro di> 191i2 - RC!· salvo us Srs Sennaure,;;,: 

João ~gr1pm\l - ·uuN. 
Eurico Rezend.e - UDN 

/1.).'3ephat l\1Arlnhe 

L:a~o de i.\--1 ato~ -

' 

- S -1egenda. 
P'l'N, . 

J rt:.Jy Carneiro - PSD. i quli!nm'ó!nt.o av • -li! \.,_1! u·. udu em loil I 
• tit'<~e" 1 lN v~•·"'aa:t.,::. PSD. I de onembro r:1e .961 Bdrros carvalho. - uesignado (;m Comissão Especial do Pro!cto 
'l \', -~~vu uuu~·tt:\~t P,:,U .:lO ae março oe l9o2; E 

b ,:,.,\-'é.:.~re .t'ef!(.;leo) ht:ulWt - Ate 16 ele tezemoi'O a~ 1063 - Re Ü'.ndo Munal.n - Designadr em 19 de menda a Constttwcão 
t' "' I qnt"t mwnto nv 7au "~ aptuv,ldw em .l~ ::le ou~uoru d,_ 196!.!: n~ 11, de 1963~ 

• 7 to~ • .l ,ry Silt'll - P'l'~ de dezcmtln; ae :9õ2. 
U L..- -fi< -~<r b !K{ •:::i 1 , o:'lg z !3:: Memt>ros _ PartldO.'J Je!lerwn de Ag~llar - d<!slgnad<J Acre.~t'>'•i \ r,--lrJtr,;rc~to~ f•· e 5~ W 

·-~ 28 de aon de 1963· art Ml da Oon::;W•J cão Fedel'al 
O :'>J~ .. ·~L<~ ·ui::! U~:~wa :- t'"II:C. · • 1 0f'Útl'~l .• ·~ novo~ ~-t'un;<·•r··osl. 
1-J B<~11v.-, U(:lf\'<uhu - p·o ti. 1 Me-nezes •:mer,.eJ - t'.'::iD. Ruy Carneu·o - désignadc em :.13 - .. '' 

lu tMn.•}. Kr;~ge1 _ uur-.. 'J WH:svn oCJ-nçd,Ves - I:'~U. dt a.bnl de ;96::1: E:etta em 2-S 3 196:.1 salvo os Sra. 
3 Ltuoau aa S11ve.ra : P::iU, 

1~. 

LMf,it'." Cla C{;$t.a - UUN. 1: Ru~ .l'ifrUPd'C - P.'::iU 
.. \H.Lvtl t:au,f.IVS - UUN. 5. G•..lldo Muntl;.n _ f'":::.U 
t{'t.'t- t-'<Ltl!ell·~ - UIJN 6 S;,Jve.<;tre tJer··cJes !-'::5D. 
Heno~mo v;etra - uu.'l 1 VtvaJdU w.tma P'l'~ 
p,,,y-'lo ceo Curvo~olhu Pre.,; 8 Amaüry Silva _ P'I'L; 
o.:•me - PL ~ r a, tu i''t>tr,, 1ra _ p I'J:J 
M.·m oe :::la - PL. w E:<~r:co Rezende uuN. 

l1 U.lnJe, Kn .. ·!.!"' - uu~ 
\IIJi'liO Canli.l!IS UUN. 
H<':l''l_!,-'H(!<r li "Ir~ - IIIJN. 
i_,o):le.• I'IR r:o.'>fa - l\Dl.'< 
·\)IJV"H' r1f' t 

1 '-ft•rqJth PL. 
L .. I;o de i\-1a1Qt> - P'l "N 

Eunco Rezer.~.e - designad\.. em :.J.J 
de :tbnl de '9-63; C..uidc M-ond\n 

23 .!b ·Jtl l!)íj;!. 
Amttury Silva .- des'g'l.t.rk 

at llbril· ae Ji:Jü3; 
em · Wt!soo GonçaJV~ 

::i-4_· HHi3; 
Bezerr'J NetL - jt!.Slg:ladCI em 2S 

de <Wf'll ae t9-6a; 

PrOtTOl;a(;óes: 

E•.:nco Rezende 
J:•~4-l9fi3: 

-JoàQ .-\gnptno 
1'1-4- !!JC3. 

ALE' I;) jc d~tl'lr:hro de J'}f.·' - Rt? C:.~tt·f.'t·e t·'Utheiro 
Tlenmento n" ti~"•O Ql HPI'un.oo ~n· l ;J. '1-· !9õ3 

A.Lt 15 de JeM~n10~u oe 19ti3 - n 

de.o;ignado_ em •• 

de.sJgnlld"O ~m 

de.:lgnado em 

lt 

Cf1nni<;~~o Esnecqt cto Proit?1r.t ;~ 
de . E" "ri~ a Consilltl!cà. i '' 
n" 4. de 1961. ·/ i '6 

lht :)(,\'!l ·euacao 1'10 'ti'm n ,, \1' 

an :ta a., Uvn,:;:t•u,~·au f'er~<•;·\i, 

:4 de :::lt!'t.emt:no de 9til, ,.,,.

1 
. f.rurroq 3 1,~t:lo: 

ql!~"!'ln t'nt-o o" ;i~:! ti~ ~P JHtdU em; A. te 15-12-1963 - R"'Qut>r';"'~nt.c o.t 
!~ àe dP'l.Ptn'Jro :Je ;!lô:. .,:4 tiz IIP1·uvadt: em 12 ll r:'J. 

<!r•;oo ,•riJrrH1nae d·>S \encunen 
t••~ ln."- '1\'lt't:.\,.-

t:,,., ..1 f':lt .r, t- rt. ~3l"o 0., SeU• • 
re_,. "'Pn>J.:ur e,o 

Lu~,.f'~ rp ' ',, 'll · rieSignaac em ·~9 :::11-
o•.r••rn··•J il" 

t~r:Hr~, n-~ ':'i: •' .• =t 11estgn:lr1o em t:· 
';1,~ <t-ir'l, OP ;!J'-':j 

tl ·'lf'"··a ''"lv 
~on: 1'1,. l!'f>!~ 

f.'~'prro\! p•()P,' • 

A:•· j,i 1:!- :!!;;:,; Rrorl~>rton~>-nt.("· 0•'1. 
Yl-"'. 'l'''' n1 ·•-:}' ·1·-,w Pm !4 1·' f:· 

n..•<> ·~ ·• «'· q~-o , ... :•··n•,. 'li\ 

f)'lefO l'~~ ·ti2. ltPI thtiO~J em 12~ l~ (.\~. 

Comi•~~o Esne~•al do Pr.iietr 
de E~,enrl~ à Cons!iiUICâ!\ 
n' tl. cte 1961. 

A ':n:O»C~'n i {I t,I-''P 'Hl a rt :-Jc de.. 
C'<~pnuJo U - t•r,.cu1: n•e 11~ !-(e-. 
l.lll-Ol!e 011 •:·n~·::1a t·un·' 'tJ 
e10n.<~; nll J;<> <,:)r-n rl';P ln$tJtlll\l 

o .;.\:<;lf'tlla •nrratll .. nll-41 rlP !!n,,f>rn~: 

·Rr'l'lre , '~'<-·'•"-r"ld'l•l 
pu.,!.a 1o C:;rn<Fio dr 
n ... :.~:\{• rfl!Jiflrna:l(',(\ de 

onr Oro 
r'JH>fP df 
caran~' 

~ 
3 

' ' • 1 
a 
' o 

11 
.2 

I!!! e f...t <>tn ~ <1<" .-,ntt!l)ro · "e 191H l !3 
l?<vo ().' .;;;r:- <..::"''1"'1•1!~~ 1 

Ví":,;ct•· . ,\fl.·- lk:.-1::;,n~~..h.; en' ~\J H 
\e mc~r-ço àe Hl:!i2; llâ 

Memo•w. - P:-trtt:"los 

J ~t1 f'.;·.~un Oeo o\gwar~ - t>HU 
Mr!l1ê'ZCJ. tlJn,~·J;1.el .... 1:->U. 
I''U!DI<J .\..1'Ji.e1 t:~ 
u'llOO ,\'J n'lln - c'~U 

R.!l, Cu n~:;n. - r'.:"iu 
'\maut v clti\!B. - ~"I H 
B·tdo~ , ';I:V>ilhO • I'TB 
i\1'<-J;f'n.lrr 1-''·~·~,..HeOo VI B 
Be"~.f'trn Ne•-o - v:·11 
uan·el ·<: .. ~i!P - OUN 
!!:•!ri,..(' Rn"n1e ·- l!UN 
~~/fdlnn ("rnn~·.~ - UUN 
H~"•h!l!,1n' 1/ <>ir o - lflJN. 
R-=I_V [-)~; f't;f'•nt - ll'D!\ 
1\,~fW"- 1" ·""\lf''!'li'rlt t-"t., 

t.!no de Mat-ua - p·r!'-1. · 

Mt>mtlro, - Partidos 

Jetlef~OU ae 1\gUhll - PSO 
'J Wlls'lO t*(,n~·!IIVf'.~ - PSU 
:~ bt!I.V <"nrneJro - I~Bu 
f \__.(J'Jil" ·d;-r .:;llVPira .. t':-30 

UU/Cio M n<flP - f'tiU 
~tve.st!v PE"rlt\~ - P'TB 
'\fqe-1JP.,·a na 1 l~m~t ri r e 

::S ;H;~rro,. .. <:arv!\!ho - P'l ~ 
.\lJit.tm Campos -- ·uuN 
H•~r•t•~·ÓU ViPJra - l/lFS 
EU!'\('(J -lP~~Pt1de - UlJN 
J0!1c '\!!r·nmo - U!J;'. 
tt)oe~ fi:.~ f'b.ta - Ull·"-J 

' 11) 

I! 

" 

16. 

\~•H"·ln f~ ('~rt':'llh<' l'l.. 
'vht:nP· f"n'l'n ·- p:;p 

catelc Ptnhe1ro - p·rN 
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Comissão Especial do Projeto I ; 
de Emenda a Constituiçãc \ 

6
. 7. 

n9 1, de 1962. . 8 

1 Altera a redação do art. 186 9. 
da Const!tuu;ão re:erente a obn­
i;atonedade de concurso para a 10 · 
invest.taura em cargo tn1c1aJ oa ~1. 
carretr.a, Instituindo a prcibJçào 

Le1te Net.c - PSD 
14enP.zes PtrrienleJ - PSD 
Sl1Ve3tre rlér1cles - PTB 

NuneJra aa G<im~ - PTB 

Ba.~"ros Carvalho - PTB 

Mllt.on Campo~ - UDN 

He:ibaldo Vieira - UDN 

de nomeações fnterlnas). 

Ele:ta f'm 10-5-1962, sal\·o os Srs. 

12. JosGpha-t ~.1.:lr1n.JO - UDN 

I3 .' Eurlco Rezet.de - UD.~ 
Senadores: 

Mene.?.es ?tmentel 
15-5· Lfi2; 

Wtlson Gonçalves destgnado em h .. 
23-4-1963. l 

Aloysip de Canalha - PL 

Li no de Mattos - PTN 

LcJLe Neto - desie:Da.do em •••••• 

1 

· 
n 4''963 ' Comissão Espectal do Projeto 

Eurlco Rezende - des1gnado em 
~3-•·1963; 

1 

de Emenda à Constituicão 
Jo~u A•riplno de.slgnndo em llq 8, de 1963 

23-4-1903; 

AL1rtl1o \'tanna deslf;nado eo.m IOnginár·o da Câmara dos 
23~4-1963. OeputadosJ 

Prorrogação: 
.'\.Lé 16-12-1963 ·- Requerimento n.~ 

735-62, aprovado em 12-12-1963. 

M~mbroo~ - Partidoa 

1 Jettersoc de Aguiar - PSt: 

:l Wilson Gonçalves - PSO · 

3. RU)" Carneiro - PSD 

t Lobão da Silvelra - l'SD 

5. Lette NetQ - PSD 

6. Menezes Ptmentel - :•s:c 
'l. Silvestre Oéricles - P'I'B 

8 Noguerra da. Ga.ma - PTB 

e. BarrOs carvalho - PTB 
10. Mllton Campos - UDN 

U. Herlbaldo Vieira - UDN 

l2. Eurico Rezende - UDN 

13. João Agrlpino - UDN 

l4. Daniel Kr1eger - .UDN 

15. Aloysio de carvalho - PL 

lô. Aurélio VJann.a. - PSB. 

Comissão Especial do Projeto 

de Constituição 

Que dó. neva reoaçâo ao I 1• de 
art 28 da Con&titulção Fed.eraJ 
ta:JtonomJa áo.s MunictploSl . 

Des:gnaçâo em 22 de outubro de 196::! 

M.embr'J:s - ParUdos 

Je!f,;rson de Ag'.llal: - PSDi 

Ruy Ca.ruell'o - PSD; 

wuson Gonçal·;e.s - PSD; 

Jose Fellc1ano - PSD; 

LObão da Silve1ra - PSD; 

aez.erre. Neto - PTB; 
Edmundo l.evt - PTB; 

Argeamo de e'iguelreàç PTB; 

MelO Braga - PTB; 

Mllton Campos. Presidente - ODN: 

Aloysjo de Carvalrt; - UDN: 

A!onso ArlOO::I - l)DN; 

Eurico Rezende - UDN; 
Josaphat MarUlho lReJat.or) - .f'e~ 

quenas Representações; 

Aurélio Viann~ ·- E'equena.s Repre~ 
sentaçóes; 

Júlio Leite <VIce-Presidente) 
Pequenas .clepresentf:~t,:ôe.s. 

Comissão Especial para o es ' Jo'•Ph•t Martnbo 

tudo das causas aue d1flcul- l!:mioo Resende 

tam a prodUCi\0 agro·pecuá· "liguei Couto <<'esign. o •• , 23 do 
_..,.IJ de 1963J. 

na e sua.> repercussões ne 
galt\ as na ex!Jortação. 

1Cnuaa em 1tl~tu(le Co Reaue~ 
rt ''to t1" ~69~61. ao sr senad01 
Jr;se E~mmo, nprotJad:J na se.!s1. 
de <!~-R· !C63~, 

1!1 \'I:E~1BR::JSl 

Sige!redo Pr.chec-o 
- PGD 

PSC 

1 V•co·Prt-sidentel 

José E'l'mlrio 1Prt$ldente) - PTB 

U>p~ da C~ta - UDN 

Aurélio VIanna lReH'ltr.>r) 
nos Partidos. 

do Projeto 

Prt'rrogação: 

Até 15 12 19tt3 - Requerlmento n' 
189 ti:!, aprovado em 12 l:.l 6:t. 

1. Jefterson >Je -~.gu!ar - PSD 

J. R:Jy carneiro - PSD 

3 Lo!Jàa àa ")iJVe.ira - t't.D 

4. W ;wn Gonçalvel! - Pt:>D 

6. Leite NeLO - PSD 

6. 

7. 
Menezes Piment.el - PSD 

Vago :-- P7'B 

8. : T ogue1ra à a a~.ma '- PTa 
Sarros Ca.."Valho - PTH 

lG. Miitvn Campos - UDN 

il. 1Jeri1Jaldo Campos - UDN 

12- J ooapba t Msrlnho - UD~ Comissão Especial 
de Emenda à 
nq 3. de 1962. 

Constituição 13 • 
4 

Oa.nlPI Krteg~ - UDN 

E'lrteo R.ese~:oe - UDN 

llern de Sâ - PL 

1·H~ruel Couto - Pb.P 

15 
1Dlsp.Je sôbie a data de plebis· 

Clto prt-Vl;:~f! u_ Emenda CQn;;.tl· 16. 
tUClúnal n° •.:) . 

Ele ta em 1~ 7 1962. s<~.lVO os Sn 
semldOrc.S: 

Wl...::.On GonçaJces 
Lelte Neto 
JOãú AgJ·!p.ll• 
«:ur1co Rezenc!t e 
Josaphat M.t.lllhQ 

23 4 19631. 

Prorrogo.ç~o: 

tdeslgnado em 

Ate 15 Ji .~H~:.-1 RequeMf'nto n~ 
787-62, aprcyhOO em 12 12 1962. 

'11emv .. ..s - Partldos 

1. Jetter,eoo de AgUiar - 1' SD 

~. Wilson Gonça1v~,) - PS:C 

3. Ruy C ar ne1rc - PSU. 

i. Lobão da Silveira - .?SC 

4- Menezc.s PunenteJ - PED 

B. Le1te Neto - PSD 

7. Silvestre Pér:cJes - PTB 

a. Noguetra da Gama - PTB 

9. Barro.s Carvalhi - PTB 

~omiss:o Especial do Pro!eto 

de Emcnd~ à· Constttutçã" 
n' 6. de 1962. 

Altern a ~ed:H~ãr- ~O!': ~~ 1• t 
~~ do art. 60 da <.:utJ.:..~;!!.llÇt\,<: 
FeaeraL 

f Aument·· para 4 o nc..rr.ero 1• 
rtopte_.;ent.ante.• dos &·r.ado· t de 
D.l.3T.nto Federal no oCuAQol • 

Eleita em 13 9 1962, \alVJ o.s Srl 
SenaCiores 

Jo~·aphat f\1arlnho 
vruson Gonça.lves 

Eurtco Resende 
Jul o l.eite 1.designa:tos em 23 ~t 

abrU de 1963), 

Emenda a 
n' 2, de 1962. Comissão Especial para estu- to. 

11. 

Ml'ton Ca.npo,o: - UDN 

He:ibalrlt. VUra - UUN 

João Agripino - UDN 

S:urtca a.ezende - U UN 

Prorro.,.:>çâo: 

Até 15 12 1963 - Rea'H"rlmrorto n' 
8i.H:i:.! aprovado em 12 1'; 1962. Un.stitUl nova dlscrimlna.çã.o de 

rendas em favor dos Mun\Ciptos 
bra.s11flTOS) • 

Elt!ita em 23-5-1962, aalvo oa Sr.s. 
Sena.aores: 

Wilson Gonçalves - de.stgnado em 
23-4-1963; 

LeJ te Neto - desigl:lado em , ••••• 
23·4-1963; 

Josaphat Marinho - ttestgnado em 
U3-t-1963; 

Eurtr.o Rezende - designado em .. 
13-4- [963; 

Prorrogaçãv: 

dar a situação 
Moeda. 

da Casa da 12 . 

/ 13. 

<7 MEMBROS) 
14. Dan;e!· K{teger - OUN 

15. Mem de :::;a - PL 
Crtada tm virtude da Jprova· 16. 

ção do Requentnent n~' 3:il-~3 do 
Sen Jet/ert~Dn à8 Aguiar. :.a ~ts-

Jo.st\pnat Martnl~o - S/1egenda 

sio -te 14~8-6::i. 1J Comissão Especial do Projeto 

Me•ubros - Pa. o..Jdos 

1. Jefferson de AguiA.r - FSD 

Ruy Carueirc - PSD ~. 

3. 

•• 
6. 

Õesi~nação e:n ">S-8-1%3 

Membr~ Pc..,.ttdos 
I 

Jr.f!rrson Ce Agutar C 
[>Sf; 

Lobâ.o da SPve1ra - PSD 

Vilson GvnçaJves - PSD 

Benedito \ .. EIP'ldare.~ - PSO 

-M~neze.s Ptmentel - PSD 

Vago - PTB 
de Emenda a Constituição 6. 

,., 5 de 1962. 7
• 

8. Nogueira da Gan~fl - PTB 
Da novâ redação ao ut. 20 da 

Consmu.çáo 9. Barro.s Carvalh - PTB 

A
" 1• !2 

1 
.. 

62 
R rl ~ W1Lson Ooncalves - PSD 

l.Ç ... " - 8QUfl menco n' · 
7Uti-ü2, at~rovado em 12 12 Ul-62. Artbur Virgfl!o - PTB 

!Oet.erm:na a entre~a &OS MU· 
ntctpt:;.~ de 30'% da, arrecactoçi'H 

10. MUton Campos- ODN. 

dos Esr~dos quando exceder ~ ·
0

• H':""ioaldo Vie1re - OUN 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Ag'Jlar - PSD 

I. Wll.'>On Oonç&Jvt:,. - PSD 

I. RuJ Carnetro - PSD. 
•• LQ,t)àc aa SiJvelra - k'/i1{l ,.. 

Adolpbo Pranco -
Eurico Rezende <Vice-l'r·esl.dtilílt~' 

UDN 

rendPs munlc1,_.nls), 

Zleita em lJ 9 19&2, talvo oe Srs 
Senadores. 

Wilson Nt':oOll,.VM . 
~. 

IJ. Jo.sapha, nrinho - UUK 

1 Daniel Kr1PI?f'r - lJD · 
14 E•Jriru Resende - L: UJII' 

15. Mem de Só - PL 

16. Jl!ll<l Leito - PR 

• 

-



::,;,.. 

~;l!'i G1ua[ta~f~ira ~?. 
...-:--··==~ -1!: •• 1:'\ 

(:o~rtssão Especial do P-rojeto 
de Emenda à Constituição 
n?. 7, de 1 gp2. 

' Revoga a Emenda Ci>n.Stituclo· · 

Corr:i~s~o EsP.ecial ~o Projeto 
''de ·Emendá' 'a "Constituinão 
H~ z: ·tfe '.f963? ' · ' , .. •· 

Altera os arts. 141, 146 e 14'1 
da Con.stituJção Federal fretereo~ 
te aÔ' fiireiLó' ae Propriedade> 

Designada erri 23.·4-1963 

Membros - Partidos 

na1 n~ 4. que tn..ltllúlú ó :il1iiema 
poar.<nr.enva: o.e ~01érno \. o art 
fiY'd<~ c~r.~tnuú:ão'~ :rfúal de"lr 
de ~r,.embr.J d~ l!H-6. · ~ · 

4

• 1 
. I, .- ' , I ~ •· · f . • 

Jefferson de Agutar - PSD 
!iuy • üaHlClfO '- éSD Eif ~~ em .). 12 19 .... , salvt~ Cl'd srs 

Eürl<'o Rxsend~;: 
. ~ . . ,, 

Amaurv Sllv. e 
Ra-ul,.. 1 Üi11iiêrt1 1desl~J.ados 

~e a-.. riJ de 1SC3J. 
em 23 

Prt. :og 1çao: 

A~ 15 l~ ~91~1 - fi:.QU,~!\!!l~I!~.O 
1Wl-ü:!, aprrvs.&c em 12 12 i962. 

! • - ,.,.... !) t;· _ll•:·· 

1 
2 .. 

li. 

4, 

5. 

6 

7 

~ 
9 

lO 

l1 
12 
13 
14 

15 
16 

Mf'ffi~'"OS ;- ~a.. t1~os. 

Jeíterson tie t:~gu.ur - PSD 
.k.·uy···Jarne-Íro'.:.' Pari .... 

11! •• ' -

Peuro t.uctov1cc - P.So 
wu.;~n G"nçfii7es-- ·Pso 
Bet1edicto Vauad~rés -~·1PSD 

, ~ '•u ~. --
Menezes Pünt"ntel - PSD 

Amd ·.u-y :Silva - PTB 

Nmm~>1 ra d~ l-ema - P\"E 

s"';,.o~ · C~r~a~hô \:... n:B"·· 
/ ·- -Milton Campo~ - Ul?N 

Hf'rlO~!do V'"~P' -- ?.D~ 
Eur1co R.esf'nde - UON 

D\l. J;el r:rlezr-: - C1UN 
' .- .-. ' - ' -,., 

Joãn Ag-ripinO - uq~ 

MP~ Je Fá - Pl 
'._ • t • t ·. . 1. 
Raul G1ubei-t- - RSP 

n' 

' 3 

' 5 
6. 
1 
B 

9. 

i..Nbãó. da ~JJveira - ?SlJ 
W1l.son UonçaJves - PSD 
~v1 enezes- Ptmentel - PSD 
Lelte NetO- - PSD 
1\.n ... ury· snva :-:-- PTB 
u~zNta Nêtà - .Pr'l.f 
'lla.gc - P'l~ 

10. SitV€Stre Péncles - PTB 
' . -- ........ \- . ·-

'11. Arg~mlro ae Figuetiedo - PTB 

12. · Ellríco Reieride _; onN 

13. , :d!lton CaiiipOs - UDN 
14. vâú:6J Kru;ger - ODN 

..1 \,.J ~. 
15. Josa-phat Marinho - S. legenda . . ...... , .. 
16. Aloysió de Carvalho - PL 

1 , ,., ~ , i• f. "• • .r_.•,'. 1 e' 

Comissão Especial do P-rojeto 
de Emenda ·!\ CçmsHtu(ção 
nn. ct~ 1 ~Pª· 

Dà "lova redilção acs a.rUgos 
n.Ys 26 e 63 da· CenâftulçâO · fi'e-­
def'aJ.'t~nictmíntStra·çAô rdo Distitto 
Federal e matérta da êomPetên: 
cia privattva ~o --~enadO) • 

Eleita em 2-5-196~ 

M"effibroa ':.... ·-pàfi'tdos 
-".:'-J-.l\''•. - - 1° c• 

1. Jefferson de Agutar - PSD 

a. Ruy cãrnetrQ -
1 Ps!) 

1 

·····~ {~tJt..-•' <-4 ~~oq t:;!<Jn~w~ - Psp 
J. Menese, Piinenteí - PSD 

6 I..e!te Neto - PSD 
t. Amaury Silva - PTB 

I 

s. Bezerra. Neto .:... PTB 
Comis~ão l:.soecial do F!rojeto 9 vago _ I!J!I 

de Emenda 'a · Constitulcão to. EQua.r_cto o~ta.lão - rTI1 
" •t ~:1 MHPf·'" ·1 

nQ 1, de 1963. ' ·ol<\'ií- !1. Va.sconce!oa rorre• - ?A. 

Altera a redação ~~ ~~~ IX, 
do art. 157 da Constltutção· Ire. 
ferente ao trãbalho de menorea 
e mulheres e. aotrtz:balho 'em tn~ 
dústrfa~ fnsaJubres~ . 

Deslgnada em 23-4-1963 

Membrós - Partidos 

1. Jel!erson de Aguiar - PSD ''"i .. ~ ~_ .. ,~.~ .- .. .....,., 
g, Ruy Carneiro - PSD . -, _,_. -·-~ . .,. '\ 

- 3. t.o.bA.o da. S11ve1ra. - PSD 
. t-' . _._., ~· • ....-- !! ... ! ~~ 

12. E~lca, aez~nqe ·- 9]?~ 

13. 14_~ton q~!DPÇS - l!DN 
14. Dap\e! Krt~ger -· P"l?li 
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-~~t~s 
16. Josapnat Marinho 

ParttüoS~ ~ •'t·i"'' · 

Comissão ~special do Projet9. 
de Emenda a ·Constituição 
n9 4~ lle' l963; ' 

_ t. w~~~ ~~~9~~~ ~ fê~ ~ 
,.. --.. Menezes l':mentel - PSD 
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Designada em ZQ-5-1968 
• 

Senadores__ - Part1dot 
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Partidos. 
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Comissão Espeoial Para efetuar 
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!9 MEMBROSl 
' -". ·-· 

M em!Jros - Partidos 
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TREcHo no :i:>iscuR.sci PRoNuN­
ciADO PELO SÉNHOR SENADOR 
VIVALDO LIMA .NA SESSAO DE 
24 DE JANEIRO DE 1964, QUE SE 
~P.ODUZ POR TER SAíDO 
.;co;,r L'! CORREÇÃO. 

O SR. VIVALDO LÍMA- O apar­
tt' de um cultor de Direito, ins,trtp 
nestas m:nhas palavras, realmente 
dá-lhe mais fôrça. E o testemunho 
de um h<lmem também dedicado às 
coisas do Direito, um dos seus ex­
po~ntes mais notáveis, reconhecido 
pela pró:rrie. Pátria e que ne.<:ta, Casa 
tão biril!umtem.ent;.e .se tem h:wido 
Aloys;o de c-arvalho enriqu~e estas 
palavras de saudade, num dos mais 
be1..:ls e oportuno.s testemunhos que 
desejaria para continuar tudo aquilo 
que acabei de pronUllciar, sem qual­
Quer exagêro. Agradeço e. V. Exa. 

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão Parlamentar de 
Inquérito ilo D. C. T. 

ATA DA 11' REUNIÃO REAI,IZADA 
EM 16 DE D~EMBRO DE 1963 

DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II)~==~==J=a=ne=i"'"ro=d=e-1=9=64,;.,.;:2;;::2:,;,7 

N.ada mais haverictõ a t!ati:tr, O Se­
nhor. presidepte, às. d,qze horas e qua­
renta minutos, encerra. a presente 
r-euniã:o e, parã ccms~r. eu. J . . Ney 
Passos Dantas, Sccr~tário da Com~­
sãa lavrei a P.resente ata, que,. uma 
vez lida e aprov;1da, será assinad,a pe­
lo Senhor Presidente. 
ANEXO A ATA DA 11' REUNIAO 

REALIZADA NO DIA 16 DE DE­
ZEMBRO DE 1963 AS lO,OLiORAS 

PUBL!CAÇAO AUTtlRIZADA PELO 
E•ENHOR PRESIDENTE DA 

Pr.e.sidtnte: Senador Wilson Gon­
çalves 

Est;à.s transações pode:íri ser qualifi- 1 'J SR. EURICO REZENDE -
cadas _çoroo freqüentes, esporádi~as O\l • M~ recorda-s.e da gestão d<l Cc.ronel 
permanentes? Gustavo? 

O SR. PEDRO J{)S~ LOFREDO - O SR. PEDRO. JOSJ1: LOFREDO 
Mais esporádicas.. - Sim. 

O SR. EURICO REZENDE - (di- O SR. E"'uRICO REZENDE 
tando ào Secretário). _ (DitandQ): 

"Que ditas transações são rea- "que, n::o se recorda, no mo .. 
lizadas esporàdicamente"; l menta, do nome do Diretor Gerai 
~s transações que o Senhor ale- do D. C. T., quando, com esta 

ga fazer com~ o DC'I são precedidas Repartição, o dopoente inic:ou 
d-e conco.rrêncja pública ou de coleta suas operações comerciais, lem-
de preços? brando-se, porém, dil : ub.stituiçã.o, 

o SR. PEDRO .rOSl!! LOFR-EDO no referido cargo, do Cel. um-
Das duas formas. . tav.o Borges"; 

o SR. EURICO: REZENDE- Quru 1 c Senhor tinha . .J.:elações de amizaJe 
a que predomina'? 'com o Cel. Gustavo Borges? 

Relator: Senador Eurko Rezende O SR.. PEDRO JOS:t LOFR~ O SR. PEDRO JOSÉ LOFREDO 
(Tomada do depoimento do Jenhoi A de maior vulto é sempre de con- - Llgei.ras. 

Pedro José Lofredo) corrência pú.bUca. E O SR. EURICO REZENDE 
o SR. PRESIDE!NTE _ Es-tá aber- O .SR. EURICO REZENDE - Rela:;ões de a.m zade lig·eiras ou co. 

ta a reunião da comiBsão Parlamen· quanto ao número? nhecimento ligeiro? 
tarde Inquérito do D.-C.T. O SR. PEDRO JOS"f: LOFREDO 0 S..~. PEDRO .lOS!!: LOFREDO 

São pouca.s as de coleta de preços. t - ... Conh~cjmentn l;geiro. 
O Senhor E·ecretário· vai procejer 0 .. SR. EURICO REZENDE O SR. EURICO REZENDE 

à leitura das atas da Penúltima e da ,Ditando): E cJm relação ao Cel. Dagl:XJerto Ro· 
Ultima reunião. drigues? 

0 SR. PRÊSíriENTÉ _ ,Lê a.<; " .. ,qJle .referidJs tran~açõe~ são O S3. PED.!\0 J0:3Ê LOFREDO 
precedidas ora por concorrenc.a - Eu o vi uma ou duas vêzE'~. Não 

atas da penúltima e. da última reu· pública, ora pelo si' tema de. col~- pos;o pr·Ecisur .se foi uma ou duas 
nião, as quais .são aprovadas sem ·ie- ta de preços, sendo que o pmne1- ,, z.es. 
bates>· ro tipo, tanto pelo número como o SR. EURICO REZENDE 

SR RESIDE TE s · P. pelo significado finanteiro predo- (Ditando) : 
Aos deze.sse!s dÍas d::> mês de dezem- O "' p N' - 'f,· .e· ...... :n,·" " c J a-· B 

d Jose. • ··fredQ s -· a· a com .. ,.. ... qu~. cem o- e . u.~ a·.>~ or. bro do ano de mil novecentos e ses- ro .LN ' ua PO.::lç 0 0 • Tõ·:n"' es' -.·as t1·r·m"'S ·.nenci(lnadas .Por 
nt t • à d h as Sal "- pa1•ecer nesta Comissão de Inquérito _......, "" C T ge~. teve "c~;~hecimento li<;teiro• se a e res, s ez or , na ·a~ v. S'· te·m t.·.-<0 rclaçoe· s oom o D .. · e reJa•,·vam nte aA Co] C'"C 

Co · - ct p·n as do s nad F ~ result,ante de deliberação do Senu- '"" • l> e · ...,. L • '••-, • m;ssao e 1~ anç e o . e- de concorrência e coletas de preço:.. berto Rodrigues. "v·u-o ayena1 
d 1 b "d" ela d s~l do para apurar irregulari-dades. de- . era ' .S:l a pres1 en o· "'u lor ou, apenas, alg'Jmas.· uma ou duas vêzes''. 
senador Wilson Gcnç.alve.s. P.res'dente. nunciadas como existentes no D.C.T. 0 SR .. p"it:D".O JO".-~ LOFRED, . o '"·- . d . 

• • • ~ 1:" ·~.&:'.< - .....ssa unica. vez ou es.:as ua: veze~ 
Preenle5 ChS Senhores Senadores Be- - assemelha-se à de testemunha. A ·- Com exceea-o .da c,·,. ~m P".s- ,.. l i C D 

l . . \ - " .ov "' em que o ~en 1~r v u o eJ ago. 
zerra Neto •. Jefferson de Aguiar. João ei. que regula- 0 funcionaidnen ;o das otr, as demais têm operado co:.n o berto Rodrigues foi no gab!n te? 
Agripino, Atilb Fontana, L~te Neto e C.om.ssões Parlamentares e tnqué- D. C. T. . o SR. PELRO JO.S!!: .t0.i'1-i.!!DC 
Eurico Re~ende, reune-se a Comissão rito, diz que se aplica, neste caso; o . 0 SR. EURICO REZENDE - _ Fot .. s:m Sr. 
Parlamentar de Inquérito, críada pe!oa Código de Processo Penal, De forma <Ditando ao Secretárto): / o SR. EURICO REZENDE _ 
aprovação da. Resolu~.o. n? 32, de que V. s~. na introdução dÕ seu de· " ... que, excetu:;..da a e:om~a- No gabinete dêle? 
1963, paro. tomada de d~poi:nent:J do :Doimento deve ser advert..'do do de- nhia ·B~m Pastor, a-5 demals ~em 1! o SR. PEDRO JOS:f:: LOFRiillC 
Senhor Pedro José Lofredo, Industrial. ver cívico de dizer a verdade. e sõ- operado dent.ro da. relação men- - Sim. 
estabele-cido à Rua São Bento n9 11 mente o que fôr verdadeiro ou pe- cion~wa ur.::te ctep•;:m.:nt:> com o o SR. EURICO REZENDE _ 
na c'dade do Rio de Janeiro, Estado dicto. . D.C .!'. ·•; . Converruam? 
da Guanabara. Está. com a palayra, portanto, o no- Q.u.ai,s .são as mercadorias ou . .sel'- o SR. PEDRO JOSJ!: LOFREDO 

Delxam de comparecer, por c.aU~a t· br~ Senador Et:n~o Rezende, como viçcs objetos dessas oonc'Jrrências e -- Co. nver.sa.mcs. Fui len:do lá pa!o 
justific•lda, os Senhores Senadores Fte~ator da ~omlS&aO. ~..-. dessas ccleta de preçc-s. J Dq:mtado Cri.samo Mo::-eira da Rov 
Aurél:o Vianna. Ar.tur Virgilio, Daniel O SR. EU~CO R!!!ZENuE- Se- o SR.. PBDRO JO.S~ LOFR:ItiDO t tl::~. 
KrieJier JÜU(I Le't.e e Melo Brava. nho~ _Pedro José LOfredo. pe12 .. sua -:-De uma forma geral são .sacos para i o SR. EUIÜOO REZE"NDE _ 

E' l!da. aprovada e a.ssi.nad·l a ata qua1~pcação vejo que V. EX!). é co-, corrcspendtmcia, ma"W::-i~l de consu: j ~dita): 
da reun~ã~ anterior. mercmnte. ComeÇ"o, portanto, per-~ mo habitual ·JU.• Corre.cx:; e roupa.:. l "oue esclarecendo, a únicn v.ez 

O Senhor Presidente. abrindo os ~untando. a. V, Sil .ciual a ~ir.·m· a ou ofna ca.rte·rat. e _:nensage.to~'~· ,,., I; ou Tiã~ duas v.êzes que teve con-
trabalhos. fêz ver ao inqui.rinte, null).a 1 firmas, smgl!lares ou coletJVas., das. o sa. .EURicO RE2'.END.i!i - ta.cto com 0 cel. Dagoberto Ra-
erlvertênhia, que a sua posiçilo ness.a qua5s v. S!l é titular op Partil;!io.:;mte .. Jitando): _ . . drig~1 e.s, fQl no ,f;nb:nete dàste; 
Comissão assemelha-se a de teste- o SB.. PEDRO JOSÉ LO;FRE.OO _: ", .. q~1e, ~e .. modo geraJ. Cl:?nEtl~ Foi levado Iâ as duas· vêzes, ou umR. 
munha, tendo o mesm::>, portanto, o Sou tituhtr, presidente, da cvmp5.nhia tui c.blc;..o. daquelas tr:l'l·l.;o::·s o 1 vez só? 
dever cívico de dizer a verdade e. de 'l'e-ci~cs Bom Pq.iitor, cuja_. fábrica forn::.:;n:en_-:o de ~aços pu:..·~ cor- o SIL PEDRO JOSf.: LOFREDO 
em seguid3, crn~e a pr~Javra ao_ Se 4 fica na. Rua São MigUel. 783; tam- resp·)JH.1el Cla, mate;nal de co~su- _ Faz da~ anos e pouco, não pos~ 
nhor S&no.dor .Eu~.co Rezen.de, ~~J~- bém s:ou Presidente da,. firma "Cru- mo usual e roupas pa:·;a. carteiras so prec'rar certo. 
tor para dar miClo a sua I_nqumçao z.s.dtK'', !ndústriàs e Confec"çõ'es So- e men;o;a_g:-airos"; . o SR. EUruco REZENDE ~ 
a. testemunha _lesta oportumdade ar- j ciedude Anônima. estabelecida à Rua A.:, .suas fnrras podem ser coru1Ce- (dita): 
rolad•J., .. ! cia Cande!áría, 85; Sou acion:i.sts· da ra<ias, d~ mp·ào geral, como as co~lU- "em ums das vêzes, pe1o me--

CC!m a palavra, 0 Senhor ~e?ado .. j Porlido Maia. Comércio e Indústria. mente V1torwsas, quer pas con~or~en: no.s, foi levado pelo então Depu .. 
Eunco Rezende, faz uma .serle de S. A., estabelecida· à Rua São Ben- cias, quer nas concor.renmas publlOO;), tado Crisanto Moreira da Rocha·/· 
perguntas ao depoente. 

1

. t 11 . Lo' . t bé i quer na coletas de preços. p s f · d· · ' 
O Senhor Relat{}r dé. par term~n~- ~·. - .Ja, e am m S?U ac o- O SR PEDRO JOS~ LOFREDO arque o . r. Ol con. JZldo p?lo 

da. suas Jndagaçõe.c:: a testemunha de n~la da. Fm!la . Jorge Pererra, Co- _ ~ão. · Dep?utado Cnsan~o . More1ra ~a Ro-
tudo 0 que. ela sabe a P·!·opõsito de, ~ercio e Indust~ra. S. A .. estabele- 0 S'R. EURICO REZENDE cha. Qual o obJetiVo .do as ... essom-
deteiminados fatos ocorridO<.: no D!?-. Cld~g! Av. o Presidente Vargas núme- Pelas ~tatísticas que V. s~ possa ter menta do Deputado c-nsant-o? 
pattament<:~ do3 Correios e Telêg-f:afog ro - 9· andar. predominam {}Utra.s ou a de v .. S~â O SR. PEDRO JOS.l!: LOPRE!'DO 
e, pelo E,Bnhor Presidente, é dada a O S.R. EURICO REZENDE - (Di- O SR. PEDRO J0811: LOPRH:DO - O objetivo el'[l-QUe o Diretor qlJ..S: 
palavra ao Senhor Sen-ador Jeffer.~on tado> - outras firmas predominam. antecedeu o atual do material me 
de Aguiar que pa.ssa a interrogar o o &R. EURICO REZENDE - hav:a recusado uma mercadoria e 
d ~ Que o declarante é Presidente da d t · · ) · 1 h enoen.e. Companhia de TecidOs Bom Pas- (Ditan o ao Secre ano : quenam anu ar os empen os. 

No decorrer clo.o:; trabalhos. em re- tor e da companhia Industrial e "que, estatisticamente, ~ fir- 0 SR EURLCO REZENDE 
posta a uma pergunta. d,o Senho·r Se- Comercial Couraoados e Cruzador mas !epn;_sentadas pe}o. d_ecla.ran- (dia 29 Secre~ário) • 
na dor Jefferson de Agmar. <> Senhor Indústrla de Confecções S. A.. te nao !_õao a.s b.eneflCtaaas pela L • 

Pedro José Lnfrt'do, apresenta, espon- com enderêcos à RUa S. Miguel, concorrêp.cia. e ~!etas. de pre- "que a c·rcUlistância de ter ido 
tane-amente dois documentos relacio- 783 , ttua São Bento, 11 e R\la da ço2, de vez que oucras f.rmas es~ o declarante 
nadas com 'o fornecimento ao Depv- cande!âria, 85. resnectivamente: tranhas às atividades rlo c'espacho " ... à presença do Coronel Da ... 
p.a.rta-:mento do~ Correjos e TeléQ:rafos aue é ~ciõnista de BorlidO MsJa, cç_nstitu~m o . maior !Júme_ro das goberto Rodrigues, na comp:;!nhia. 
de Sacos de Lona. E, a requerim<:!n- C.ia. Indústria s. A .. a Rua Sã"o que efetue.m as refendas transa- do então Deputado Crfsanto Mo-
to do E·~nhor senadür J€ffers-cn de BeJ1to n9 11. leia e Jorge pereira.. ções"; re:ra. da. Rocha,. decorreu do fato 
Aguiar .. dêferido pelo Senhor Pr~sl- Comércio Indll~tri 8 s A com Quais são is ruas relaçõe.s com 0 de h.âver o Diretor do Material 
dente, os citados documentes são .':iPde à Àv. P~esident'e Vargas, Coronel Dagoberto e v. Exa referiu do OCT. que antecedeu ao atu·-11 
juntado., aos 2.uWs do processo. 294, 9? and?r": ~ue. há cinco a.ncn. inicl.ou sua a.tivi- titular do cargo, criado emb:':l,r~-

031 débates t!'!JVO.dos na prese-r.te sd ade n""·as concorre·nc1·oo e coletas ço à awltação de merca-dor.i:;JS De e qu;;.ndo o Senhor transado- ......,., ~ f · d d f reunião foram gravado e taquigrafP.- na com 0 DC'T? de preço, portanto, no tem:w do co- ornec1 as .Por uma as rmas 
.cto, E. o depoimento, t.omado a têr" ronel Borges. do declarante.'' 
mo foi assinado pelo Senhor Presi- O SR. PEDRO J'OSl'l: LOFREDO - o SR. PEDRO JOS:é: LOFREDO O DeputaQ.o Crisanto Moreira da 

·dente, pelo senhor Relator, pelo ,Se- Há cinco anos, mal.s ou menos. _ Anteriormente. Rocha era. autoridade no DCT, ou 
nhor Depoente e pelo Secr.et.ário da 0 SR. EURICO REZENDE _ (df- o SR. EUIUCO REZENDE _ u. t .;,•o pes.soal, íntimo do Coronel Da~ 
Com~ são. As notas taauio-ráfíca.s. tando) . Quem era 0 Diretor qua.1.jo v. S!l goherto Rodrigues, de modo a qUe 
por determine..çã0 do ::.~mhor Pre.sl- "Que, arproximadamente. hâ começou? pudesse. exerc~r os seus bons o.ficios 
dente, serão publicada." como parte clncf) anos, transaciona com 0 o SR. PEDR.o JOSlt LOF·REDO no sentido de ser afastado aquêle 
integrante da presente ata. nc:'T": - Não me recordo. embaraço? 
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Nã-o tenho outras Firmas a.l~m o SR. PRESIDENTE - As saca.<;; O SR. PED&'J LOFREDO - 1 mas, como se processam essas toma.­
~ v;} c.:.;:·.< :u·r., qc·.· EÓ7J.nho niio se- d:t ~ es.sa.s coleta.s de preço? 
:~ re~-J :lo. ónt.1o, p.cc·l!'e. um ami-1 O SR. PEDRO JOS~ LOF1REDO 

dessa. do- D.C.T. sã-o com. lonas adquiri-

1 co::eum... - ETI-r...s sã.o afixacLas num quadro 
o ~- .·.1\."ilJR EURICO R.E."ZENDE nos Correios, julgo eu, porque vou 

"::;,t.2 C.Jt:h?ccndo as- relações 0 SR. EUR.tCO REZENDE -
_ (dJ'a:ttlol - . I muito pouco aos Correlos. 

dr :.En.:---J.dt' exis'e.1ies ent.re o :·e- N11o são publica.da.s na_ impre:nsa? 
f.::.::io n·pu:2do e o Coronel Da· O SR. PEDRO JOSE LOF'REDO 
n;::,,~~H) R d~i~ü-ê..<> p('d u ~\ intel'- - Ehw são punlicada.s- num boletim 
f~:f~n2:a daqu~lt. a.penss com a de conconéncia pública. 
f nal!d~rle de ter aGe.s~o ao Ga~ O SR. EURICO REZ~DE -
binete do D:"'c or-G:2-ral do oc·r, Boletim? · 
p::: s. s::m e-!.s'l inf!Úência talvez O SR. PEDRO JOSÉ LOF'REDO 
fô.:s~ ~mpo.s~ível oa dêtn<Jrado o - s:m. Boletim Informativo de Con~ 
rEí'e!';do ace: w. corr~ncia Pública, que circ·lla no R"O 

.:'lr. Pe::lro Lo{:·r~do, em que con.s;s- .de Janeiro. 
u- e de ql.l? dõ':·i·,•ou o e-ffibarilço ofe. - O SR. EURICO REZ'&"\fDE -

: :-cido o~; o D:!·e;or do' l\·fBterial? E' de circul-ação retrita ao Gtnbiente 
Qual_· Na a- merca(bria? comercial. melhor dizendo, aos assi-
0 SR PEDRO LC>FR.EDO nantes ou é de venda, pública c di-

- Era sg :os p=t~·a ev:·espondência. vul~oção coletiva? 
\ co~·tnra em \.~.?Z rl~ estl1r a um ce~'l· O SR. PEDRO_ JOSf: LOF'UEDO 
!me·tro. est.ava a me o centimetm _: Ele é restr.to aos .a~sinances dú 
o lu1ar íJ1dic~do. , B-oletim. 

o SENEOR EUR!.CO REZENDE I o SR. EURICO REZENDE -
(D'.'_f~tldOl A divulgação é feita ·at-ravés de edi. 

"que o embar:1ço _mencionado I ta"s afixados no D. C. 1.'. e divu!ga­
n:-.ste depoimento, oferecido pelo dos, também. ne.sse bc!elim? 
D!retor do .L~iafer:al do DCT, re~ !1 O SR, PE!DRO JOSE LOFREDO 
s~tl~{lU d<) bt.o de estarem o-s sa~,- Nesse boletim \nfotmativo. 
c-:J<i -_pa-:·a .c3rre~pondência, obje'O O SR. EURiiCO REZE::NDE -
de concorrê!1c!a pútlica. com a O Sl'. não se lem-bra de o Diá1'io 0/i­
linhá c\e cost·n•a de.slo-cada. doa eial ter publicado, e .. tamWm em al~ 
e .pecifica.ção. is.to é, com um gum jo!'nal da impret'..s~ li.\"te? 
a.fnsta.rn:>nto de- rr-:•'o í:ant>met.ro. O SR. PEDRO JOSÊ LOFRE."DO 
q~ando o enrome-ndado deveria - Não não. 
ser d.:- um cent.tmetro:'' O SR. EURICO REZENDE -

o g,., .fêz a f! re::Jamacões SG Co- (dit~mdo). 
· :1ne1 Dé!•t')ber!.-) 'R.odrigue.s e o que "Que a chamada- pal'a: a coleta 
;o~11!tr~tl disso? de preços referida ne.::.se men-
0 SR PR"DRO LOFREDO cionado dflpo:mento · <~e opera. 

'!e m"'ndou que eu f z~.sse por es- att·avés de um qtHldro afixado no 
:oito a re:-:1rtmaçho a.pres(~Yüando as D.C.T,". · 
-tesm~l;-; ra?:õ~·<; e. d-t>~orridos alguw 
1es~~. fni a.u\.\ri?.aào a- retirar li 
Jerc[!dr-ria. re:ostwá-la e en~regá­
l- n')Y?-mtn!~-. 

O S!C!'<""HOR EURICO REZENDE 
(Ditando). 

"que.. aprt:sentadH a nclama­
(.'3-o. o Cel Da<Ioberto Rodrigues 
respondeu ao de~?!arante qu-e a 
traduz\s.se por e.scriio O q·le. feito 
peJ-o dC'pce-nte resultou em que 
a 1-2;1ms mese-s depo:~ o declaran­
te retiras:;e a re_Ferida me•·cadmm 

a rec:osturDs.se na forma da es-
pé'.~W(:ar,?.o, serido, então,. aceita 
pr.:o ocr:·· 

O Sr rece!:l::m. logo depo:s que eÜ­
tre!OU a m~rca.dor a rec~l::ieu o dinhei­
ro oa Je--;:-ou muito tempo? 

O. S!l. PPDl{O L0FRE:DO 
Levei um ano e rneio. 

O SE:-:!H()R E;URICO REZENDE 
- Qaer d;·w:: que a ida do- Deputado 
Gri.~an;o de Mit·anda Rocha junto 
com v' sa à Pre.senç::t do Ccli Da· 
·J;oh:=..-·to Rodr:g,les pi.orou a- Siitua~ 
çá-o? 

O SR: PEDRO LOFR.EDO 
- A id Cêle era ::.õment-r para ex­
uor c.~: rneu~ mo:-i.;os, riad:t era como 
f a to r de- reeeber. 

O ~ENHOR !roRlCO REZENDE 
ID't«mdo}. 

'·q\le. entregue R mercado-ri-a 
11n,::. condiçõe::: t'etro refer!da.s, o 
DCT. levou ainda. "cê-rca de u.m 
ano". 

O SR. PEDRO JOS~ LOFREDO 
- um 3ft() e meio. 

O SR. EURlCO REZE!<DE -
(ditando) - . 

''um ::~.no e melo pnra. efetuar 

.~gora. o BO''etim publ:ra o quadro 
todo ou faz referência que está no 
D.C.T. o quadro? 

O SR. PF.DRO JOS!l LOFREDO 
- No quadro há a coleta. e oS fun· 
Cioná·do.s- vão e cõ1-\am do qua-dro 

-:> SR. EU.':l.ICO REZENDE (dL 
t.<:ndm "" 

E com -as re::pectivas referên­
Cias n·.un Bo!etim Comercial In­
formativo que cLrcula entre os 
ass!nant-':'1 : , 

O SJ,;NHOR EURICO REZENDE 
(DltandQ) 

..... qut nem a Imprensa. Qfi .. 
c·al, nem o;.; órgão.<; da Imprensa 
pa:rtieular divulgam os assuntoo 
relacionados com as coletas de 
precos. 

v. sa. tem tran.sa.çõel também 
com ou~ra.S repartições, aiem do D. 
('l. T.? 

O SR •. PEDRO JOSii: I.OFREDO 
_ Tenho. . 

O SENHOR EUR.ICO REZENDE 
- E com relaçã-o a ~s.sa::: nu .tras re· 
parttções· os editais de .co~et-a- de pre ... 
GflS têin divulgação mais !>.tnpla? 

O SR. PEDRO JOS!l LOP'REDO 
A mesmc1 c-oisa. 
O SENHOR EURICO REZE~IDE 
(Ditando) 

"... que as fn·mn..o;. do decla .. 
rante tran.s.o.chma-m. tl'l..mbém, 
cem nut;i·as rc:partlçôes públicas, 
f_ a ês.o;e r~spelt<> o s.\ste.ma de 
coleta de preços é o mesmo qM:e 
vlgora no que concerne ao D. 

·c. T. · 
Sr. Pl'es'dt:!nte, nada mals a. per­

gunt-ar. peço a V. · Ex a. que dê a 
palt-:1':'a. ao nobt'e Senador Jefú'er ... 
son de Ag"'1íar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR das? ..• 
- No edifício da Rua São Bento 11 O SR. EURICO REZENDE 
não há outras tF'ilrmas, a~m das A pergunta inicial do senador Jet­
que pertencem a V. Sa.? ferson de Aguiar ... O dep-oentt:- e 

O SENHOR EURICO REZENDE distribuirdor, aliâs o maior, ctessa fir­
- Funciona alí, também um Escri- ma São Paulo Alpargatas. o e.eno­
tór·o cta Companhia de Tecidos Bom dor. Jefferson de Aguiar perguntou 
Pastor. se a distribuiçã-o é teita. por êle pes-

(Ditando). soa!mente oa por int-ermédio das fh·· 
O SE..lTIIOR EURICO REZENDE mas e êle ·n·spondeu das' fu·mas. 

" ... que, além das Firmas men. O SR. EURICO REZENDE 
cionadas, não tem sede à Rua ,Dllanr: ' 
São Bento n9 11, nenhuma. outra ... "qae dita distribniçãQ é fei-
Firma valendo, porém, esclarecer ta. não direta ou pe<>:walmente pe-
que no referido enderêço existe lo declarante, mas por in lerme-
o E.;;;critól'io da. Compa.nhia de dio das firmas que rep1·e.smta e 
Tecidos Bom Pastor, da qual o das quais é t-itular:, G.'Ue 0 sar.o 
depoente é Presidente". de lona, objeto das t,ransaçô::s ct0 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR depoent~;> oom o D.C.T. :o:ão em-
- Que pllrticipação ttm, direta 'lU • t-ido-s através do-, Cotonil!Cl-J.S 
indiretament-e, ou relações pes.o:;oa1s N. s. da.'3- Remédios e Assm1çao, 
que mantém com o.<:; Diretores ou aclo- e, ver. por outra, utilizando 0 p~o-
nistas das segltintes firmas: J. Tor- duto "Locomot-i\•a''· 
qua:to & Cia. Ltda., Indústria e Co- O SR. JEFFEl{.SON' DF. AGUIAR 
mérclo Roo-11 Lt-da., Cvrcão Car<iim - N3s concm·rência;:;, mio hâ espec1. 
Socied~de Anônima; ISEL, Comérc<o f1cação pura 0 fmnecimento dos c'l.-
e Indústria Ltdn.? co.:; de lona: .argma, fios, .· .. ? 

0 SR. PEDR9 J"OS~ LOFREDO - O ~·R. PEDRO JOSt,; LOFREDO-
N_ã~ as conheço. . _ -Hã. sim. . 

O SR. JEFFERSON DE AGUfAR O . SR. EURfCO REZENDE 
- • , . Albino Castro Comércio< In- Conconenria ou co.eta de p1 cço~? 

·dústria. S. A.? O SR. JEI•'FERSON DE AGUIAR 
O SR. P~DRO JOSl1: LO!o'REDO - - COUl'orrência, coleta de p<·eço. 

SOu ami.go pes . .soai do t-lHtlar hã. -vtn-~- ·o SR. PEDRO JOSÉ· LOFRIIDO -
te anos. - · Há- uma· especiflcaçã-c do DCT. 

· O SR. JEFFERSON AGUIAR - O SR. EURICO REZENDE -
Onde tem sede Ci:iSa. firma? (Dda) 

o SR; PEDRO JOSlt LOFREDO "que, tanto nas conoorrê!]c:~s. 
Rua Teófilo Ottoni n? 36 ou 40. como nas co!ete.5 ae preço, fao 

O SR· JEFl''ERSON 'AGUiAR - estipUl<lda.3 e~pecdicaçô:::s, OOrxa~ 
E a \Jia. Indústria e Comércio Luco- das pelo próP.Tlo DC'l', dent,re ar> 
motiva? quais as qUe se reft>:l'e à larg:.~r~~ · 

O SR. PEDRO JOSlt LOFRE!DO - e comprimento dos sacos, ntém-
Não existe "LocomotívR"; [.ocomoti- da. pos1çâo das re~·pectivn.s · !US~ 
va é a ma.rca da. S. paulo Alparga- turas;'' 
aos. sou seu distribuidor e o maim o SR. JEFFERSON DE AGUIAP.. 
frguês, . - Os produtos "Nossa Senhct·o ios 

O SR. EURICO REZ&''~"DE - (dl- Remédrn'', •·As.'mmpç-fio" e "Loc;.~-
tando). .. . . ~ . 1 motiva" são iguah;"! 

•
1'Qup desconhece a exxsten~1a o .e.R.. PEDRO JOSÉ i.OFREDO __ 

das firmas, J: Torquatg ~ Cta. Simfkires. A lona Qbedece a uma 
Ltda. _(ndastna Me Com_erc1o ·ao: cla~stflca__çá.o int.ernaciO!la-l. Eviden'.ie-
nald Ltda. corçao Card1m S. A. , t · t 1··. • L 
e ISEL comércio e In::iústl'ia Li- men e, q_nem ~nt uma 1açao me · )!' 

mitada: relacionsdas na· pergunt-a produ~ um artJgo me~hor •. d~ melr,?r 
do Senador J'efferson de Aguiar; aspec.(), Mas as t.re3 fabnc::s 'ao 
que. ,por~m. conhece a firma Albi- 1guax:s· rauto que as. lona~ sao co-. 
no ca~tro, comél'Cio e Indú.c;tria n~ec1d.as pm· uma. nome11c1alunt ~e 
s. A., de cujo titular. sr. João nume1·o,, A lc-na dez pontos. cta ~ao 
Martins Freire. o dP.cla1·ante é PaulowAlpargstas. obed~ce a um hpo 
amip.;o, hã cêrva de vinte anos; de fio ig1tal ao da As.s~m1pçâo. E' in-

•.. que, relativamente, à fir- CernaCJOnt{l !!te. 
mo.'·:·· . O SR. EUR!CO R8ZENDE :-

Qual e a flrm:>? (DlffO 
O SR· JEFFERSO~ AGUIAR. -

É a firma fabricante da tona '•loco- "que O:; p:.-o':lt!tO.o; do3 co~otLfi-
motiva''. isto é, a são Pa,_1~ 0 tüpar_,. cios mene:om-tdo:; n~ste dePoimP-n .. 
gat-a<:, da Qual êle é o maior distrl- to ~ão c~rac~e-ri~A.dos. p~la : 
buldor 1 lhanr.~a, mesmo porque obedece:.1 

O SR. F.URICO REZENDE -.(di n uma e.~.pe;Jiticaçtlo intermv.:io~ 
tando ao ser~ret.ár-to): naJ. de acól'dO Ct.'m u:na nam?u-

u .•• aut?, t'els:tiv~m.entP à fir,..1fl clat:ura de r::. .• meros. va:·iando 
sã-, Paulo A1Darp·~t.RS. f::tlJrica.n- aP~·hH,; na sua q•Jalidade, o .pe 
tP na lona lUE!'C'a "llV'nmotív~". o se r~xpr1me P01' uma menor oa 
dpr-l~rar+e p um 1"' seus ~i&tri.~ llH>.Wur fiar;ãu;" 
b'1H1.o:"!;'~ "''"' Ql,., ?\lfl!" n rnt'J~r.. O SR. ,lEFl:,-·'eRSON OE ACPJT/H!-

0 SR- JEF'F'F.!tSON AG-UTAR - - O p:·e~·o de>s três pl'Ocluto.s é ,df>n­
tle di-s.trilJni, pe-<;.<:oa!mP.tte, on umu t.ic.'O"! 
da . .::.· fl-rn!R-''? ~ O ~·,p,_ PEDRO JOS!t LOFREDO -

0 SR PF.nR0 .T0~f:~ T .OFRFDO - Qm1;:.e !dênt.lCO. 
As mlnhll'· firm!>, I> n,lP ,..a·n<"~•'fl\11 e O SR. JSFF'ERSO~ DE AGUL\1-\ 
•·evendt'm 1V'l!':t São Paulo Alp::trgn- _ Qual ê a d1ferença? 
ta . .::~ tr·:m~formar O 1:•R, PF.DRO JOSÉ r . .OF'REOO 

0 SR· .T?.Fl<'F.qRf'r"J" 6:(HTl'\R. - E' tninima; e 2 ou 3% no valor. 
O~ . .:::;~.rog de 1o!1!'1S dn t>.C.'f. '-'t1° O ~m EURICO REZENDE 
fabricado.<; (!'llTI lc-~fl'l '·locomo,_i,•f!-:."? (Dotal 

o respectivo pog:amento". 
Dr. Lofredo. quanto a coucorrên­

cla PU.bllea:, todos nós sabemos como 
se processa. porque previ.<;;ta q·lalifl­
caàamente no Código de Contablli. 
dade~ A<rora. com relação a coleta de 
preços. em que- D Código de Conta .. 
bllidade estabelece revisão, mas de 
modo muito escssso, deixando quase 
a-o :>rbitr'o e convenitincis dos res­
l)e{'.t1 ·.r'JI~ t<:~'n\1-d.,it'S flt~ Ut'e<;o., ?et<. 
gunto: Po -que se refere às _suas fir~ 

O SR: PRESIDENTE - Tem a 
nalavra o nobre SenadOr Jefferson 
de A~uiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

0 f!:1:1. Ppnt:?<i rnc:n:• r ('lr.on~li"' -
r:01n lnn_~«: rln r~"~f.-.~H{,..:" ~. S. ~;~c 

'Remficiio<>., Fi~r.~o. ?-. '1'~>t'e'""'"''11 ~"­
<:Unl!~O "" nll!"un_,.,c:: ,.<!'7.!'~ tif' I11''Hl.<: 
ulor.01'<11"'tiv:-J<:", C!\\(' '"'·~"'<; r1<> •,..,...,.11'"'' 

!".''m~ial t" n. ~~o Pn··ln Al"""""~"' 
no•·mnlrr-"'1te nfio e-e interest', n~1 n <::ur 

••que 
bre 'JS 

firma,. 
mnnt.e 

o~ prc-dutos incidentes ~õ~ 
o•·odnto-" rlecorrentc!:l d(~3 
mencionadas são prjl.Ll'1:t­
ldênttc-t'3, . 

ITJPllCionHd!'ls, são pri\tira-
- Se pode informar quais as outras 
firmas localizadas na. Rua Silo Btn .. 
to, J1. a-lém das referidas, de· 1]1'0-
nriedades ou participação do d~""" 
ent-e. 

O SR. PEDRO JOS1!: 1.01"R\IDO 
- Só ns que acabei. d~ dccl:lrar. 

fnh .. ~r:-.,,..:::r,. 
o -~q EURICO R!':ZF:NDE 

~·n ftn ndo · ' 

mente idênt~ca~. operando-o:~ ~pe~ 
nR.;; um~ \'H.rk1ção de 12 a 3%. 

O SR. JEFFJ:o-:'RSON DE" AGUIAR 
- De llnha,- qt.Wl o melhor prod;lta 
do" ~-rê.-,? 

O F.R. 
. , . ~nuP d!tn !'ll~t··'l-)n'"~" f. f~>! 

t1 ""'!' l!'l'tNm"·lio dos finnfl,:; Õ<l 
dL<:l!l.r:lnte ... " vnlizam_-se ent!'e 8i a Assunção e a 



.<\Jpa:-gat..a.<l, Para mim, Eão as .:nfl-J Armando Juliano, Rodrigues e 
lhores, só que e~tá últim-.1 tem rt!Ul& Gilson, não se lembrando, no m..r-

O SR. E'URJCO REZENDE - v as relações empegatícias", 

Cr$ 7<JO,OO o._l Cr$ SOO,OO; e série ''li'', 
d:; 0,6"Jx0,40, ao pr-eço de Cr$ 600,01J. 

Ci ER. EURICO REZENDE - Wl­
tanrtol. 

p!·c.peg:1nda, e mais conllec>da. I ment.:J o depoente, da.s respecü· 

\DitanJo) O SR. JEFFERSON DE ."\GUIAR 
"que o dEcli>.rante con>:der,,l- Quanto ganham é-;;ses V<~ndedon>_.,? . ··.que as Finnas ao depoente 

que ·os pro::...Jtos dos coton,fic........ O SR. PE'D"RO JOSÉ LOF:H.E1.o Jà .torne..::eram ~acos para correc;-
N. S. da~ Remédlos e A.s:->unç:Jt. - Al~'WL'> dêle::; são, até, acioni:;tas p.onttênc

1

a do D C T mercado 
.são os melhores da p:aça, t<,{JI da.s fu·mns e Dm.>tores, também. rias e::.<.,as distribuíd~ ~m·· Quatro ti: 
virLude de melh<n :!pu.rPibam.:""J I O Otlando Vaz d1• o;Jvc;ra êle é ~f~~er~<:: .. saber: o t1po A, com a.c:; 
to tecnic0 d<tquelas org::tn~zaqi;.e.., tambem DüriOJ· da •·Polido ~'faia'', •. -~ 02

S 0.25x0.70, ao meço t1n!-
apesar de naver m~i:~ propü.g.ni..- Ed~a:ao 1·1arqut'.;. e urretor da "Cl'U-· ~~uo <,!:ll'o;.cimado de Cr.S 1.200.00; 
dQ. da part.c de Alpnrg·atas. ' ~·ac.or ·. e faz, tambem, a função de po a. COJ:n l.ü0X0,70, de aprOln-

0 SH.. JEFFt!:RSUN DE AGUIAit vendeaor. Normalmente êies perce.. madamentf' C~$ 1.080.00; t.ip0 r; 
- O pai do d!?pOent-e foi produtor dt· oem wlárics entre Cr$ IOD.O.OOOO f g<>1~ .0·80x0.60, preco aproximado' 
.Lmlu, ou teve pnrt..lcipr:çãü n.a ~i'to Cr$ 120.?00.1)0 por mês, por retirada e l$ 70'0.00 a Cr$ 80000 e tino 
Paulo Alpargatas, ou 0 depoente tem e um Premio por :mo: Dr c~m.1 O 61)x0 40, ao preç.o Únitário 
_;articipe.ç-ão? O BR. JEI!""FEHSON DE AGUI'\R d-e CrS flD.fJ.{}ü·" 

O SR. PEDRO Lql''REDO - Não Pl·r~entual - 3~0 5..-;;, - _O ~..,H 1 ~F,pppf?qoN DE AGTJ'l'AH 
nen1mma. O cotomiicio N. S. ciO& O ++SR. PEDHO ,Ú)SÉ LOFREIJO Qu .. n.P~ \mldadC'" d<> .c:a.co.<:~ de kma 
Rem~dl03 era de minha tamíli~ .e 01 ::- Nao, de acôrdo com 0 u1ovime!ltO rir:;~~h~~o~f;rncceu ao DCT, nestes (~}+ 
wndH.VJ , Senador .rosé r::rmmo há eles_ ~;ao bmefic~ado::; como 2cionhtas 
sels o no;;, msis ou m~no.s. e W;n. participaç.?...o em cada firma: de 

0 
SR.. PEDFtO ,JOSE LOFREDO -

O SR EUR!CO REZENDE per . .SJ. ~Não há 0 fator de CQmis'.sâo Em I 9tH. forneci 16 milhões; em l!lfi? 
,·v tand.ol 

1
a. ~end~dor. Tra-balhn.m cem <::"la"··r·"~ prJrece o,u? foram 30 milhões. Em 1963, 

.. que o pai do declarante ja+ rxas. -" i ""' não Vf'nfll nada. · 
ma.:,; teve vinculação co:uer·.~-a1 O SR. EURICO REZENDE E!JI 1961 · a compra roi feita no tem-
com a. firma Alpa.rgata; <i'Ue, P•)· ,Ditanao) po do Sr. G~tstavo Horge!i. M~s [l.Ó 

rem, a famli;l do depoente tvi I '·Que d' rec-eb~rnos 0 empenho em dez-emf>'·o 
pl'Opriet.ária ·do contonific!o Nos. be ' .·, HOG. vencledo.re~. ~ :e- 0 Tribunal de Contas demorou. f!:ffi 
·'i~t senhora d<l.':i Remédios, .•. .n:t Gtuamh·nte .. 11m salaJ'lo que 19.~2·_ pnl'ece Qtre foi na casa dos 30 

O SH. JE:b~F'ERSON DE AGUI-\R Cr$ ~~~l~(}QenJre C?,r·".l lOO.UOO,OO e , , nllJhoeF!. 
- Onde e:.;tâ mstalad<t ''-";:,a fâ.b!ic 1? I 0 !.'lR · FfiPoR· · · O ~R. EUR1CO REZENDE - (V l-
No Rlo? . U ~. . ' . O JOSJi~ LOFREOO - tarntol. 

o SR. PEDRO LOFREDO _ :e·-1 Ng~ pcuc.o m:n~ ou meno.'j do Que :sso. "Que, nos exerc1cios de 1961 e 
E.ân PeuJO. ·1 POs..<>o f'~..,hl.r ~rt.o. 19G2, a reptcsent.ação comet'claJ do 

O SR EURICO REZE.'NDE - ta~a.o~R... EUTUCO REZEI\'TIE - (di~ depüente vendeu saro.;: nostais no 
(V<tcwdOJ I ·.: va.lor aorox1modo de CrS 

... cem sede em S<'.o Paulo. o un ···,.ou .PD~wo mai~ ou mf>nt•-", 46.00? OOO.üO; aue. nn ~0;.;.~~;.~ 
qual, :1cêrca de ~ei::. anos foi •,ren- j d~ ·"~-e acww.sk:..;; e duetores, se~- ex~rciC1o, as firmes do df'IJOente 

did(' ao grupo José E:mÍl:io de Mo- . q e todos Pf:rcebem, &.Inda, um na.o VMlderam dita me:'-c8diOii'ia 
Prernw cem ba,qe na P'od , •. - ao DCT:'' ... 

ru:.':. anu~I. ' • L.ao O R 
O SR. JEFFERSON DE !\GUIAR o S · ,JE'FF'ERSON DF AnUtAR 

- QJa.1lo ja vencteu ac DC'l em co+ SR .. ~EFFERSON Dl!' AGU!·\R - O àep.oente aw·ec;ent.ou uma re-
letl'l,5. de p!'eço, em conconénct~ rio -,~e as ~u·mas do depoentA:! tem f'):·.,. la.~âo de custo. Requereria a juntada 
DCT no período dH adm!nistrfl,.a.O 0 "Cldo umior:n.es e sap8tOS ao D c. T ao p:·or.e<.~o. 
D · R 1 · ? Em cas.o pO:;ltivo quant.ictades e P''C O SR. EURICO REZENDE - rL"1-

[ll_5~u~~o P~;~~~·~jOSÉ LOFREDO ços. ' - tando) · J 

- Preci..c;ar nf;o po.%o. 0 SR. PEDRO ·os.e: LOFRE.I;O · · · que, na ooortunidBd" Q"<i 
o EIR. J'E.'FF'ERSON DE AGUTA~ Umformes, poucos. respostn à perg·tmta anterior o 

_ (J..proxima.damellte. 0 SR. JEFFERSON DE AG[FAR depoente, ~snontaneamente. qOre-
0 SR. PEDHO JOSÉ LC9>t>'REnü Quantos, mais ou menos? ··- sentou dois docum-entos. relocionn-

- Na Couraçado, mai~ on menos 0 SR. PEDRO JÜSI!; LOFREoo - doo com o fornecimento ao DC'T' 
trinta milhõrs: na Cruzador, .cê,rcu de ralvez uns 300 ou 4-DQ uniforme~ de sa.coe: cte lonas oormitindo a 
olto ou nove milhões; na Polido Ma.~ a, 0 SR · JEFFERSON DE AG.ÜIAR sua Junt.ndá ao p'rocesf'O, o que 
um pouco mair,; nas três ou quatro - CPrer;·o, por unidade. :Se faz por despach.o do Pre31-
firmas, vamos dizer, temos vendido SR. PEDRO JOSÉ LOFREDO - dente;•' 
mais ou menos cem ou cento vin- A ba-'>e de Cr$ 8.000 00 a· O SR. JEFFERSON DF .. <\GUIAR 
te milhões. Cr$ 9 · 000,00 por uniforme ' .. ' · · · · '· - Nas concorrências do DCT é ext-

0 SR. EURlCO REZENDE O SR. JEFFERSON DE AGUIAR ~Ida. tradicâo para que c'lel"..s ~e 'P2t+ 
(Dttando} De carteiros? tlcipe ou qualquer pwo:t t,em p'l.rti-

"que. na gestão do Cel. Dagu- 0 SR. PEDRO JO.:llt LOF'RE:CO - cipado? 
berb Rodrigues as firmas repre- De carteiros. de continuo.~. São mais O SR. PED.lO JOSlt LOFRECO -
pentada.<:: ~lo declarante já opcv ou ~enos .scb medidB e, inclusii!P, Qnalnoer D!o':-wwt porl·" ~nr+J~!par. 
raram vendas de cem a cento e vend: na conc-orrência re-aliZada em O SR. EURICO RF.7.END1<~ - (J)fta' 
vinte milhões de cruzeiros"; 19il3, 13.ü-CO pares de borzeguim. l!:s- "Que n/ío {> ex1o:;üla a formalida~ 

O SR. JEFFERSON DE AGU1AR - se~ .13.{){)0 pnres parece que foram de da tradicão n1lt'"' que as firml'l.." 
(,uem repr:senta~ essas firmas nas vend_tdos a Crs 2.2'00,00 o parr de bor~ po~sam t.rn.nsaC'iona.r. qu~r em 
eo:p-corrêncins e nas coletas? O depoR zegmm e foram adquirido" no Curt'lnJe concorrt'!nda OllPt' em cole1.1'1 de 
ente pessoalmente~ S~"tnta Helena, em Belo Horizonte ao precos. com· 0 DCT; •• 

O SR. PEDRO JOS:E: LOFREOO - preço, $e não me falha a metnÓ1'l!'l O RR. JEFT<..-K.GnN DE AGUTA!? 
Cada fÍlilla tem ~eus vendedor. Cada de Cr-$ 1.580,00 moi~ 12% de. impô.- to.' - 'AlPm de sap::ü.os, unifo,.mes e .sn­
vendedor quer puxar a sardinha para. O SR. EURICO REZENDE - tDi~ co<; de hma t.Pn, fornecido ou\!106 
.sua firma. Embora eu seja c tituhr tandol. ms.teria!s en DCT? 
ca.da um procura prestar sua calabJ- " ..• que as F1rma.s do depoente o SR. PEDRO JOSE LOFRE:CO -
ração. já venderam para o pessoal do Tem.~Jã exnliquPi qu{' as outra.s nr-

O SR. EURICO n.ESENDE D.C. T ·. <carteiros e contin.:.ros) mas têm ·fornecido material de con. 
(Ditando) cêrca de 300 ou 400 unidades. no sumo habitual de cmTeio: flo.s elé+ 

1'que não é o depoente quem preç.o .varlàvel entre oito e dez t"iCO!\ elos. para $acos dP eorre~oo:l-
diretamente combina e efetua as ~il cruzeiros cada uniforme; que dência. fios de cobre. Sêrgio Vie1ra 

C SR. 
tDita). 

EURICO 

•·que julga dificll no mo:r:e!lto, 
o depoente, fornece!' os dados re .. 
latíyo& ã quantidade e ao vaiol' 
d€stas trá~ ultima~ merc·a darias, 
mas poderá !a?.ê-lo s.põs con.su)):a. 
aos seus arquivos e através de 
ofício dirigido à C<nnirsão de In­
quérito oom todos os esclal'ec: .. 
mentes, oferecimento ê~se que c 
Presidente d,a Comissão ace~tuu 
e espera qut o cter..t.:?nte remt··,, 
pro escrito, os de.:.~?jados esclate-ci­
mentos" . 

O SR. JEFFERSON DE AGUHi< 
- Os uní!ormes fornecidos peias fir­
mas do depoente s."lo de cáqui ou ae 
que fazendeA 

O SR. PEDRO JOSl!: LOFIU.:Du­
Há ·de diversos ripos de fazen<!a. 
Pa.ra. chofer, de brim pardo. Pr.ra 
carteiro~·. mnltos pouco<; foram fe!to-'>, 
c'' brim pardo ou de sarja azul-ma­
rinho . 

O SR. EURICO HEZENDE 
tDilando). 

. "que, quant::> aos nnilorme.~ to;·. 
necictos, êBSe.;; variam na sua Cór 
e padronagem, inforrmmdo o de­
clarante que, com relaçfl(l aos 
chofere.•;, o uniforme é confeccio­
nado em brim pardo"; 

O SR. JEFFERS01'.1 DE AGUIAR 
- V. SI!- tem recordaçã.o das outra:­
flrmns concorrente:, nas coletas de 
preços ou nas concorrências ptílJl!casâ 
Quais as firmas que partic paio.m, 

concorrendo cem a stla. 
O SR. PEDRO JOSE L01'?~~-t0 -

varia muito. Não pr...!~o preci. ar. 
O SR. JEFF'ER~.JN DE AGUIAR. 

- Cite o.lguma.c:; pe!o men(JS. 
O SR. PEDRO· JOSE: L-OFRF.DO -

Mol'ais Alves, Dias Amorim, M. J. 
Estêves, J. lL Pires e outras. 

O SR. EURICO H-EZ&"-;DE 
tDitandoJ. 

"que mmta.Ei firmas t€m c.ím­
petido com a, ftrma.s do declJr:..n­
te nas concorrênc as e coletas d-e 
preços aqui reieri~·"l~. lembrs:nC:o 4 

se no momento, de Morais Alre<'. 
Dias Amor:m, M. J. Eslevc;:) e 
J. R. Pires"; 

O SR. PRESTD:o,;._~TE - T2rn n p>­
lavra o Senhor Senador Jeier. cn de 
Aguiar. 

O SR. JEF·FEd..SC'l\ DE t.i'U":A~ 
- Tem cc.-nhecimento 0\1 :e lembra 
de venda de "Ves-pacar• ao D C.T. 7 
Sabe de alguêm que tenhl vmd~do 

O SR. PEDRO JOSlt LU <H!< l Jü 
Não. 

O SR. EURICO REZE~DE 
{DitandoJ. 

"Que o declarante não tem co4 
nhec1mento de venda de .. vc.-:.pa• 

car" ao D.C.T. ? 
0 SR. JEFFIDR50N DE AOU1AR. 

- QuaiS são as relações do dep::ente 
com o Senhor Anibal Pereira, Din:Lor 
do Mater!al do D. c. T.? 

O SR. PEDRO JOSlt LOl''f!F''lU­
São boas. Eu o con~idero uma pes• 
soa, que sempre me atendeu per f e. ta• 
mente dentro d-a corte-zia habitual. 
Só. Po;l!t. talvez cmsifica-lo de rm -
go, NJrque nJ.o tenl~o no.da que d1zir 
contra êle. 

vendas. mas sim os vendedous Igualmente vendeu aapa·tos t!po flll'neee panel. 
das várias firmas do declnrant.e borzeguins. operação verificada em O SR. EUR!êÕ'"'REZENDE rDtta.·· O SR. PRESID~TE - i Ditando). 
que. assim, se .esforçam em eon- 1962 na quantidade de treze mtl "oue. além de sacos de lona. "Que mantém boas re~ilç.J~ 
díçó% competitivas;" ])ares, ao preço de Cr$ 2.200,(10 o uniformes e sapatos as firmas com o senhor Anibul PcrPira, Di· 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR par. mercadoria essa adquirida ao do depoente fornece também on- retor do Material do D. c. ·r .• 
- Quai.:. .são o.s vendedores des.sas fir- C-ortuine San'ta Helena. de Belo tra.s mercadorias ao DCT. ~ntre que tem recebido o dep:;enLe rorn 
mns? Horízonte, ao preço unítá.no na as qnais eios p81•9 os suco~ d" co!·- a atenç~o costumeü·a e, po: ls.•o, 

altura d-e Cr$ 1.550.00, acrescidoo respondência, friOS e papéis de es- p<:-de constderá-lo como. amigo". 
O SR. JOS~ LOFREDO - Não da taxa tributãria de 12% e d.o critório:" O SR. JEF·FERSO~ DE AGU 1\R 

posso precisar todos Q.'!: nomes. Sàü: respectivo frete. o SR. JEFF'ERS.ON DE A0TFAR -As aquisições feitas pelo D. c. T. 
Eduardo Ma.rques de Jesus, Orlando O SR. JEFFERSON D:E: AOUJAR _ Se pode tnr01·mar as awmtidadcs dependem exclusivamente do D:re:or 
Va.z de Oliveira, Armando Juliauo, - Quais as especificações dos 1ucos e valo'~'es M."ses rornedmentos. de Material ou rL aulc.rizad:l.:i pc~o 
.Eduardo Marques, Rodrigues e Wil .. de lona pa.ra. cargas, largura e eom- 0 SR. PEDRO JOS~ LOFREDO - r :retor-Geral. 
son. prlmento? E a que preço? E' dificil vuordar. Mas noU~ria for- O SR. PEDRO JOSÉ LOFH E n -

O SR. EURICO REZENDE - O SR. PEDRO JOS~ LOFRED'O - necer os dad-os logo maLc;. Quanto a parte intema não p0~so 
(Ditando) Tem qua.;tr0 tamanhos: sé1ie "e.", d.e o sa JEF"Fm.SOI' DE AGTT!AR entrar em detalhes mas, normalmrn .. 

'"Que O vendedor da ffrma PO• l,25X0,70; ao preço de Cr$ L.200,00 se - Qostarie.. Para. a próxima sema- te, tôdas as concon·éncias são feitas 
Udo Mala chama-se Orlando V'a.z nAo me falha a memória: série "b". na. pelo Diretor do Material. Agora, se 
lfe Oliveira, .é ot,. .. d.emafs das ou- de l,OOXO,'lO ao preçO de Cr$ 1.060,00: 0 SR. Pll!t>l}g xosJt J,&FREDQ - o Diretor Gera1 te-m interferência dc.s­
~lf!t~~ ~--Hl!WJ. l~ "~~" dl o.~.Jí!. 'li!! !!JlÇi MJ2l!! !~AV"" 1 - I. e -,conheço, n>as crM que nào t~m. . 
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O SR. PRESIDENTE - (DitaÍI~a). 
"Que de: conhece se o Dirr.-tor 

Gerá'l' do ·o. C; T. tem interfe­
rência nos processos _de compra 
de matet1al;· que sabe o depoente 
que ·êsses proce~sos ·.são afetos· qJ­
re!iarnente· ao Diretor· dO" Mat'e­
Ii.al". 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- O~ ·p!lgamentos dependem dO Di-
retor-Geral.·· ' · ··· · · 

b. SR·:· PEDRO JOS~ IJ)fREDO -
~.areCê q~e,.. ~ · ~le Ciuem -~ssi!l~~- e~e­
que. P~r:ce-me. q · ~eso.UleJro e 
êJe, JUas nao ~osso gar~nt~r. 

O SR. EURICO REZENDE 
(Ditando) . · 

"Que parece ao declaoonte, e 
nesse· sentido não -pOdo ga.ra-n~ir, 
que··é o p~retor-Qerat do -p.C."T., 
secundado pelo "Tesoureiro, quem 
as:::ina: os cheques. 

O SR. EURICO REZE!ffiE 
;,Ditando). •· • 
Quem assina os cheques relativos ao 
pnga.mento ·de fornecimentos' de ma-
terial. · 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
Tetri a!gun1 ·crédito a. •i'ecebe~· no 

f>· C;. T, 

OIARIO DO CONCRt.SSO NACJ.ONAL (Seção 11) Janeiro de 1964 
-~~~~==========~~~~~~-

. O SR. PEDRO JOSJ': LOFH.EDO -
Talvez deva ter alguma coisa pequena. 
no· momento. 
·O SR. "EURICO REZENDE 
(Ditando>. :. · · 

11 ••• que talvez ainda tenha o 
. d€cla.rante crédito a receber no 
D:~c. -T., mas se- o tiver será de 
pêquenil monta". 

0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Se fêz ãlgunl fornecimento pes­
to3Jmente- a alguns do.s Diretores_ do 
D. c. ·T., se· véndeu pe.soalmente al­
guma coisa ao· Diretor ou a altos 
tuncionárJos do ·D.C.T. 

O SR. PEDRO J06J': Lúl'"'EDO -
Nunca. · · · 

O 'SR. E)JRICO REZENDE 
(Ditmido> . 

. "·... que jamais vendeu qual­
quer coisa a-o Diretor ou a servi­
dores do o:· C. T .• pesoalmente 
considerM.oo". 

O SR. JEF~"ERSON DE AGUIAR 
- se·:esteve em 'di!iculdadeF finanCei­
ros há algüns anOS ·chegando· a que.: 
r-er conoordftta 'preventivã ou DlF:dida 
judicial semelhante. .. · 

O SR. PEDRu JOSJ': ,O:<'REDO ~ 
Eu -NãÕ. ·-::-L. '' 

o "SR. EURICO REZENRE 
<Ditandó>. · ;. :: · . --. 

•... que jamais cuidou de re­
querer qualquer c')ncordata para 
qualquer de suas Flrmas". 

O SR. <JEFFERSON "DE' AGUIAR 
- Se· tem·~outra~ atividade, a.lénl da 
comerciai.·· · -· • 

O SR. PEDRO J03J': LOFREDO -
Não. 

O SR. EURICO REZE.l'lDE 
(Ditando>. 

"~ .. que não tenl. nenhuma OU· 
tra atividadé prOfisionat ·a não 
ser a que se relaci<ma com as Suas 
F'irmaS". 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Se não· é aciOnista de outras erh'­
prêsas.-

O SR. PEDRO JOSJ': LOFREDO ,_ 
Sim. Sou -ã.cioriista, mas peque'no, de 
outras Firmas. · 

O SR. EURIÇQ !l,EZEI''IDE 
!Ditando). 

".,. que, sem maior significa­
ção econômica é a.ciOniSta •de vá­
rias Fitmas,··além das: m-enciona­
das neste depoithent.o, lembrando­
se, no momento, das seguintes:" 

·Manufatura :Naêiorlal de· Plásti­
cos, ·s. A.; Exposição-Clipper S. A. 

Sauma, Comércio Indústria.·-de Lo­
cos, S: A.;--Forn~~~~~~-~ f.!e ~ecidos 

f 

S. A., Fiação e Tecelagem Itatiaia. 
e outras pequenas, cujo nome não 
lembra nc momento. · 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Estou sRtJsfeito, Senhor Presiden­
te. 

O SR. PEDRO JOSJ': LOFREDO -
Há um adendo, Senha! Pres:dente. 
Os numeros que eu falei podem so­
frer :rettf cação. 

O SR. EURICO REZENDE 
(Ditando). · 
Suglro que ~eja forneeida uma cóp.!<a. 
do depo;mento a V. S!!o, Quanto a 
números e data.s, se entender que 
d·eve prestar alguns eselarecim"nto-s, 
V. s~ pode mandar oficio para a co­
m:s.sço. Quanto ·aos conceitos emi­
th:los, V. S!!o não poderá retificar~ 
Aliás, fizemo_, l'essalva, quanto a es­
sas da~ ~e números, diZendo "apro­
ximadamente". Compreendo que nã.o 
é posswe1 responder algumas· vêzes 
com precisão. 

O SR. PRESIDENTE Então, 
está terminada a ·secsão. ~gora, -só 
em meados de janeiro. ,.. 
Agra~eço ao depoente o compa.re:--, 

cimentO a esta COmissão e a colat/.>4 
ração prestada. · -

- : (Encerrada às 12 horas ,. -40 
min.u.tos). · . -

• 

PRECO DO'NÇ~~~' '1! ~I~~~ !f~,~:'~ .~ 
.. --~ .. - --' " ~ - O • _ .... I I ~ ' - -- • ' - .. 
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